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A Europa o cominho da defeza 


Veneza marca no seu activo deyem embrião, acima déste: o. agre- 
entrevistas entre homens públicos de | gar de valores à volta dos motivos 
vários países — um encontro mais. O | morais peios quais os aliados se ba- 
conde de Ciano e o conde Csaky, | tem e com os quais pretendem cons- 


O rei Leopoldo, da Bélgica, conferenciou com 
stro da Guerra e com o chefe do Estado 
Maior general 


Por tôda a parte, nas regiões atingidas pelo violentíssimo abalo 
de terra. verificado recentemente na Turquia reinam a 
misério e a devastação. Às gravuras reproduzem dois 
aspectos parciais do acontecimento : os habitantes do 
Erzidjan adquirindo pão a um padeiro ambulante. Em 
baixo : casas destruídas pelo sismo, vendo-se também uma 
ambulância de socorros 


—=es negra MltttoaiaLT —..Ãy  (.el"rMrLrãirjlÚÚrrrorrorrrroooovoJãçe.rrcch 
p e - , aii = H . = . 
Crónica Internacional/|A Bélgica e a Holanda sob a ameaça da invasão? lmagens do abalo de terra na Turquia 
EE ; 
A Bélgica chamou mais soldados às fileiras ea Holanda | 
imiu ri tod li ilit 
ca de fd Pocus e Cm mind rover cor SU FIMU rigorosamente Odas às licenças mitares 
da Itália e da Hungria, mantiveram Ainda a guerra não está feita, e 
na cidade do Adriático larga e a muito pe ada e nda oe d id a k as d ) pe t fr t z dó d 3 35 
ressante conversa, que teve o condão | mens se pri e 
de despertar a gisiosdade mundial, horas quis, âmaress, e já aquela evido a forte concentração de tropas alemas que se nota nos tronfeiras dos dois paises 
pelo estranho significado que en-jânsia de felicidade, de bem y e 
trevista pode representar. | Idesperia, pare álémidas dress sol e autoridades holandesas e belgas tomaram tal decisão 
a is de Tt , Es 
tais e tão inesperados factos se teem | mais perfeita união entre os povos, | 
Efdgoo que São sdmia que roma | -SEsfémos hum veriodo da Evo apena da mento, o que dg : ce atpedepdeo perfeita 
e Budapeste, desde sempre ligadas | ção. 
is randes laços de simpatia, séi- apar faz de nós tia já enter- para a defesa comum da sua i p encia 
tissem necessidade de trocar im-| rada a concepção que criou a vitória ata a 
pressões, de 1918 e os erros a que ela con- 0 d f | d G h 
Mala faco, de em Venções is )duziu. E Exda CcCmUnICado OTicIa o Governo no- 
como consequência dessa eni ma espectativa nova sur; » 
se ter postado o primeiro padrão | animar, a dar sentido de profunda Ras tifi rt Ê as 
amti-germano-comunista da Europa | nobreza, e de esperança ainda mais an es Jus ICa « com ce 0s sim om 
Danubiana e Balcânica, é que re-| nobre, aos sacrifícios que hoje se 5 AMSTERDÃO, 14. — A chamada | que reina entre a populaçã 
E E P , 14, ção 
presentou uma surpreza e o apreço | pedem, sacrifícios que oimentarão d f E 7 | ] de todos os licenciados belgas causou | devido ao facto de vários aviões es- 
de uma posição pasiadanda pás po gamentandtano es avoraveis na situação infernacio- grande sensação na Holanda. Os jor-| trangeiros pi recentemente aire 
dois países ainda ligados ao germa-| Por isso os povos se deslocam, nata e nais, em geral, publicam a notícia | voado o seu território. Causou, tam- 
E ao Nélia io dacHun inda as suas orientações dis nal » as providências tomadas Eme | com. bastante destaque, mas sem co mana ma Bélgica, o facto da 
a 5 E e ER mentários. No entretanto, o aTele-| tri; ção de um avião alemão que 
gria sôbre si mesmas, sôbre a im- | — de forma Ernie je fare graaf» publica um comentário pro-| aterrou no território belga era 
pressão que a sua atitude possa cau-| ruir a barbárie que os ameaça, rã dae q :. | veniente do seu correspondente em| destruir a documentação de bordo. 
sar aa porque apresenta ane Ada HAIA, 14. — O ministro da Defesa Nacional suprimiu | Bruxelas, o qual, depois de se imsur-| A conferência do rei com o mi- 
digna de pios espirituais donde A Ê É = 
Não teve como resultado, ue E sela tira do pic ses tôdas as ara. Esta a é a á HotcgSa p gir conta. area enseada at foi Ea esmo  ehefe E] 
previa e apontava como certo e bre- elsinki, o marco heróico el ge tropas verificada deante de Nimegue. serviço governa- Prot sublinha a preocupação Na fera te FT 
pre há ' x istência nórdi à 3 , pag Segui atentamente. e 
RE aa a Ea se AR) mental de Haia publica uma informação dizendo que, em vir- Na Bélgica procura-se relaciona Fios ar di 
sofrer uma invasão comunista, | Veneza — fica como o marco da- | tude de certos sintomas desfavoráveis na situação internacional, " 5 
Itália correrá imediatamente em | nubiano e balcânico, a erguer-se, na : , . 
eirastarmo pureza das suas linhas de fé, contra |o Govêrno decidiu, para estar pronto para tôdas as eventuali- acontecimentos com o facto passado há dias, 
ano, O facto da ane Gina, espírito de; mal e de des- | gades, suprimir tôdas as licenças momentaneamente. com um avião alemão, que aterrou em terri- 
conseguido do revisionismo hungaui ição. e cas 4 . . 
a declaração da inoportunidade das Mas daquele que caíu, daquele Os circulos políticos notam, de maneira interessada, que| tório belga e cujos tripulantes fotografaram 
suas pepbsóões em ns da e Res ftinpis EE na Bélgica foram tomadas precauções quási simultaneas, de- as fortificações 
de E apEçãO! entre Budapeste e | agora, jorra a mesma luz e o mesmo | monstrando assim a intima colaboração entre Haia e Bruxelas. E Tê se g 
Bucareste, é uma vitória marcante | calor — a união da defesa contra as élai i imeit ] irar mais E + Já. — À estra Numerosos operários Folandeses 
da diplomacia Haliana, empenhada | fórcas do Mal, a junção dos povos | A Bélgica reagiu primeiro, embora à omeaço poreça pai de Maastricht a Liége, que foi fe-| que trabalhavam nas fábricas tex- 
em limar as arestas tradicionais dos | de bôa vontade na organização do|sôbre q Holanda. — H. ro da Es asa aber-| fais alemãs, principalmente em Gro- 
povos balcânicos e na constituição | Bem. + da te nau e Norhom, foram despedidos a 
EahaadsoEo crrrasijo icone fauno pa BRUXELAS, 14. — As autoridades militares dec Bélgica, um avião miliar alemão | partir de 15 do corrente, tendo-hes 
quer invasão do Norte. à fase «D» do refôrco do exército. Esta decisão implica | que recentemente aterrou perto de | Sido ordenado para deixar o traba 
Este passo é apreciável e pode passar à fa: ESo ar, Mechlen e cujos tripulantes queima-| lho há dias, Os alemães alegavam 
ser o princípio de uma acção mais a chamada de certo numero de reservistas, de conformidade com | À TOO do. fotopralou di. | que eram obrigados a tomar esta de- 
larga. 4 Htáli o plono progressivo da mobilização do exército. Certo numero | vorcas fortificações belgas nas pro- | cisão devido a estarem impossibilita- 
a a do REDES de militares pertencentes á fase «D» foram, de resto, chamados | ximidades de Verviere. dos de pagar os salários com dois 
A !s primei án -| Na Holanda, consta que o avião | terços em divisas estrangeiras. e que-as esquadrilhas de caça bel-fem Lis 
mento de amizades, se absteem de anteriormente. A's primeiras horas da manhã numerosos carta: eo ahei eai DE ariano ent E q A q O a boa e, como proreca Sum 
à : A : ' E ecentemen e a Hol a a gas. também 'os perseguiram, obri-| todos os estranjeiros ilustres que 
a E zes espalhados em tôdas as cidades anunciavam Pio decido. voo. Utrecht tentou fotografar a li-| terpretada como pretexto para eli-| gando-os a internurem-se em terri-| sitam a capital, foi convidada q 
OU RSS. Todos os soldados belgas que se encontravam de licença foram | nha fortificada daquela região. Cau-| minar testemunhas  embaraçosas, | tório alemão. ouvir, nm retiro, preuso [adia 
Na verdade, nem a Hungria pode chamados e mandados apresentar nos seus respectivos regi- | sou surpreza na Holanda o encerra-| embora a referida região nunca fôs- O mesmo jornal revolta-se contra | choramingarem o fado, que lhe dis- 
ínio d — H mento quási hermético da fronteira | se teatro de fortes concentrações mi- | o facto do território da Bélgica estar | seram ser a Canção Nacional. Nasci- 
esquecer os tempos de domínio de mentos. A E à y am! 
Bela Kun, nem a Itália deixou de germano-holandesa do lado alemão. | litares. a ser constantemente violado por| do em Alfama, o fado será, quando 
manter o seu fervor anti-comunista. A profunda influência exercida no espírito dp pe E din a aÃ ist Hoje considera-se essa atitude | aviões beligerantes, e diz que -de-| muito, se Lisboa assim quere e nisso 


Uma e outra das nações parecem E a o como sintoma dos movimentos que | vem ser tomadas enérgicas provid: tem orgulho e honra, uma canção 
querer tomar sôbre si a corrente 2 da população holandesa pelo movimento co é a linha de Ondenzaal a Ben-| se preparam. — H. cias no sentido de acabar râpidamen- | lisboeta, mas nunca, em caso algum, 
anti-Komintem abandonada pela Pop ç theim. te, e duma vez para sempre, com| a canção simbolo da Nação portu- 


tais abusos. guesa. Portugal, de tão rico folclore, 
a a perturbadores serão imediatamente Termina manifestando o seu con-| ainda tem, felizmente, em si. alegria. 

ba alemães têm on castigados.» — H. vengimento de que o Govérno belga | bastante para não choramingar mis 
f fará em Berlim, por intermédio sérias e desditas, e para cantar espe- 

omens concentra OS | polícia holandesa tem efectuado | seu representante diplomático, um | ranças e venturas. Depois, haja q 
na fronteira holandesa? | várias rusgas contra os elementos | enérgico protesto contra a invasão | coragem moral de o afirmar ;.o fado 
“ ue bri- 


Alemanha, e à maneira de honrosa a é 
herança, levantar na Europa do Da- o = de tropas alemãs na fronteira 


nubio e dos Balcans, o facho contra b b; 
o comunismo. É o Informam de Amsterdam que depois do alarme sensivel 


Mas se Roma e Budapeste não i verificado em Novembro ultimo na Holanda, não se conheceu 


uecem êste sentimento anti-comu- a - E 
Er VE q AS é ameaça semelhante à actual. 7 fa ER estrangeiros . ontem efectuada por duas vezes, por | é uma canção torpe e reles, 
moral dos dois povas, italiano e hun- Primeiro a .Bélgica e depois a Holanda, possivelmente |”. amsTERDAO, 14. — A «U. »| | AMSTERDÃO, 14. — À policia | aparelhos alemães, na região de Lié. | ga com a moral e com... a polícia. 
garo, recordam também uma outra ambas de acôrdo, tomaram disposições de precaução. Embora os | soube de fonte autorizada fora dos | fez algumas rusgas entre Os elemen- | ge, — U. P. E se Portugal Restaurado pode, com. 
circunstância que não é para des- circulos governamentais holandeses se mantenham em reserva | meios oficiais holandeses que a Ale- | tos estrangeiros de Amsterdão, tendo Reuniu o Govêrno holandês :| 1ºnr&, ser brigão, insulto é, por cer 
BRERIE que, jSie (certo ponto, lhes abstenham de comentar as providências das autoridades mi- | manha “concentrou 900.000 homens | levado algumas dezenas de indivir + | to, mascará-lo de fadista. 
faz juntar à sua razão de defesa ir od ada [P Sp no Sudoeste da fronteira holandesa | duos aos postos e-fim de provarem a) o tomar conhecimento Já vai sendo tempo, também, de 
contra o comunismo, um instinto de litares, observam-se, como em Novembro, crescentes inquieta- | 5 em área não superior a 185 quilo- | sua identidade. 5 E apear a Severa do seu pedestal de 
desconfiança contra o germanismo. ões entre a população, principalmente nas províncias Orientais. | metros. A maior parte das fórças Anuncia-se que, o mês passado, a -da situação grande e nobre dama portugues: 

A Hi não esquece que se E As inf E ebidas do lad ] fi está Ec Ja á polfcia efectuou rusgas identicas com ç * 

ungria infor: ões r idas do lado alemão são fragmen- concen' naquela área e e E; s! 
hoje vem rronteiras comuns com a pedi ao e SL Hr geo men” | é constituida por divisões moveis e | o objectivo de descobrir numerosos AMSIERDAO, 14. — Electuou-se) E para terminar e em conchisão : 
U. R. S. S. o deve a Berlim, como tárias. Emeaça iquecpEsaRsobre "amu elgicaserar plana ia E SPO comunistas que se encontram na Ho-| uma reunião do Conselho de Minis-| Portugal, entre as nações da Europa, 
a itália se reserva o direito de se rioriza-se de diversas formas. landa, sem documentação. Os comu- tros, esta manhã, em Haia, sob 2) grande fidalgo da mais pura linha- 
sôbrepor ao eixo, ag-ndo a seu bel- Oliver Stanley, No dominio político assinala-se que ultimamente a Im-| A ordem de mobilização, na Bélgica, | Nistas encontrados foram enviados | presidencia de Geer. A reunião rela- | om, não necessita, neste ano cente- 
-talan.e, porque o grande fundamen- novo ministro da Guerra inglês, rensa alemã publicou uma série de artigos acusando os neutros | não admite, sob pretexto algum, | Para o campo de concentração de cionou-se com a situação internacio- | mário de 1940, de mudar de fato; 
to do eixo Benlim-Roma se esboroou) em substituição de Hore Belisha  |F a alia tnsondo é faser arte da | que os atingidos manifestem igno- || Vilelana. — EL nal. — H. precisa, apenas, que lhe limpem 
no dia em que germanismo e comu- A gentilesa tradicional dos |Se quererem violar a neutralidade continuando slide rancia da disposição governamental bs = —Seso< algumas velhas nódoas, em que, por 
Sociedade das Nações. Em várias capitais neutras, sobretudo em À Bélgica receia 


nismo fizeram causa comum e se re- franceses mmítiu que e c Sida oiee há muito a elas estar afeito, deixou 
hj ES 44º | Haia, declara-se que a Holanda continuará a pertencer à Liga| BRUXELAS, 14. — O edital do in dsGoR ma opi nIido... 


soiveram a enfrentar a Europa, sem - de reparar... 
i ã i a chegasse ao seu destino E E doa E a REA 
distinção de amigos, aliados ou ini SR ão ler| dos Nações. Recente comunicado oficial recorda que a Holanda perco E Es a sms E RR 
e está decidida a defender a sua independência e integridade por MO Burgomesire tem a honra de) LONDRES, 14.-— Nos olroulos mi Quinzinho, diga o nome e cogno- 
pipa Ed todos os meios ao seu alcance. levar no conhecimento dos seus con- | Iltares ritanicos afirma-se QUe 4] mo dos reiside Portugal. E Quinzi- 
nho, diz: D. Afonso Henriques — 


mo Franco eae cidadãos que foi decretado o refór-| ordem dada pelos altos comandos 
Há vários dias que se observa em vários pontos do lado Ê 
o Conquistador; D. Sancho 1 — o 


O navio espanhol «Castillo Bue- 5 ais à à : E so do Exército — a grp Dee punintarosolgaa) (da vA Poa 
Outra razão ainda terá levado a | lar», que «urgou ante-ontem de Gé- alemão, agitação subita e inexplicada. Novas formações rápidas | mingo, dia 14, é considerado o pri-| com os persistentes boatos alarman-| 9 iodo nan TT — o Gôrdo;| de ter quaisquer relações com 
etc., etc., até que termina: D. Car- 


x “TA : meiro dia desta fase. Os militares| tes que nas ultimas horas foram 
ali nova, chegou ontem a Barcelona, | foram transportadas para cêrca de 50 quilómetros da fronteira ATO) Do e A Ca 
Itália e a Hungria a estudarem as os Tu Destenturado : D Manuel|à Rússia soviética, conde- 


E rosto de ape or botei, RR Re fada foi 
atitudes. destinadas à Espanha. O navio teria O sobrevõo “dos territórios holandês e belga por aviões | via mais directa ao local indicado | iminente a invasão duma potência] o Deposto de 1910! Parece »stó-|nando a atitude dêste país 
alemães multiplica-se Sabe-se que os alemães instalaram na | pela ordem de chamada. Os oficiais | neutra por parte do exército do ma, Raso) (E: ra (CONÃO da pin E 


A Hungria, desiludida do apoio | por consequência de ser submetido : t 
o as festa pelos «aLEdos oras da reserva são convidados a lerem | Reich. —U. P. tecida de pequenos nadas, êstes pe-lpara com a Polónia e a 


EGO. 
———— o 0<——= 
EM FRANÇA 


O operariado francês deixou 


Os, 
A política de oportunismos mos- 
trou à luz da apreciação italo-hunga- 
ra que nem em iodos os amigos se 
pode confiar. 


tou-se para a sua tradicional amiga | mãs feita pelos aliados. Porém, | fronteira formações providas de barcos a motor servidas por dois TEAR DRE Ae eai DO SS quenos nadas da História de Portu-| E a 
—a Itália. - como entre as mercadorias transpor- | homens e dispondo de uma metralhadora. Emquanto as canais e | viço e a conformar-se com todos os O vôo de aparelhos alemães gal têm importância capital na Finlândia 
A Tália, sopesando o infrutifero | tadas por aquele navio figura o au- | jos estiverem gelados, a ameaça é pouco perigosa; mas estas | pontos. Sob pretexto algum se admi- sóbre a Bélgica mentalidade da gente portuguesa, 


abandôno da sua influência sôbre a | tomóvel que Hitler ofereceu a Fran- 
Europa Central em favor de Berlim, | co, as autoridades da fiscalização 
aproveita a oportunidade para re- | franco-britânica resolveram deixar 


conquistar o terreno perdido e lan- | passar o barco. No entretanto, para | fensiva da Holanda, a qual, embora demonstrasse em Novem- 
ça-se de bôa-mente no estreitamento | acentuar que a fiscalização poderia, 


) Ss iz E 3 vw | bro várias lacunas, está hoje apta a afrontar tódas as surpresas. 
Et dad CEEE E TE rc Eca de O Govêrno holandês, que suprimiu tôdas as licenças, evi- 
Mas, se a Itália e a Hungria o | acompanhou o «Castillo Buelar» du- | ta q repetição do panico que se registou entre a população, em 
não querem dizer e justificam a sua | rante 4 horas, desejando-lhe, a se-| Novembro passado. — H. : 
acção com um móbil anti-comunista, | guir, «Boa viagem», depois do que 
a verdade é que, aa dae, o| se afastou para o largo. ! 
Seu gesto tem também 'o traço) de A arrumação da popula- 


pci E o a vo ção alemã to que, segundo declaram as autori- 


dades, foi elaborado há tempos, mas A A «Semana Santa», 
grande merecimento tem o reconhe- Com o objectivo de criar a Leste | não póde ser pósto em prática devido G | U e [1] eman [0] Sevilh 
cimento dos erros, quando a tempo | da Alemanha novo Estado de cam-| j frita de territórios disponíveis. em Sevilha, 
se emendam. poneses alemães e de distribuir ra- 
Depois dos povos nórdicos, os po- | cionalmente as populações das re- 


Fe à | principalmente naquela gente do PARIS, 14. — Na sessão desta ma- 
PROSAS O a e ooriu aranla mito, que não parte | da oe CE RN 
para. além das fronteiras da instru- 
ção primária. Imprimir na memória 
dos rapazes e das raparigas das esco- 
las que D. Afonso II foi gordo, ou 
D. Fernando formoso e inconstante, 
parece-me rematada idiotice; mas 


te a ignorância desta prescrição. 
Desde esta data todos os oficiais e| ga La Gazette afirma que o territó- 
subalternos uniformizados transita-| rio belga foi durante o dia de om- 
rão livremente nos caminhos de fer-| tem violado mais duas vezes por 
ro. O Govêmo conta com o patrio- | aparelhos nazis, pois puderam ser 
tismo e boa-vontade de todos os mi- | perfeitamente identificados de ter- 
litares chamados, a-fim-da ordem] ra. Acrescenta que as baterias de 
não ser perturbada nas estações das'| artilharia anti-aérea fizeram intenso 
cidades que atravessarem. Todos os fogo contra os aparelhos invasores 


providências mostram intenções evidentes. A Imprensa holan- 
desa afirmava, há dois dias, que o frio não diminuia a fôrça de- 


Jouhaux declarou que deixou de ha- 
ver colaboração possivel com aque- 
les que não quizeram ou não pude- 
ram desligar-se do pacto germano- 
-soviético, e pediu para o Conselho 
se pronunciar claramente. Procedeu- 
cognominar o senhor D. Carlos, o| -se, em seguida, à votação, por mãos 
grande rei diplomata, de Desventu-| levantadas, sendo aprovadas por 
rado, e chamar ao Senhor D. Manuel, | unanimidade e sem abstenções, as: 
o Deposto de 1910, afigura-se-me | decisões da comissão administrativa 
crime de lesa história-pátria, crime | da C.G.T. Depois Jouhaux sublinhou 
para o qual me permito chamar a|o alcance da votação, a qual, no seu 
esclarecida atenção do ilustre Minis-| entender, não oferecia dúbidas de 
tro da Educação Nacional mnêste | antemão. Concluiu lendo as ordens 
limiar do ano aureo, que, em tudo e | do dia propostas à comissão nacional. 
por tudo, deve ser de restauração da | e submetidas às comissões : Uma or-| 


O principe René Bourbon Parma será festejada, êste ano, com 


vos baleânicos começ: a definir | giões ocidentais da Alemanha, o Rei- vai combater na Finlandia . Fai . . . mentalidade portuguesa. Já é tempo | dem do dia sóbre a CGT. e q 
atitudes e a tomar posições. ch procederá à transferência de 100 | | COPENHAGUE, 14. — O principe René A Imprensa inglêsa informa que Hitler avisou a pompa dos velhos tempos — | de fazer justiça e não ensinar 0s| guerra, outra sôbre o pacto germano, 
Não é só o, instinto de ue de | qi foi do 60 ot Tam] cosorirmem que destro de ou s dis) Mussolini de que nada pode fazer para MADRID) 14,-- O Gonêpiio aito-| Ee nec tilonica Henares ires de | a nroltnta ese reu 


fesa comum diante de um inimigo | Oeste. Anuncia-se que 60 mil fami-| partirá para a Finlândia. — H. 


comum que ocasiona esta vigília | lias da região de Bade e 50 mil da de impedir os sovietes de qualquer tentativa rizou que as festas da Semana San-| Portugal. consequências para 


preparatória de piores dias, um ou-| Wurtemberg abandonarão os seus la-) ESTE NOMERO FOI VISADO EMI 2 à * ainda sôbre as condições de traba- 
tro sentimento prevalece, sinda que | res de acórdo com o referido projec-l PELA COMISSÃO DE CENSURA para se apossarem da Bessarábia ta, em Sevilha, se realizem éste ano) mambém, com vista ao: senhor| lho. Foram designadas duas comise 
com tóda a pompa registada antes | Ministro da Educação. sões para estudar as referidas ordens 

A Finlândia chegaram três enviados alemães, | ia República. — E. Mademoiselle Eva Curie esteve | do dia. — H. j 


encarregados de sondar as possibilidades de paz 


LONDRES, 14. — O redactor diplomático do jornal lon- A D E F E S A C O Ss T E | R Ã 
drino «Suday Dispatch» diz: «Hitler informou Mussolini de que 
nada póde fazer para impedir os sovietes de qualquer tentativa : 
para se apossarem da Bessarabia. Consta por outro lado, que a 
Itália aconselhou a Hungria a ceder parte de Burgenland á anti- 
ga Austria a-fim de levar a Alemanha a consentir na forma- 
ção do bloco balcanico. 

Segundo o referido jornal, Hitler parece opôr-se aos pro- 
jectos de alguns dirigentes nazis, que consistiam em levar a 
Russia a lançar-se contra os aliados, no Meio-Oriente. O Estado 
Maior germanico teria declarado a Hitler que para a 
Russia ter algumas probabilidades de exito em tal iniciativa, 
seria necessário que os técnicos alemães sujeitassem o exército 
vermelho a treino intensivo durante seis meses. Considera-se que 
Hitler não gostaria de vêr o exército vermelho ber treinado, pois 
isto constituiria ameaça contra a sua própria fronteira Orien- 
tal — H 

LONDRES, 14. — Segundo noticia o «Sunday Graphic» 
chegaram a Copenhague três enviados alemães encarregados 
de sondar as possibilidades de paz na Finlandia. Parece tratar- 
-se de três altos funcionários nazis enviados por ordem do ma- 
rechal Goering com a missão de conseguirem da Suécia, Noruega 
e Dinamarca a garantia de que nenhumas tropas aliadas transi- 
tarão por aquêles países a caminho da Finlandia 

Os referidos funcionários estão encarregados de ofere- 
cer em troca a garantia de que a Alemanha não invadirá a Es- 
candinávia e servirá de medianeira no conflito russo-fin- 


Ha dias, os tripulantes do barco alemão «Adoloh Woermann» verificaram, em pleno mar, que o 
sey novio era perseguido por um cruzador inglês. Tendo tentado a fuga, em breve porôm 
eram alcançados pela unidade da marinha britanico. Então, antes que os marinheiros dêste 
borco podessem evitar o facto, afundarom o seu proprio navio. À gravura reproduz os dois 
arcos, momentos antes da vapor alemão desaparecer nas acuas. A” esquerdo, o navio 


A' esquerda: um pôsto de direcção de tiro da Marinha francesa, instalado numa das boterias 
A costeiras; à direita: um projector da Marinha, em pleno movimento, trabalhando em ligeção 
alemão; á direita o cruzador britanico landês — H com a defesa contra ataque aos aeroplanos 
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o o acer rc [O chó-dançante a favor dos filiados 
pobres da Mocidade Portuguesa 


= Pela Cidade Es 


Acto de malvadês Desordem 
Queixou-se á polícia António Joaquim | Por questões futeis, em Avintes, en 
da Costa, de Leça da Palmeira, contra | volveram-se, ontem. er desordem vários 


Tomas Alves Moreira, de Gueitãis da | individuos 


* Maia, António Ferreira e Em: de Após renhida luta, ficou ferido entre 

Sousa Mota, de Santiago de Custoias, ar- | outros, José Goncalves Pereira, d 

gu ndo-os de lhe terem incendiado uma | anos, pintor, que apresentava fraciura 

bicicleta, ocasionando-lhe prejuízos or- | do cianto. 

gados em 150500. Foi conduzido ao Hospital da Miserl 
córdia, ficando internado. em estado m 


Mau intermediário 


Queixou-se á polícia, Domingos Gui- 
mará's, da rua José Faicão, contra Ma- 


nvel Alves, da rua D. Pedro V, Braga. 


arguindo-o de ter extraviado um saco de 
massas alimentic'as que lhe conf'ara para 


entregar a determinada pessoa. 
Furtos — Queixas 


Queixaram-se á políc' 
Joaquim Aveino da Silva, da cua Luiz 
Aguiar, de que, de noite, lhe furtaram 
do quintal um suíno no valor de 130500 
Indica a de quem suspeita. 
— Maria da Luz da Sílva, serviçal, da 
travessa Antero Cardoso. contra Joaqui- 
de Oliveira, também serviçal, sem re- 
sídência actualmente conhecida, acusan- 
do-a de lhe ter furtado 5 gramas de ouro 
de um cordão que confiara á sua guarda, 
causando-lhe dano no valor de 110500. 


À Quem perdeu ? 


Na Secção Administrativa da P. S. P. 
estão os seguintes objectos que, por te- 
rem sido encontrados abandonados na 
via pública, serão entregues a quem pro- 
var pertencerem-lhes : uma luva de ca- 
duas chaves, uma argola com uma 
chave, um bilhete de identidade, uma 
iuva de pelíca de senhora, uma corrente 
com duas chaves, um tampão de roda de 
automóvel e uma cédula de penhor. 


Prisões 


Foram presos e recolheram 30 Aljube : 

António Ferreira Borges, vendedor 
ambulante, da travessa de S. Paulo e 
João Pereira, tunileiro, da rua Henrique 
Bravo. por serem cadastrados. 

— Avelino Mário Ferreira, de 37 anos, 
picheleiro, da rua das Aldas, para averi- 
guações de furto de canalizações do pré- 
dio n.º 23 da mesma rua, 

— Carlos Santos Barbosa, de 25 anos e 
Amadeu dos Santos Barbosa, de 23 anos, 
da rua Clemente Meneres, por agredirem. 
à sõco, Manuel Dias, da rua Escura, que 
teve de ser socorrido no Hospital da 
Misericórd'a. 

—José Baptista, de 33 anos, pintor, 
da rua Marques Marinho, por agressão. 


Hindroso. 
Mulher intoxicada 


Fol socorrída no Hospital da Misert 
ordia, Altira da Conceição Rodrigues 
de 19 anos doméstica, da Mala, que in 
geriu substancia tóxima 

Depois de lhe ser feita 
estômago recolheu a sia 
recusar a ficar internada. 


Mulher colhida pelo comboio 


Quando ontem 4 noite, atravessava a 
linha férrea na Avenida da França foi 
colhida pelo comboio, Virginia da Concei 
ção Ferrera, de 2 anos, solteira, cost 
Feira. da ruá do Almada. 385, que sofreu 
fractura exposta da perna esquerda, con 
tusão da região dorsal e várias escoria 
ções. 

Foi conduzida ao Hospital da Miserf 
córdia, ficando internada na enfermaria 
7 em estado grave. 


Queda grave 


Foi conduzido ao Hospital da Misert 
córdia e recolheu á Sala de Observações, 
João Gonçalves Soares, de 94 anos, cara 
puceiro, de Santa Marinha. Vila Nova 
de Gaia. que caíi e fracturou a perna 
esquerda, 


Colhido por uma caminheta 


Foi conduzido ao Hospital da Miseri 

córdia, Bernardino Anigusto Gouveia, de 
91 anos magarefe, da rua So: 
Reis. Víla Nova de Gala, que apresenta- 
va fractura do craneo por ter sido co- 
lhido por uma caminheta que se pos em 
tuga, 

Recolheu & enfermaria LE, 


lavagem ao 
casa por st 


Principio de incên 
A's 11 horas da manhã, foram requi- 
sitados os socorros de tódas as corpora- 
ções de bombeiros da cidade para prin- 
cípio de incêndio que se manifestou na 
Rua 15 de Novembro, na chaminé de uma 
casa pertencente a D. Marfa Ferreira 
Lima e habitada por Fernando José dos 
Santos Oliveira. 
O fogo foi extinto a baldes de água 
pelos Municipais. 


MUNDANISMO Madalena Sotto 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
OD) &umercio de Porto 


Partiram do Prto : para Lamego, o 

António de Magalháis Girão; para 
Prado de Melgaço, a sr* D. Isolina Go- 
mes: de Murça para Navalho, a sr. 
D. Filomena Loura Gomes Negreiros. 


mem ea 
De Matozinhos-Leça 


Rendimento de pescado — Associa- 
vão de Socorros Mutuos de Ma- 
tozinhos e Leça da Palmeira — 
O naufrágio do «Veronese» — A 
murro —Pela P, S. P.— Mor- 
dida por um cão — Sem o dedo 


JANEIRO, 13— O rendimento do pes- 


último mês de Dezembro, de 4.348.317500, 
sendo- retidas, relat.vas a impos os, às se- 
guintes importancias, esc. 378015340 e 
b5.935560, para o Estado e Camara, res- 
pectivamente. 

— Para a Associação de Socorros Mu- 
tuos de Matoznhos-Leça, toram Err 
Os seguintes corpos gerentes que estarão 
à frente desta colectividade, em 1940 : 

Assembleia geral — Presidente, Manuel 
João dos Santos; 1.º secretário Canlos Pe- 
era Pimentel; 2º secretário, António 
Manuel Bas.0s; vice-presidente, João G. 
da Fonseca; vice-secretários, João Lu- 
viano Guedes de Sá e Manuei Candido 
de Oliveira. 

Direcção — Presidente, Fernando F. de 
Magail ; Secretário, Manuel Simões 
V-E 6; tesouteiro, António Martins de 
Oiveira: vogais, Jaime Monteiro de 
Mendonça e Citestuno José de Araújo. 

Substitutos : Presidente, Avelino Al- 
ses Rocha Casebre; secretário, Ma: 
nue; J aquim Madeira; tescureiro, Hen- 
Eque Aíves da Rocha; vogais, Alvaro 
Leite de Vasconce os e Benjamim Vieira 
Burbo. 

Conselho Fiscal — Efectivos: Presi- 
dents, Vitor Martins Garcia; secretário, 
Jaquim Pereira Ramos; celator, Cri- 

nto dos Sintos Cunha. 


Lberded>, a comissão de antgos bom- 
Feiros v iuntários déste concelho que 
fomou a inc.aliva de prestar homena- 
gem «Os seus colegas falecidos após o 
naufrágio do Vapor inglês «Veronese», 
corrido nos dias 16 17 e 18 de Janeiro 
15 1913, até esta data, 

Nessa reúnião toi resolvido o seguin- 
“e: mandar rezar uma missa no dia 21 
do corrente, na igreja de Matozinhos, 
peke 10 hosas, em sufrágio das amas 
Os tripuismt s que perderam a vida na- 
(Une desastre marítimo e dos bumbe:ros 
trecdos após aqueia data; conv.dar, 
out icament-, os entigos vocuntários de 
t0das as corp rações, tripulantes dos bar- 
€.8 salva-v ds é pilotos que trabalha- 
fm no sa'vamento do referido barco a 
assisi'tem áquele acto religioso e é ro- 
magem sos cemitério de Matozinhos e 
Leçs ond» «e encontram os bombeiros 
que £ | ceram, palo que se devem reúnir, 
todos os que se queiram associar, nó 
Ado “e Met znh:s, ás 9,90 horas; depôr 
um “amo de £ôres ha campa duma náu- 
frag do «Veroneses. de nacicnalid=de 
€8 à hois, de nome Ponciana Paimas F.- 
Gueirôa, Sepuitda no 1.º cemitério mu- 
mera peo que c nvidam, também, a 
cetóna da nação vizinha a assistir a essa 


cerimónia. 
apresentou queixa Ma- 


a AN ora da é 
Pa ora onceição, de 28 amos, da 
iss (laio viana Leça da 
cimai'a ccusant Scente José Correia 
Lacerda. soldado n.º 208, da Guarda Fis- 
EE EM no ad EA amnnte, a ter 
a murro, ferindo-a e fazendo 
com que perdesse um esm: ouro, 
no valor ce 85500. ras 
O sr. Delegado do EA Fera 
o Coman; da 
da Guarda Fiscal, para procedi- 


aquela participaçã: 
aver ipação pari 


esquadra 
querido peles 
er de trabalho 
novo chefe da 13.º Esquadra, de 
Matozinhos, fo! muito curaptimadiado 
44 retônimo de Carvalho, da travessa 
a Fote Amorosa Leça da Palmeira, 
rpresêntou queixa contra Henrique Dias 
* Sousa. da rua General Oscar Car. 
mine, por um cão pertencente a éste, ter 
mrord da EspôSa do queixoso, de nome 
Margsriva Pereira, causando-lhe feri- 
mentos na pena direita, pelo que teve 
de receber tratamento respectivo, 
AS E ap'tal da Misericórdia de Ma- 
fai conduzido José da Siva 
Correia. da rua Nuno Alvares Pereira, 
No qu» quando trabalhava em sua casa, 
7 Eeghar tenha, com um machado. invo: 
luntáriamente. cortou o dedo indicador 
* mão esquerda —S, L. 


Noticias de Fafe 


aos Pobres 
no Inverno — Protecção aos 
desempregados — Várias notícias 


JANEIRO. 13— O total de ca: 
2 Comissão Executiva da C. A. PL dese 
tnoú so concelho de Fate, fo: de 65 É 
ne Lndos por sinal, 180. 

res. contemplados, ficar - 
tala hope ado E sara co 
“êrno, a favor dos desprolegidos da sorte. 
E Es renina a tr'buída, na Admi- 

a jo concelho, pel E 
gados foi de 800800. Sos desempre 

Bem haja ! 

m Continuam as deligências ja P. 
1 C. para a descoberta dos autores do 
assalto à casa de Moreira de Rei. 

— À forte ventan'a que tem Soprado, 
tem causado alguns prejuízos nos arvo- 
EE ia o 

Está em Fafe. o sr. José Carlos 
Freitas de Carvalho é esposa, «e =D. Hay 
ée Ribeiro Freitas de Carvalho. 

m Part'ram. para Lisboa. o sr. José 
Gabriel Peixoto de Magalhã's e Menezes 
Tua esposa. sr" D. Maria Bened'ta de 
Almada 'Azenha de Maga'hã's e Menezes, 
'» Solar do Luso, Santa Comba de For- 
autos 

= Hoje, pelas 8 horas, to! feita a d's- 
!mbuição de pão, aos pobres protegidos 
pela Instituição de Santo António, no 
numero de cem, que assistiram à santa 
m'ssa, sestundo as intenções dos bentei- 
tores — M, J, 


A vedeta ci- 
nematográfica, 
protagonista do 
tilme À Varan- 
da dos Rou- 
xinois, que na 
próxima 5.& fei- 
ra, 18, fará a sua 
estreia em tea- 
tro, ao lado do 
grande actor 
ALVES DA CUNHA, no papel 
de «Emilinha», da peça 


Os Velhos 


no Teatro Sá da Bandeira. 


e 
Museu de Grão Vasco 


Foi nomeado Director do Museu de 
Grão-Vasco, em Viseu, o sr. Albano Por- 
tocarreiro de Almeida Coutinho, o qual 
desde há cinco anos desempenhava O 
cargo de conservador-ajudante e colabo- 
rador do antigo director sr. Almeida Mo- 
reira, instituídor daquele museu, que O 

! para seu sucessor. 

O novo Director, que é natural desta 
cidade, é por sua mãi um dos represen- 
tantes da Casa das Sereias e por seu par. 
sr. dr. Albano Guedes de Almeida Cou- 
tinho, parente da sr. Baronesa do Sexo, 
também desta cidade, 


| FE E mesas 
Vejom amanhã no-OLIM-IA 
Corinne Luchai-e, Simone 
Simon e Janine Dorcey em 


Covalgada de Amôr 


———— e——— 

Avaria num vapor, 

que esteve em risco 
de encalhar 


Cérca das 17 horas de ontem, 
um vapor italiano, de 2.383 to- 
neladas, que v.nha consignado à 
Agência José de Almeida, ao passar 
em frente do cais da Meia Laranja, 
em plena barra do Douro, teve uma 
avaria na máquina de leme. O aci- 
dente levou o piloto, pruden:emente, 
a mandar largar o ferro de estibordo, 
no sentido de evitar que o barco en- 
calhasse, O rebocador Lusitânia, de- 
pois de reclamado socorro, apareceu 
no local, a-fim-de prestar o auxílio 
pedido. 

Depois duma manobra rápida e 
feliz, o barco conseguiu endireitar 
para o mar, saindo a barra sem no- 
vidade. 

No cais da Meia Laranja e nou- 
tros pontos juntaram-se numerosas 
pessoas, que assistiram às evoluções 
do vapor e do rebocador Lusitânia. 


“TENHO AZIA... 
NÃO POSSO: 
DORMIR... 


Éste ardor de estômago não é senão 
um dos múltiplos sintomas que, à 
falta de precauções, podem degenerar 
em gastralgia, dispepsia e, às vezes 
mesmo, em ulceração, Os gúses, a 
flatulência, o desejo de vomitar após 
as refeições, ou as eructações ácidas, 
são outros sinais precursores de 
complicações graves, a menos que, 
logo após a primeira perturbação, se 
tome uma pequena dose de pó ou 
alguns comprimidos de Magné 
Bisurada. 

A maior parte dos males do estômago 
é devida ou ao excesso de acidez 
que irrita as paredes delicadas do 
estômago, ou à fermentação dos 
alimentos. À Magnésia Bisurada é, 
desde há longos anos, adoptada pelos 
médicos do mundo inteiro para 
neutralizar imediatamente O excesso. 
de acidez do estômago e suspender 
tôda a fermentação. Logo que V. 
Exa. sentir a mais leve perturbação 
da digestão, recorra sem tardar à 
Magnésia Bisurada. Três minutos 
depois não haverá o mais leve indício 
do mal. A prova foi feita por 
centenas de médicos e milhares de 
mártires do estômago: siga o seu 
exemplo. 

DIGESTÃO ASSEGURADA 


MAGNÉSIA 
BISURADA 


À venda nar farmácias, em pô a compri- 
midos, a 15800 ou 23 $00. 


Realizou-se, ontem, no salão no- 
bre da Mess - dos Oficiais, um chá 
dançante a favor dos filiados po- 
bres da Ala n.º 2 da «Mocidade Por- 
tuguesay — festa elegante a que 


assistiram numerosas pessoas dr 
nossa melhor sociedade. 
A gravura mostra as senhoras 


da comissão e as entidades oficiais 
que patrocinaram tão feliz iniciativa. 


Diario de Braga 


—s 0. 


Conferência adiada — Pagamentos aos funcionários aposen- 
tados — Assuntos militares — Sociedade Protectora 
dos Animais — Outras notícias 


JANEIRO, 44 — realizou 
forme haviamos noticiado, a conferei 
cia medica promovida pela Casa de Sau 
de de S. Lazaro, que devia ser levada 
a efeito no Liceu Sá de Miranda e da 


Não se com 


qual era conferente o distinto clinico 
portuense sr. dr. Carlos Ramalhão. 
—Os pagamentos aos funcionários 


aposentados 


rentes ao mês corrente, 


efectuam-se na Caixa Geral de Deposi 
tos nos seguintes dias 
Montepio dos Servidores do Estado 


n.º 404 a 10.462, dia 9; n.os 10.558 é 1970, 
dia 3. Aposentados militares: oficiais. 
dia 94; sargentos, dia 95; cabos e sol- 
dados, 'dia 96. Aposentados civis: funcio- 
narlos do Estado, dia 7; correios e te 
legratos e Clero, dia 29, 

—O Regimento de Infantaria 8, dir 
Eiu convite aos primeiros cabos artif 
ces, serralheiros e primejros cabos: fei 
radores desta unidade, n situação de 
disponibilidade, que tenham sido dados 
como prontos da instrução de recrutas 
no ano de 1985, ou em anos anteriore: 

ra irem servir na colonia de Moçam- 
ique, mos termos do decreto n.º 13.300, 
de 23 de Março de 1977, devendo apre. 
sentar as suas declarações na secretaria 
do Batalhão de Mobilização do R. 1. &, 
até 4s 14 horas do dia 90, 

— Amanhã, estão de serviio perma 
mente, durante a noite, às farmacias: 
Pipa, na rua do Souto; Alvim, no cam- 


po das Hortas, 
S. Vitor 
—E 


e Henriquina, na rha de 


dia 15 do cor 
rente, à época da caça às especies indi- 


genas, no continente, de acordo com às 


Cerrou-se hoje. 


disposições do Decreto nº 20.588, de 6 
de Janeiro de 1099, 
— Por. suspeita, foram capturados 


pelo guarda n.º 38, da P. S. P., José Soa 
tes Ribeiro, de % anos, da freguesia de 
Darque, Viana do Castelo e Luiz Símães 
da Silva, de 40 anos, casado, de Vila 
verde 

A brigada de fiscalização da Socle- 
dade Protectora dos Animais, desta cl- 
dade, visitou, na passada quinta-feira, à 
cidade de' Barcelos. 

A sua acção foi eficiente, 
lizado O seguinte serviço: 
4; repreensões, 79; aguilhões 
dos, 64 

Às apreensões, foram - 9 águllhadas 
8 fitas de chicote: 2 chicotes completos: 
5 esporas e 2 barbelas serrilhadas. 
ão foram levantados autos, ater 
dendo ser à primeira vez que este ano 
a brigada alí val 

Prestaram o Seu concurso e auxilio, 
os guardas no 17, 40 e 80, da P. S. P. 

Acompanhou a brigada que foi dirigi- 
da pelo director A, T. e Mota, O socio 
daquela localidade sr. Antonio Barbosa 
Duarte Senta, 

Yal intensificarse a fiscalização a to 
das as feiras do distrito, — A. M. 


tendo rea 
Apreensões 
inutíliza: 


Os furtos nas cabines 
- telefónicas 


Ciência em marcha 


Foi, ontem, sirmreenaias astro |À vida no 


individuo em flagrante delito 


O “ecorpo. de voluntários» da Compa- 
nhia dos Telafones, constituído por fun- 
cionários, tem continuado nas suas rus- 
gas, a-fim-de apanhar todos os larápios 
que buscam a sua «fonte de receita» nas 
cabines telefônicas. 

Ainda recentemente, como largamen- 
te referimos, f0ram apanhados dois lará- 
pios que, por um processo orlginal, con- 
seguiam apanhar tôdas as moedas das 
cabines telefônicas. Como então dissemos, 
durante algum tempo a Companhia fi- 
cou lesada em milhares de escudos, e o 
publico arreliado porque muitas das ca- 
bines, devido a esses larápios, não fun- 
cionavam. 

Embora tivessem sido apanhados dois 
dos principais larápios o «corpo de vo- 
Vuntários» não esmoreceu na sua tarefa 
de dar caça à quadrilha, 

Um indivíduo, de nome Alvaro Pi- 
menta: desde há muito tornara-se sus- 
peito dos funcionários da Companhia. 
Frequentes vezes aparecia nas cabines 
telefónicas, ou então, ficava nas imedia- 
ções em atitude de vigilância. 

E, assim, ontem, um dos funcionários, 
vendo o Pimenta, resolveu seguí-lo. Es- 
teve nas cabines da Praça Parada Leitão 
e junto do Hospital da Misericórdia, sen- 
do sempre seguido pelo funcionário re- 
ferido. O Pimenta dirigiu-se em seguida 
à cabine da Praça da Republica, e alí, 
puxando da faca de que se servem os la- 
rápios para tirarem as moedas, começou 
o seu «trabalhinho». 

O funcionário da Companhia dos Te- 
lefones deitou-lhe a mão, mas o larápio 
ofereceu resistência e tentou agredí-lo 
com a «faca do ofício». O funcionário 
entregou, depois, o Pimenta a um guar- 
da da P.S. P, que O trouxe para à es- 
quadra do Coronel Pacheco, Uma vez all, 
foi revistado, mas não lhe encontraram 
moedas de $50. Mas o funcionário pediu 
nova revista, obrigando-o a tirar os sa- 
patos. Então começaram a cair moedas 
de 550 centavos, O Pimenta, para escapar, 
metia as moedas nos sapatos. Mas, mes- 
mo, assim, não conseguiu iludir a polícia. 

Recolheu ao Aljube. 


— 6 e < 
Exposição Marítima 
do Norte de Portugal 


No próximo domingo apresenta-se nes- 
ta cidade o conhecido Grupo Coral Dr. 
Gonçalo Sampaio, de Braga, que tão de- 
votadamente se vem dedicando ao estu- 
do do cancioneiro minhoto, segundo as, 
investigações daquele ilustre folclorista. 

Este Grupo é composto por conside- 
rável numero de rapazes e raparigas que 
envergam a indumentária nortenha, e 
uma orquestra de cavaquinhos, víolas 
rabecas ramaldeiras, tambores típicos, etc. 

Os cantadores e as danças têm uma in- 
terpretação de fundo sabor português. O 
Fandango, o Córo das Maçadeiras, a Va- 
reira do Mar, o Córo da Aléluia, canta- 
res dos arredores de Braga, de Amares, 
Vila Verde, Póvoa de Lanhoso, Espozen- 
de, Vale do Cávado e Vale do Lima, de 
Amarante, Ponte do Líma, são canções 
que encantam pela beleza e singulari- 
dade. 

A festa do dia 21, na Exposição Ma- 
rítima do Norte, no Palácio de Cristal, 
vai marcar como festa característicamen- 
te portuguesa e de grande sabôr artis- 


À “apresentação do Grupo Folclórico 
será feita na Sala dos Desportos Náuti- 
tos, às 16 horas. 


te ni DE 
Seminário dos Meninos 


Desamparados 


O aniversário da sua fundação 

O Seminario dos Meninos “esampara- 
dos. cujo edifício se ergue em Campa- 
nhã. na Quinta do Pinheiro, comemorou 
o 128º aniversario da sua fundação. Ce- 


lebrou-se na sua capela privativa uma 
missa em snfragio da alma do rev. José 
de Oliveira fundador desta grandiosa 
obra de caridade e assistencia, 4 qual 
assistiram todos os meninos internados 
€ pesssal maior e merior, tendo sido ca 
lebrante o rev. Antonio de Sousa Cruz, 


capelão do Seminario, 

Foi servida aos internados uma lauta 
refeição, que constou de sopa, 
arror, carne assada e batatas, 
bolo Teí. queijo, figos e vinhos. A sobre. 
mesa foi servida por várias senhoras É 
meninas que se encontravam presentes. 
m visita do «vcular estabelecimento, Por 
motivo do tempo chuvoso que esteve, dei 


xarum de comparecer muitos antigos É 
ternados, que alt. costumam je rsatar 
suudades e dar testemunho do hem es 
piritua] e material que receberam du 
inte a sun estadia. Ainda ascdm foi 
Nide a concorrencia de visitas, A mê- 
Sa estava representada pelos srs. Joaquim 
José de Sousa Ribeiro e Alvaro de Ol- 
Kelta Bastos, respectivamente tesorirciro 
é secreta nde o ço o directe 
pronunciou tma ai a ndo oe 


ão, exortando ce 
internados a fonsezvarem no coração o 


nome 


do benenerito rev José de Qlivel 
Ta. P, denois de homens a cumprirem 
E) fever de gratidão, auxiliando à 


Os recebeu quando mais care 

amparo, conforme hoje estão fa. 
es que os precederam. 

is respectivas despesas, contribul 

ram muitde bemrettores, na tua grande 

maloria anti£os internados 


Vejam amenhã no OLIMPIA 
Corinne Lu-haire, Simone 
Simon e Janine Darcey «m 
Covolgada de Amôr 
a | 


ano de 1964 


Entramos há 15 días no ano de 
1940. A vida que vivemos é porven- 
tura agradável, calma, feliz? Poucos 
poderão afirmá-lo com verdade, Se, 
para muitos, o padrão de vida é bom 
e até excelente, para o grande nú- 
mero está muito longe do que devia 
ser, E isto sob o aspecto material. Se 
porém nos transpuzermos à esfera 
espiritual, a grave crise que o mua- 
do atravessa, cheio de incertezas, de 
perigos e de calamidades, faz-nos 
profundamente cépticos sôbre o fu- 
turo que aguarda a espécie humana. 

A Humanidade dividiu-se sempre 
em óptimistas e pêssimistas. Uns 
vendo tudo côr de rosa, outros tudo 
acarvoado, Uns rindo, outros cho- 
rando, 

Quais terão razão? 

Nem os primeiros, nem os segun- 
dos. Aiegria e dôr são inseparáveis. 
Mas... ponhamos de parte estas lo- 
cubrações pretenciosamente filosófi- 
cas e, como remédio às preocupações 
da hora actual, lancemos os olhos ao 
porvir. 

Que se passará no ano 19647 
Daqui a 24 anos? 

Pode-se afirmar, sem exageração, 
que estamos atrazados 25 anos em 
relação ao nosso tempo. Como jus- 
tificar afirmativa tão arrojada? 

Muitas das descobertas dos aper- 
fe'çoamentos já obtidos ainda não 
entraram largamenie no domínio pú- 
blico. Ainda estão por explorar. A 
televisão, por exemplo, para a gran- 
de maioria dos países, é como se nã 
existisse, Maravilha morta. A fecun. 
da energia eléctrica é ainda, até 
certo ponto, monopólio de alguns, 
não tendo esparg'do por todos a cor- 
nucópia dos imensos benefícios que 
pode facultar. As vitaminas, essas 
partículas infinitessimais de matéria 
viva que tanta influência exercem 
na nossa existência corpórea e pspi- 
r'tual, ainda não adquiriram o vasto 
emprêgo que lhes está reservado, Os 
raios infra-venmelhos cuja utilidade 
terapêutica já não é segrêdo para 
ninguém, em breve, terão aplicação 
no nosso viver quotidiano, Substitui- 
rão, com vantagem manifesta, os 
actuais proçesscs de aquecimento ha- 
bitacional, o petróleo, o carvão, a 
água. Servirão até na arte culinária. 

Imaginemos uma senhora no ano 
da graça de 1964. Usará meias falbri- 


Próximo da Mealhada, 


deu-se violento embate 
entre automoveis, mor- 
rendo uma pessoa : 
ficando outras bastante 


feridas 

COIMBRA, 14 (pelo telefone). 
Esta tarde, na recta de Sernadélo 
próximo da Mealhada, um automó- 
vel da praça de Coimbra, conduz:- 
do pelo motorista Francisco Pinto 
Ferreira, mais conhecido pelo «Chico 
Brasileiro», e no qual seguiam qua- 
tro artistas dramáticos, que, dirigi 
dos por uma actriz, iam dar um es- 
pectáculo em Agueda, chocou com 
um automóvel do Luso, tripulado 
pelo seu proprietário sr. Emílio Fer- 
iandes, que conduzia várias pessoas. 

Do embate resultou sofrer frac- 

ura do crâneo, com derrame da 
massa encefálica, Júlio Fernandes 
Teixeira, barbeiro, natural de San- 
tarém e residente em Coimbra, que 
seguia no primeiro e com fractura de 
algumas “costelas e perna direita o 
motorista Pinto Ferreira. 

Estes dois feridos vieram para 
esta cidade, dando entrada nos Hos- 
p'itais da Universidade, onde o Júlio 
Fernandes fa'eceu momentos depois. 

Os feridos foram conduzidos para 
Coimbra, na ambulância dos Bcm- 
beiros Voluntários da Mealhada e no 
automóvel do sr. Jerónimo Saraiva. 
da mesma localidade, 

Há outros feridos, com menos 
gravidade, que receberam tratamen- 
“o no hospital daquela vila. — €. 


Morte súbita 


ABRANTES, 13-—Na aldeia do 
Pego, dêste concelho, quando José 
Rodrigues Josefa, de 28 anos, viu- 
vo, andava a jogar futebol, sentiu- 
-se mal disposto, recolhendo à sua 
residência, falecendo horas depois. 

Desconhecem-se as causas da sua 
morte. — €, 

— soe 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 

Fazem àmanhã anos as senhoras: 

Viscondessa de Morais Sarmento, D. 
Maria do Carmo Falcão de Bourbon Me- 
nezes de Azevedo, D, Maria José Cor- 
reia de Vasconcelos (Riba-Tâmega), D. 
Margarida Adelaide José de Mesquita 
Sarmento, D. Elisa Raposo, D. Laura de 
Meireles e Castro, D. Maria da Assun- 
ção da Silva Magalhães, D. Ema de Fi- 
gueiredo Amaral. 

E os senhores: 

D. Manuel de Almeida e Lencastre 
Ximenes (Souto d'El-Rei), José de Pas- 
sos Oliveira Valença, Francisco de Men- 
donça Ataíde, Julião de Vasconcelos e 


Melo. 
<M vIAGEM 


Esteve em Lisboa, o sr. Pedro Spra- 
tley Pinto da Silva. 


———— se o 
Desordem entre tripu- 


lantes de duas trainei- 
ras, na bacia de Leixões 


Pelas 20 horas e meia de ontem, os 
tripulantes de duas traineiras surtas no 
pórto de Leixões, travaram-se de razões, 
ão que parece pelo resultado de um de- 
safio de futebol 

Palavra puxa palavra, insulto puxa 
insulto e os grupos de pescadores como 
não se podiam agredir por as traineiras 
estarem afastadas, resolveram mandar 
alguns companheiros a terra, com uma 
chalandra, buscar pedras, 

De regresso, apedrejaram-se mutua- 
mente, resultando da contenda, que po- 
deria ter multo mais sérias consequên- 
cias, ficarem feridos os pescadbres Eduar- 
do Barrumas, de 36 anos, com ferimen- 
tos na cabeça e José Rodrigues Neto, de 
15 anos, com contusões na mão direita. 

A Polícia Marítima meteu os desordei-| 
ros na ordem e os feridos foram rece- 
ber curativo ao Hospital da Misericórdia 
de Matozinhos. 


O > 


cadas com sub-produtos do carvão. O 
seu elegante «tailleur», a sua espu- 
mosa roupa interior serão de... vi- 
dro, À temperatura poderá ser enre- 
gelante. Vários graus abaixo de zero, 
Contudo, a nossa gentil dama, com 
as janelas abertas, não experimen- 
tará frio algum. Cozinha com esmêro 
e aquece-se por intermédio de raios 
infra-vermelhos. Os legumes que 
prepera germinaram, cresceram, ex- 
pand 'ram-se, em cadência acelerada, 
devido à Ciência. As criadas serão 
«artigo» dispensável. (Que alívio !). 
a electricidade fará muitas das 
arefas actualmente a cargo do 
2essoal servidor. Os trabalhos de 
IEmpesa, por exemplo. Muitos dos 
aparelhos respectivos já são de uso 
corrente na Norte-América. A con- 
servação das substâncias alimenta- 
res, as desinfecções serão feitas com 
os raios ultra-violetas, E quantas ou- 
tras realizeções iniciadas hoje serão 
largamente utilizadas amanhã ! 

Há quem haja baptizado certos 
homens de «construtores do futuro». 
Coitados! As suas edificações são 
como as dum Alexandre, dum César, 
dum Napoleão. Tusórias e efémeras. 
Os autênticos «construtores do fu- 
turo» são aqueles que modelando, 
manipulando o espirito e a matéria, 
transformam o condicionalismo da 
existência da espécie humana. 


A.V. 


À Emprôsa do Sá da Banca 


AO PÚBLICO DO PÓRTO 


Tendo-se esgotado, espectáculos, conse- 
on'em, às 3 e meia dalgu'u remover tôdas as 


tarde, as lotações pa-| 


dificuldades para que 


ra os 2 es-ectácu os|a Companhia perma- 
(tarde e noite), com 
que a Companhia fa- 
zia a sua despedida, 
e sendo inúmeras as 


famiias que retira- 
ram, pesarosas por 
não conseguirem vêr 
a encan'adora peça 
O Padre Pieda- 
de --o mais retum- 
bante êxito dos úiti- 
mos tempos--a Em- 
prêsa, que nunca po- 
de olvidar o carinho 
com que o Público do 
Pório rezebs os seus 


necesse mais um dia 
nesta cidade motivo 
porque HOJE-2.º Feira, 
se represen ará ainda 


O Padre Pie- 
dade, pela última 


vez, definitivamente 

A-pesar-dos trans- 
tornos que esta alte- 
ra-ão lhe acarreta, a 
Emprêsa sen e-se sa- 
tisfeita por poder 
a-ender a von ade dos 
f equentadores do Sá 
da Bandeira. 


Vila Nova de Gaia 


A's «festas» de S. Gonçalo assistiram 
milhares de pessoas 


Como nos anos anteriores realizaram 
-se, ontem, neste concelho, as chamadas 
«festas do S. Gonçalo». 

Mantendo uma tradição Hpica de acen- 
tuado paganismo, dois grupos — os Ma- 
reantes e o da Raza — percorreram as 


2 — 


que se mantenha a tradi- 
ção, mas não sómente com o que ela tem 
de mais pagão: a exibição duma cabeça 
de Santo, ao som de mais de meio cen- 
to de enormes bombos que quási não 
deixam ouvir o estribilho que o grupo 


E' pre 


Com trajes antigos e cabeleiras empoadas, os componentes 
do Grupo exibem a cabeça de S. Gonçalo 


ruas da vila rufando dezenas de tambo- 
res e exibindo a cabeça do Santo. 

A festa do S. Gonçalo, à primeira do 
ano que se realiza nesta vila, não pode 
constar sómente deste aspecto pagão 
ue é afinal, a unica característica que 
milhares de pessoas têm de comentar. 

S. Gonçalo, é um grande Santo da 
Igreja, que devia ter festa religiosa con- 
digna, elaborada pelo pároco da fregue- 
sia de Mafamude e respectiva comissão 
de culto. 

E, como não podia deixar de ser, pelo 
cunho popularissimo da festa de S. Gon- 
calo, organizava-se também o arraial, 
com as características interessantes das 
romarias portuguesas. 

As filarmônicas são imprescindíveis 
numa festa, assim como os embandeira- 
mentos, os arcos e o foguetório que faz 
vibrar de entusiasmo o povo folgazão. 

Não terá rendimento a festa de S, 
Gonçalo ? 


berra de mínuto a minuto: — Op Santo 
é nosso... 


* 


O dia de Verão de ontem, fol a cau- 
sa principal que levou a Vila Nova de 
Gaia milhares| de pessoas, 

O movimento de caminhétas foi enor- 
me, e os carros eléctricos jam para Gala 
apinhados de povo. 

Na ponte Luiz 1 uma enorme massa 
de povo em constante movimento, fazia 
a ponte oscilar muito, o que deu origem 
a muitas pessoas caírem, o que provocou 
risos e passou como brincadeira. 

O povo comentava ásperamente o ta- 
cto, da festa de S. Gonçalo, não ter pelo 
meno uma banda de musica a animar o 
arraial, onde o povo se comprímia a olhar 
um pára o outro, lamentando que de 
festa só havia no ar o som ensurdecedor 
dos bombos .. 


Falecimentos 


D. Mariana da Cruz Fonseca 
Costa 
Faleceu, ontem, na Quinta da 
Boavista, Casal do Pedro, Vila do 
Conde, confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Madre Igreja, a sr? D. 
Mariana da Cruz Fonseca Costa, ve- 
neranda mãe dos nossos amigos srs. 
dr. Ricardo Severo, ausente em S. 
Paulo e Inácio Fonseca, ausente em 
Benguela, da sr* Viscondessa de 
Santa Marinha da Trindade e do 
nosso amigo sr. Joaquim Fonseca e 
Costa e sogra da sr.* D. Clara Fer- 
nandes da Fonseca, 4 
O seu funeral, a cargo da concei- 
tuada casa Alberto Pereira, realiza- 
-se hoje, às 16 horas e meia, na Ca- 
pela de Agramonte. 
A seus filhos e demais família os 
nossos sentidos pêsames. 


Na sua residência, à Rua do Al- 
mada, 314, faleceu, ontem, o sr. João 
Soares Cardoso. 

O funeral realiza-se, hoje, às 15 
horas, da residência acima para o 
Cemitério do Prado do Repouso. 


João Pereira Campos Junior 
Aveiro, 13 — Na sua residênci 
o terá nido? dalécil orar Ro Maia red 
reira Junior, anos, antig 
professor do ensno particular e funcio- 
mário aposentado da extimia Junta Ge- 
rai do Distrito, muito considerado nesta 


Brandão de Campos e 
alfredo Brandão de 
Brandão de Campos e João Brandão de 
Campos, gerente da «Vacuum Oil Com- 
pany», nas Caldas da Rainha e das sr.” 
D. Clotilde, D. Noémia e D. Conceição 
Pereira Campos e aparentado com os 
srs, Domingos e Ricardo Pere ra Campos, 
da firma Jerónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos. 

Sentidos pêsames, — C 

Espozende, 14. — Com 7,3 anos, fale- 
ceu, nesta vila, a sr: D. Maria Emília 
Nine, viuva, professora aposentada. 

À saudosa extinta era prima dos nos-| 
sos amigos srs, João Magalhães e dr. 
Joel Magalhães. 

Os responsos por sua alma, realiza- 
ram-se hoje na igreja matriz, tendo sido 
muito concorridos por pessoas de tôdas 
as camadas sociais. 

Fizeram-se vários turnos de casa à 
igreja e desta ao cemitério. À urna fol 
condulda no pronto-socorro dos nossos 
Bombeiros Voluntários. 

Foi portador da chave o sr. dr. Joel 
Magalhães. Dirigiram o funeral os srs. 
José Casquinho e João Baptista de Sá. 

A! tamília enlutada os nossos sentidos 
pêsames. — C. 

rose 


TEATROS 


E CINEMAS 


é Voltará a moda dos 
tilmes de «rar-West>? 


Houve uma época em que predomt- 
navam, no cinema, os filimes de Far-West, 
e os artistas de maior nomeada, no mun- 
do da tela, eram os mais destros no laço 
e no gatilho, peritos em abater bandidos, 
em tiroteios infindáveis, impondo a lei 
entre os ladrões de gaio. Foi a epoca 
de William S. Hart, de Monroe Salisbury 
e de outros celebrados herois, aos quass 
sucedeu, na simpatia popular, o já re- 
tirado Tom Mir e o hoje decadente e 
esquecido Hoot Gibson, Dos cow-boys de 
outrora, resta apenas um aínda em acri- 
vidade na mesma classe de filmes, Buck 
Jones, e outro que mudou de genero, 
mas ainda aparece, frequentemente, na 
tela, Jack Holt. Agora, porém, com no- 


mes novos, e entre êsses de alguns ar- 
tistas de maior nomeada em Hollywood, 
estão voltando os filmes de Far-West, 


que tanto empolgaram as plateias de ou- 
irora. Aí temos Jesse James, um Wes- 
tem colorido, em que aparecem “yronê 
Power e Henry Fonda, actores de grande 
nomeada, ao lado da jormosa Nancy 
Kelly, e que o Trindade exibe presente- 
mente. Há ainda Dodge City, com Errol 
Flynn, Olivia de Havilland e Ann Sheri- 
dan; “The Oklahoma Kid, com James 
Cagney, Humphrey Bogart e Ann Shert- 
dan. Prossegue a filmagem de Stage- 
coach, história da época das diligências, 
que United Anísts está realizando com 
John Wayne, Claire Trevor, John Carra- 
dine e George Bancroft. Wallace Beery 
filma, ma Metro, uma película do mes- 
mo género, Nothern Passage, e John 
Mack Brown, o galã de Greta Garbo 
€ de Joan Crawford em vários filmes da 
Metro, enverga também as roupagens 
clássicas dos vaqueiros, para continuar a 
sua carreira cinematográfica como sim- 
ples cow-boy... 

“Voltarão os movimentados e empol- 
gantes filmes de Far-West a conquistar 
a simpatia do público, como nos idos 
tempos do velho Wikiiam S. Hart? 

— 6 — 

SA DA BANDEIRA — Despede-se hoje, 
definitivamente, do Pórto, a já célebre 
comédia O Padre Piedad: 

S. JOAO — Hoje, estreia do delicioso 
filme musical No turbilhão de Paris, com 
Joan Bennett e Jack Benny. 

RIVOLI — Hoje, de tarde e & noite, 
estreia dos filmes de emoção Chave mis- 
teriosa e Precisa-se de um campeão. 

AQUIA D'OURO — Hoje, de tarde e à 
noite. estreia do esplêndido filme fran- 
cês Fogo !..., com Victor Francen e Edwi- 
ge Feuillóres. 

TRINDADE — Hoje, á noite, despedioa 
do filme A Justiça de Jesse Jam 

OLIMPIA — De tarde e á noite, desre- 
dida dos dois filmes de acção movimen- 
tada: 4” Margem da Lei, com James Ca- 
gney, e O combóio fantasma, com o po- 
pular actor-cantor Tex Ritter. 

BATALHA Hoje, de tarde e à nuste, 
uma nova estreia no Pôrto — Um escan- 
dalo em Budapeste, com Franziska Gaal e 
Paul Húrbiger. NO programa a fita de 
aventuras marítimas — A Revolta da Po- 
pulação, com John Wayne, 


CARLOS ALBERTO —Hoje, a nujte, 
o super-fiime musical — Doida por mu- 
sica, com Deanna Durbin, Aº tarde, 
pela ultima vez, Hotel Imperial, com Isa 


anda e Ray Miland. 


al 


A anexação da Austria e da Checo- 
-Eslovaquia aumentaram a admissão 
de emigrantes nos Estados Unidos 


Os Estados Unidos admitiram, 
em 1939, no território americano, 83 
mil emigrantes, sendo esse o maior 
numero admitido desde 1931. 

O aumento registado parece ser 
devido à anexação da Austria e da 
Checo-Eslováquia. 


O ano de 1940 será o ano do turismo 
americano, pelo facto dos cidadãos 
dos Estados Unidos não poderem 
visitar a Europa, devido á guerra 


WASHINGTON, 14. — Roosevelt, pro- 
elamou por decreto, o ano de 1940 como 
um ano de turismo americano. 

Atendendo a que o conflito europeu 
impedirá que os americanos visitem as 
regiões onde este se desenrola, na- 
da impedirá que visitem o continente 
americano atendendo também ao facto 
importante de consolidar a união ameri- 
cana, mediante um melhor conhecimento 
dos outros países da América. — H. 


A França está a fornecer grandes 
quantidades de trigo à Espanha 


MADRID, 14.— Por iniciativa de Pé 
tain, mesmo antes da assinatura do acór- 
do franco-espanhol, são aguardados hoje 
em Barcelona dois barcos carregados com 
16 mil toneladas de trigo. 

Três vapores espanhois partirão hoje 
para Marrocos a-fim-de trazerem carre- 
gamentos de trigo. Em Portbou são es- 
perados 30 combóios com mercadorias. 


Calendário Retrospectivo 


Neste dia do ano de 1432, nasceu 
D. Afonso V; em 1559, foi coroada 
Isabel de Inglaterra ; em 1891, cir- 
culou pela primeira vez, nos Estados- 
-Unidos, a primeira locomotiva; e 
em 1597, morreu João de Herrera, o 
famoso arquitecto do Escurial. 


Publicações 


Weeki 
de receber os n.“ 13 e 14, do vocume 4, 
desa mteressinte revista nípónica, 

«Direcção Geral ga Indústrias — Te- 
mos em nosso poder os n.* 12] e 122 do 
Boetim da Direcção Geral da Indústria, 
do Mi stê o do Comércio e Indústria. 

vVica agricola» — Acabámos de rece- 
Der o uti. núnero referente a Dezem- 
bo sin titil pubicação. 

«O Jornal da M. P»—O n.º 51 desta 
nter «5 nte ta apresenta-se profu- 
sament custrido, tocando curiosos as- 
pestos da vida déste importante Orga- 
nsmo nad nál 
O Pinhal do Rein — Desta notável 
obra. org.nal de A, Arala Pinto, estã 
oublicad» o 16.º fascículo. 


SEGUNDA-FEIRA 


A NACIONAL (Lisboa) | 
PECA 629 Kos, 


Ais 12,00: Abertura da estação: Con- 
cêrto pela Orquestra de Salão jo 
sora Nacional, dir-gua por Canos Sá; às 
1230: Diário da Emissora Nacional (1 
informação): às 124: Continuação do 
concêrio pela Orquestia qe Saido; as 


* Musica escolniaa; às 19:40: Eteméri- 
r “gas ás 14,00: 


des; às 1945: Musica ligeira; 
Interrupção da emissão. 

Aa 14,00; Reabertura da est 
ás 
Notícias acêrca cas 
nárias; às 18,40; Mu- 
Meia hora de te- 
creio para crianças, programa organizado 
pela Emissora Nacional; ás 19,90: Diário 
da Emissora Nacional (2º informação) ; 
ás 1945: Notícias em lingua espanhola 
acêrca das Comemorações Centenárias; 
às 19,50: Musica escolhida; ás 2030: O 
caso do dia; às 20,4 ica variada; às 
21,00: Relações de Portug 
nha peninsular e com o 
lestra da série «A pó 
tugal na actualidade», pelo dr. Eduardo 
Bração; às 21,10: Musica variada; às 21,30 
Concêrto pelo sexteto da Emissora Nacio- 
nal, dirigido pelo violinista René Bohel 
com a colaboração da cantora Mavia 
Amélia Cid; às 22,30: Diário da Emisso- 
ra Nacional (3: informação); ás 2245: 
«Que quere ouvir?» (Discos pedidos pe- 
los rádio-ouvintes); às 29,90: Diário da 
ssora Nacional (4.º informação); às 
Musica de dança; ás 24,00: Infor- 
mação meteorológica; às Encerramento 
da estação. 


RADIO CLUBE PORTUGUES 
n 1.032 Kos, 


ça; 
ações Cen 
sica variada, às 19,00 


29 m, 

A's 19,00: Sinal horário. Marchas; ás 
19,15: eLuiza Fernanda» zarguela; ás 
19,45: Musica de filmes; ás 20,00: Varie- 
dades internacionais; és 2030: Musica de 
baile; és 2045: Musica ligeira; às 21,00: 
Sinai horário. Rádio Jornal (1. emissão); 
ás 21,15: Solos; às 21,30: Artistas que à 
Rádio consagrou; ás 21,45: Selecções de 
operetas; às 22,00: Sorteio quinzenal de 
um receptor de T. S. F. entre os sócios 
de Rádio Clube Português; às 22,15: Can- 
ções irancesas; às 22,90: Fados e guitar 
radas, programa organizado por Margar!- 
da Pereira: às 29,00: Snal horário, Rádio 
Jornal (2º emissão); ás 23,15: «Ama- 
nhã!..» Boletim da Estação Climatolo- 
gica do Monte Estoril. — Musica de bai- 
le; às 0,00: Sinal horário. Fecho da es- 
tação. 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 
22? metros (onda média) 1.348 Kos. 
50 metros (onda curta) 5,977 Kos. 


A's 20,00: Abertura das estações: Con- 
cêrio pelo quarteto privativo de Rádio 
Renascença; às 20,45: Leitura do noticiá- 
rio; às 20,55: Continuação do concêrto; 


ás 21,10: Musica portuguesa; ás 21,3 

Curso de língua inglêsa: ás 21,45: Curso 
de língua francesa; às fusica es- 
colhida; ás 22,30: Musica de ópera; ás 


23,00: Fecho das estações. 
PES 


TERÇA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) 1 
m. 629 Kos, 


A's 12,00; Abertura da estação: Mu- 
sica ligeira portuguesa; às 12,90: 1º in- 
formação do Diár.o da Emissora Nacio- 
nal; às 1245; Musica ligeira; às 18/10: 
Musica escolhida; às 13,40: Efemérides; 
às 1345: Musica ligeira; às 14,00; Inter- 
rupção da emissão, 

À's 17,00: Reabertura da estação: Mu- 
sica portuguesa e ligeira: às 17,90: Mu- 
sica de dança; às 18,90: Notícias acêrca 
das Comemorações Centenárias; às 18,40: 
Musica variada brasileira; às 19,00; Mu- 
sica variada; às 19,80: 2º informação do 
Diário da Emissora Nacional; às 19,45: 
Musica escolhida; ás 20,30: «O caso do 
diav; ás 21,00: Programa cultural, 
nizado pelo Comando Distrital da Lej 
Portuguesa; ás 21,30: A musica e O Sen- 
timento da Naturezas, conferência inte- 
Erada no cíclo de conterências culturais 
organizadas pelos Quintanistas de Me- 
dícima Veterinária, por Luiz de Freitas 
Branco, com a colaboração da Orquestra 
Sinfónica Nacional, dirigida pelo mães- 
tro Pedro de Freitas Branco, Sociedade 
de Geografia; às 22.30: 3.* intormação do 
Dibrio da Emissora Nacional; às 2245: 
Continuação do concêrto na Sociedade de 
Geografia; às 23,90: 4* informação do 
Diáro da Emissora Nacional; ás 2340: 
Musica de dança: ás 24,00: Informação 
meteorológica. — Encerramento da  esta- 
ção. 


o NR. 
RADIO CLUBE PORTUGUES 
291 m, 1.032 Kos. 


A's 10,00: Sinal horário. Musica ligeira; 
às 19,15: Canções; ás 19,30: Musica Igeira 
espanhola; ás 19,45: Artistas que a Rádio 
consagrou; ás 20,00: Canções iallanas; 
ás 20,15: Trechos de filmes; às 20,30: Mu: 
sica de baile; ás 2045: Vasas; às 21.00: 
Sinai horário. Rádio Jornal (1º emissão) 
— Meteorologia e Sismológia, por A. Car- 
valho Serra, de Setubal; às 21,15: Or- 
questras ligeira; às 31,90: Solos; às 21,45: 
Melodias: ás 2200: Palestra de cultura 
social e relígiosa por Monsenhor Fino 
Beja; ás 22.90: Programa de ópera e mu- 
sma sinfónica; ás 23,00: Sinal horário 
Rádio Jornal (2º emissão): és 28; 
eAmanhã !..» Boletim da ão Cie 
matológica do Monte Estoril. — Musica 
de baile; ás 0,00: Sinal horário, Fecho 
da estação. 


RADIO RENASCENÇA (Lishoa) : 
222 metro (onda média) 1.348 Kos. 
50 matros (onda curta) 5.977 Kcs. 


A's 20,00: Abertura das estações: Mu- 
sica ligeira; às 20,20: Palestra agrícola. 
às 2090: Musica portuguesa; às 20,46: 
Leitura do noticiário; às 2055: Musica 
brasileira: ás 21,05: Recital de poesia 
por Serafim Lópo: ás 21,90: Palestra pelo 
gr. Artur Bivar; ás 2145: Curso de ln- 
gua alemã; ás 22,00: Concérto pela Or- 
questra Ateneu Jazz sob à direcção de 
Luiz Rodrigues Costa; às 28,00: Fecho das 
estações. 


PHILCO RADIO 


As sias oficinas são modernamente 
apetrechadas e dirigidas por pessoal 
de reconhecida competência 


Ruo Formosa, 307 


vs” a2 


ESCUTISMO . 


Sessão de homenagem 


ESCUTISMO — Na sessão de homenagem ao sr. dr. José Francisco 
dos Santos, do Corpo Nacional de Escutas. Em baixo: A assistência 


ao almôço que se 


Na, séde do Corpo Nacional de Escutas 
efectuou-se ontem — com grande concor- 
rência — uma homenagem ao sr. dr. José 
Francisco dos Santos. tendo usado da pa- 
lavra vários oradores. 


realizou à seguir. 


Seguidamente teve lugar um almôço 
que decorreu em amblente agradável € 
iu de pretexto a novas saudações. 


EM COIMBRA 


TIRO REDUZIDO 
3 : 


Foi idaugurada no sabado a carreira de tiro do Orísão E 2 
do Porto — Uma iniciativa simpatica ; 


Contra todos os prognósticos o Sporting obteve bom 
resultado com a Academica, ganhando por 5-2 


EUTEBOML --Começou ontem o Compeonato Nacional de 1939-40 - 
Pôrto-Vitória de Setúbal, 11-0; Barreirense-Leixões, 1-0; Bem 


a-Académico, 1-0; Sporting- 


Resultados da | Divisão: 


-Acodémica, 5-2; Belenenses-Carcavelinhos, 1-0-- Na II Divisão: Leça-Solgueiros, 2-1; Bonvis- 


- to-Espinho, 2-1-- Outros resultados -- Andebol: O inicio do campeonato regional 


Basquetebol: Os jogos ontem reolizados -- Notas e comentários 


O Compeonoto Nacional de Futebol—a primeira grande competição fede- 
rativa — começou ontem e interessou a maioria das regiões do país, totalizando 
nas duas Divisões nada menos de 31 jogos. º 

“Depois dos campeonatos regionais, de mais modesta envergadura, os clubes 
entram na conquista do título desejado e durante quatro mezes vão evidenciar 
o seu verdedeiro valor, dispostos a conquistarem os melhores resultados. 

O interesse principal incidiu, naturalmente, sóbre os jogos da 1 Divisão, 
que se realizaram no Porto, em Matozinhos, em Coimbra e em Lisboa. — E 

“A representação portuense —que mais directamente nos impressiona — não 
esteve má, de uma maneira geral, 

“A tarefa mais dura teve-o o Académico, que jogou em Lisboa, no fatídico 
campo das Amoreiras, com o Benfica. Não obstante as dificuldades dessa «saída», 
o grupo do Lima comportou-se agradávelmente, mesmo com direito a referência 
agradavel, pois tendo saido vencido perdeu pela diferença minima, 1-0, 

Se nos lembrarmos que muitas outras equipas de categoria teem sofrido 
pesados derrotas do mesmo adversário e no mesmo terreno, éste resultado é li- 
songeiro e diz bem das possibilidades que o Académico tem quando jogar 
» no seu campo. 

O Leixões foi menos feliz— porque perdeu, no próprio terreno, tambem 
por 1-0, com o Barreirense. 
Os rubros-brancos, durante o campeonato regional não sentiram no seu cam- 
po o amargo da derroia; mas desta vez sucumbiram, aliás honrosamente, E, das 
— duas uma, ou o grupo do Barreiro teve uma tarde feliz ou vale realmente e 
— merece ser considerado como um concorrente a ter em bôa conta. 

“O Porto foi mais feliz, porque o adversário—o Vitória de Setubal —não 

era de molde a inquietá-lo. Logo nos primeiros minutos deu o flanco e os azues- 
— sbrancos puderam construir o maior triunfo da jornada, com uma contagem im- 

pressionante, — 1-0. - ; r 

2 hos uma bõa saída, que não deve ser, porém, tomada como ponto de refê- 

rência pelas circunstancias a que aludimos: a diferença sensível de categoria 
— entre os dois orupos, 

BNCET OE; Académica, em Coimbra, 


O futuro não se mostra nada mau 
— cereiam. 
<> 


O Vitória alinhou: Matos; Juvenal e 
Fidalgo; Julio, Machado e Salas; Fer- 
nandes, Rendas, Rogério, Catalão e Cor- 
deiro, 

Já salientamos a diferença que há 
entre o Vitória de hoje e o de outros 
tempos. Agora, mais que o «fio de 
jôgo» valem a persistência e o entu- 
Siasmo — as duas qualidades que sa- 
lientaram o grupo. 

O guarda-rédes, de pequena estat 
ra, toi atraiçoado por essa deticiência, 
tanto mais que uma grande parte das 
bolas foram ati por alto. Deu-nos 
tambem a impressão de pouca sereni- 
dade, que o prejudicou. 


era talvez aquéle que estava inte- 
. Às ultimas e opreciáveis exibições do grupo dos estudqntes cria- 


ram e só o trio central teve alguns pe- 
ridos de jogo. 
Em resimo, a equipa desceu muito 
pelo lado tégnico. 
<> 


Os «goals» foram marcados: 1º, 4º e 
5º por Kodomya, aos 2, 24 e 44 minu- 
2: e 6º por António Santos, aos 3 e 
3º por Nunes, aos 16 min 
e por Petrak, aos 66, 68 
e W minutos; 9: e 11º por Gomes da 
Costa, aos 69 e B4 minutos. 
Se todo o acêr- 
jo encontro, com e 
to, E manuel de Oliveira, de Goim- 
bra, Se a tarefa toi tácil o seu trabalho 
agradou em cheio. 
pedi 
Antes de iniciado o jôgo, a colónia 
Setubalense de Matozinhos, desceu ao 
terreno, tendo em seu nome, O gr. Pedro 
Marocho oferecido uma salva de prata 
à equipa do Vitória. Ed 


Em Matozinhos 


Inferioridade notavel do ataque dos Motozinhenses... 


ram-lhe magnífico ambiente e cotaram-no como favorito. Dada a cireunstancia 
do jôgo ser disputado no seu campo, parecia que os «leões» estavam condenados 
Y É é 


á derrota. ps á 
a e afinal— o futebol tem destas coisas—o vencido foi... o visitado, tendo o 
á ganho por 5-2, o que constitue proeza importante. E 

) Belenenses, outro favorito no torneio, não pod 


r Um dos mais fracos — o Carcavelinhos — por 1- 


', G-final fazer melhor que 
que é pouco, 


A Jornada que a F. P. F, destinou 
pa amo ido Leixões," correspondeu 
em chelo pois levou áquele terreno bom 
mumero de espectadores. 

Os Matozinhenses. pelo que se viu, TO- 
dearam a partida de todo o interêsse, É 
isso compreende-se perfeitamente em Vir- 
tude da responsabilidade que eim si cabe, 
na defesa do titulo de compedes do Pôr 
to, Infelimente a equipa portuense, não 
póde logo na primeira saída apresentar. 
-se completa, tendo por via disso o seu 
trabalho saído incerto, Convem todavia 

que 9 Leixões a despelto do seu 
ter revelado uma ineficacia 


A sumula dos resultados da jornada | Riva ão empate, 
de ontem é a seguinte: 


T DIVISAO 


ig 

* Na II Divisão, na provincia do Douro Litoral, tivemos dois jogos. 

O Leça-Salgueiros, disputado no campo do primeiro, deu a vitória aos pro- 
prietários por 2-1. O Salgueiros, que parecia favorito, teve de ceder. 

dentio, FEITO, jogou com o Bonvisia no campo da Coristituição € perdeu por 

— Jdentico resultado, após um jógo em que ambos estiveram longe de exibir-se com 

agrado geral. 

Na província do Minho, o Vitória de Guimarães honrou o seu título 

ie campeão, batendo o Desportivo de Monção, pr e o Vianense ganhou ao 

— Sporting de Braga, por 2-0, emquanto o Sporting de Fafe derrotou Os Arcoen- 


“ses por 1-0. 
9 Pas outras Tegibes, o programa previamente elaborado decorreu com regu- 
ou menor interesse, proçurando cada um dos interessados 


laridade e com mai 
— marcar Posição Logo de entrada, 


; EL oalssificação na I Divisão depots 
— Sasprimeira jornada é a seguint 


- O encontro, de um modo geral decor- 


D. PF. 0. reu Dastante movimentado, e O Leixões 
F. GC. Pórto-Vitória de Setubal .,. 11-0 | soube por vezes tirar Ido da si 
O 21 0hoarreirense-Leixô 1.0 | mator rapidez sobre a bola, Ao contra- 
F CAD: Je (OR) Pein ti Lo | rio. o Barreirense, agarrado ao velho sis. 
O A TU temi de conduzir o esférico em suces- 
0210 Sporting-Ass, Academica ,, 5-2 | sivos toques, ea Ta ora os 
nces que hal nente o trio centr; 
O o So ada Ca 
Aedo a dois defesas do gm local, se! le 
1 0 0 1)Leça F, C.-Salgueiros .. 24 E Agi Rio la bem para anular todo 
1 0 O 17 Boavista-Sporting de Espinho .. 21 Ao ng E gaia Era Sirlei 
“1 0 2 5] Vianense-Sporting de Braga 2.0 | ram a me) rte sem «goalss, MAS, 
1 0 O 21) Vitória, Guimarhes-D, de Monção 3.0 o belkne, vs inattado pa 
Sporting de Fafe-Os Arcoense: “10 O Keeper do na Te ETA 
eo Beira Mar-Ovarense 8-1 /optimas defesas, contrariou as intená 
DOURO LITORAL ve naturalmente levavam os dois rem: 
o no FB rd Crea 32025 um de Simas e outro de Slivelta, & 
Gouts | Unidos-Onze Unidos (Barreiro) ... 6-0 | sersando desse iodo as suas rédes inta. 
V. M. D, P. W. 0.| União de Lisboa-Operario . « ocias, 
A Aa e aa En a 2a) a segunda ri EA desafio não teve 
100 2 2 1)U. D. Oliveironse-Sp, do Pombal.. 3-0], A, Segundas parto do desafio não teve 
0 0 1 0 1 2]Sp. da Covilhã-S, L. e C. Branco 2-1] dixer que decorreu no mMésmo” ambiente 
96 1/0 1 2] Aguia Vilatranquense-Tramagal.. 3-3) de correcção. 
92 9 0 0 0) Lego do Santarem-Sacavem 2-0 | atollos, pioporcionavara Ema, CSDIgÃo gu. 
NHO Marlúhenso-Soixal 8-0] perior' So Malases, mas este no “tempo 
1 0 0 2 3 0] Amora-S. Domingos 3-g| restante soube e ar Vi 
100 2 2 0]Extremos S. Q-Portalegrenso 10 | mesto o seu antagonista a cuidar 
he to a sério da defesa da sta Dalisa, Ca- 
1 0 0 2 1 0)Fstrein do tape Euntão mara, neste período creditot-se de 
001/00 1) do Evora ass 2.) Dom punhado de defesas aiflois e, 
y 0 0 1 0 0 3)S. Le Elvas-Juventude de Evora 2-1 | Nhoto afirmou-se enntador. 
0 0 4 0 0 2] Fostoros de Lisboa-U. Torrense.. 20 | !ºS SUS sucessivos remates, 


O goul do encontro foi marcado, aos 


ae SAE 
p « [E] To. di me 
Campeonalo Nacional da | Divisão 
+ No campo da Constituição 


O F. €. Porto bateu fácil- 

mente o Vitória por 11-0 
'á AO INTERVALO 5-0 

modesto e a superioridade nitida do vencelor 


Um jogo 

e ou bem ni) Cam- 
Avidha un cesreraario de Possiiiidas 
des modestas e favoreceu a sua entra. 
ds na grando, competição do futebol 
Comil brancos» gentavas por dio, mos 
meros que foram além da-mais lson- 
Feira espectativa e estabelecem dife. 


(Pelo telefono) 


No Campo das Amoreiras, condenado 
a desaparecer, em breve, sob o camar- 
telo municipal, o do ontem, uma 


boa assistência ao j6ga entre 0 primeiro 
classificado de Lisboa e o segundo do 
Pórto. . 

Afinal, não lhe foi dado presenciar 
uma partida de razoável interêsse. Com 
ambas as linhas avançadas a carborarem 
mal, nenhum dos dois grupos chego: 
salientar-se, ouvindo o Benfica, no s 
gundo tempo, alguns assobios, provativos 
do seu mau jogo. 

No Académico, o extremo-direito e o 
avançado-centro não conseguiram nunca 
dar um sentido de profundidade ao Jôgo 
recebido dos interiores, Tanto Agvaro Pe- 
reira como Marques embri 
quást sempre, com o esférico, 

a progressão. 
No Benfica sucedeu o inverso : 


mo —o unico sentimento que n: 
melo extensivo a todo o pais 
cabimento, 
casa de m: 
gostos, 


e tor- 
deva ter 
Brsterindo o clubismo, a 

tos e Importantes des- 


<> 

No primeiro tempo o marcador in 
clou rapidamente O" seu trabalho, Hi 
via 2 minutos quando surgiu o primi 

] o resultado estava em 

aos 44 minutos o Pórto al- 


foram 
os interiores que desmancharam o con- 
junto do grupo e de tal forma que o em- 


NAS AMOREIRAS | 


Os campeões de Lisboa só no sogundo tempo 
conseguiram o ponto da vstória 


Bemíica, 1- Académico, O 


idade que o vencedor te- 
si um adversario desinte. 
ressado, que facilmente se entre) 


ll supôr em face de tão 
i 


Nada disso, 

Concordamos em que a toada de Jogo 
do Vitória esteve longe daquela que 
noutros tempos — saudosos tempos! 
dava ao Erupo setubalense o primeiro 
lugar; mas mesmo assim os compo- 
mentes da equipa esforçaram-se por su. 
prir a técnica pelo apégo 40 j0go, Fo- 
ram combativos, lutaram, não desâni. 
maram e terminaram dentro do mesmo 
aspecto com que iniciaram a partida, O 
comportamento dos «verdes-brancoss 
fol o mesmo, desde o primeiro até ao 
ultimo minuto, sem se ressentirem da 
vulnerabilidade das suas rédes e sem- 
pre impulsionado pela ambição de atin. 
Eirem as rédes do adversário, Procu- 
Taram o «goal de honra» — que mere- 
clam — com o mesmo afan com que 
qualquer outro grupo buscaria o tento 
capaz de O tornar vencedor! 

Neste nequeno pormenor — que para 
muitos passou ignorado — reside o me- 
recimento do «team» setubalense, que 
mais simpatico se tornou. 

O primeiro tempo concluiu com 5.0 e 
O segundo proporcionou os seis «goals» 
Testântes; mas — nota curiosa “E esta 
sogunda parte do resultado foi iniciada 
apenas aos 16 minutos, 

E — diremos também — foí no se- 
gundo tempo que o Vitória ofereceu 
maior resistencia, ou antes, o seu 
guarda-rêdes esteve mais eficiente, 
embora prejudicado pelo Sol que ditl- 
eultou sobremaneira à sum acção, 

Este triunfo fo! oportuno e vai ser- 
vir, sem duvida, para restabelecer no 
&rupo da Constituição aquela conflan. 


regulares, sendo o 
marcado a 6 minutos do 
fim, 

Por aqui, é facil concluir que o co- 
mando pertenceu ao grupo da casa, 
com excepção de algumas tentativas 
regularmente conduzidas mas pess 
mamente finalisadas pelos avançados 
setubalenses, 

<> 


De resto, o encontro decorreu com 
comecção e houve apenas um jogador 
atingido, aliás inviountáriamente. Refe- 
rimo-nos a António Santos, que na pri- 
meira pame esteve durante uns 15 mi- 
mutos tóra do terreno, por se haver ma- 
guado, Voltou depois e cumpriu, 


<> 

O Porto formou: Sosres dos 
Sacadura e Guilhar; Baptista, 
Pereira e Anjos; Nunes, A, Santos, 
dormya, Gomes da Costa e Petrak. 

O trio defensivo chegou —e de longe 
para deter a ofensiva do adversário, Os 
três estiveram á vontade a 

A mela-defeza segulu-lhe as pisadas 
e em conjunto acertou, tendo quási 
sempre vantagem a disputar a bola e a 
recolher jógo. 

Na frente, seguimos com atenção a 

ão dos dois estrangeiros. Petrak 
tent lugar marcado & extremo-esquerdo. 
Sabe internar-se, controla a bola, cen- 
tra e chuta. Mas, para ser mais perfei- 
to, deve ser menos pessoal. 

O centro tem colocação, «diibling» e 
chute. E' calmo... até em demasia; pre- 
cisa «puxar» mais os nervos. Santos foi 


pate pareceu, a certa altura, Vir a ser 
o resultado final. 

E' certo que no segundo tempo o gru- 
po lisboeta exerceu insistência territo- 
rlal que justifica a sua vitória, Mas essa 
insistência, inteira obra dos médios, foi 
tão, sistematicamente desperdiçada pelas 
infelizes intervenções de Rogério e de 
Brito, e das quais a excelente defesa dos 

soube sempre tirar 0 melhor 
proveito, que o 0-0 inicial só aos 29 mi- 
nutos do recomêço foi desfeito. 

O ponto, porém, não destruiu o mau 
efeito da incapacidade realizadora dos 
encarnados, pois foi obtido na marcação 
de um canto, provocado por Szabo e 
executado por Rodrigues, que entrou di- 
recto na rêde, 

O ponto pareceu dos próprios lisboe- 
tas tão providêncial, que nos ultimos 10 
minutos foi o Académico o grupo que 
esteve mais ao ataque, sem grande pe- 
rigo, de resto, para os donos da casa. 

<> 

O resultado do primeiro tempo ajus- 
ta-se ao jôgo produzido pelos dois gru- 
pos. O Académico criou, logo de entrada, 
duas oportunidades: primeiro, de um 
centto cruzado por Lemos, que Alvaro 
Pereira rematou a um lado, e depois, em 
jogada identica, em que o centro per- 
tenceu ao extremo-direito e um remate 
tôrto de Lemos 

Aos 6 minutos, porém, o publico re- 
clamou «goal» contra o Académico. Ro- 
drigues atirára de cabeça á saída de Levy 
€ Dias salvou sôbre o risco um «goal» 
iminente. O árbitro, porém, não aten- 
deu os protestos. 

Na saída de um livre, marcado pelo 

fica. Sbarra iniciou um contra-ata- 
que e Martins teve que se estirar para 
evitar a entrada de Marques ao cruza- 
mento de Lemos. 


Sa que lhe fugiu é que Iaboriosamente 
ele vem recuperando, na certeza de 
que possui elenco — com amplas pro-| 
Dabifidades de melhorar mais ainda — 
capaz de lhe permitir encarar de frente 
& ua interferencia no torneio ora ini- 
E 


o. 
Com formação mais deficiente que a 
actual, já o Porto tem realizado pone- 
zas interessantes, 
Não vêmos, portanto, motivo para 
desanimar, antes nos convencemos de 
ue ha recursos continuar impon- 
o a classe que ha muito o distingue. 
Seja isto dito em ubôno do bairri 
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no seu lugar um dos melhores e Gomes 
da Costa acompanhou-o. Numes estra- 
mhou — depois de longos anos—a sua 
colocação 4 direita. Poderá adaptar-se? 
E" o que havemos de vêr, 

Se Artir de Sousa jogasse, teria 
ocupado — assim nos disseram —: o | 
gar de mêdio-centro. Foi pena; mas fi 
para outra vez. 

Na verdade, passando Carlos Perel- 
ra para a defeza, ao lado de Guilhar e 
colocândo aquele antigo avançado a 
centro-médio, a deteza e a meia-deteza 
melhoram. E se Costiras sempre vier, 
Teforçará n valer à linha avançada. 


(3) 


VIDA 


Enquanto as cartas aqueciam, a 


ajudante dançou a dança serpenti 
na. Acabada esta, o artista dirigiu- 
-se a cada um dos que tinham a 
carta no bôlso e preguntou-lh 
—Que carta tem o senhor? 
— O rei de ouros. 
=—E o senhor? - 
—0 sete de espadas. 
Mostrem-me as cartas, disse o 
Prestidigitador. 
grande anto de todos, o 
que tinha ficado com o reí de ouros 
tirou do bolso q sete de espadas, e o 
9utro apresentou o rei de ouros. 
ma salva fremente de palmas 
fordou esta sorte, que deixou tôda 
a gente de bôca aberta. 
Porém mais impressionante foi 


OIT, 


AVENTUROSA-» 


por LUIZ LOBO 


a que o prestigitador executou de- 
pois: 

Pediu um lenço a Cláudio Afon- 
so, que desvanecido ficou com a de- 
terência ; e, envolvendo-o numa por- 
ção de palha o artista chegou-lhe o 
fogo. 

Dizia o José Maria para o com- 
panheiro : 

— Lá se foi o teu lenço! Que feli. 
cidade o êle não pedir o meu! 

— Não faz mal! Minha mãe não 
me ralhará, respondeu Cláudio algo 
pesaroso, 

Tôda a gente viu o lenço a arder 
no meio da palha. Quando o artista 
não pode sustentar mais na mão o 
facho a arder, deitou-o dentro duma 


Depois de uma confusão diante das 

do Académico, Rodrigues atira às 
rêdes, sem convicção, e a bola bate num. 
poste. 

O final do primeiro tempo chegou 
rém, sem «goals», depois de duas defe: 
uma de cada guarda-rêdes 

<> 
Os grupos alinharam com os seguintes 
elementos 

Benfica— Martins; Vieira e Eloy; Ga: 
par Pinto, Albino e Francisco Ferreira 
Espirito Santo, Rogério, Rodrigues, Brito 
e Teixeira. 

Acadêmico — Li 


o- 
s, 


Antônio Jorge e 


caixa e voltou-se Cláudi 
dizendo-lhe : 

— Peço ao meu amiguinho imen- 
sa desculpa por não poder restituir- 
“lhe o lenço, mas estou pronto a dar- 
-lhe outro em troc ? 


para 


Aceita? 
— Aceito, respondeu Cláudio, 

o artista abriu a caixa e tirou 
de lá o lenço que lhe confiara o 
jovem. ' 

Estrepitosa salva de palmas pre- 
miou esta interessante sorte, que 
deixou a cismar muita gente. 

Diziam as mulheres : 

— Isto é bruxaria! O homem é 
bruxo, é feiticeiro! à 

—Havemos de preguntar ama- 
ao nosso mestre, proferiu José 
como é que isto se pode fa- 
zer. Ele vai ficar entalado. 
vez não! replicou Cláudio 
mestre sabe tudo e de tudo 
ispunham os cava- 


para neles se prender a corda 

a orquestra alegrou os ou- 

executando a música popu- 
as tão lindas são ! 


Posta a corda de arame nas devi- 


Leixões-Barreirense, 0-1 


(Ao intervalo, 0-0) 


15 minutos do segundo tempo por inter 
médio de RITA, extremo direito do Bar- 
Teirenso, A jogada desenhou-se no lado 
esquerdo, entre Quelhas e Piçarra. 

Crista acorreu também ao lance, mas 
na altura de intervir. o Jogador do Bar 
reiro lançou o remate para a frente da 
alisa do Leixões, Maximiano. recebeu a 
bola, tocou ligeiramente para o lado dt 
reito, tendo o jogador marcador, conclui. 
do a jogada, 

O iram do Leixões — Valongo, Orista 
e Henrique; Quelnas, Minhoto e Carreira; 
Aleino, Símias, Náraro; vitor e Silveira, 


Os matozinhenses estiveram bastante! 
abaixo das suas reais possibilidades. O 
trabalho da equipa colectivamente, Tes- 
sentiu-se da falta dos dois extremos efe 
ctivos, Mario e Mano, 

Efectivamente. os substitutos dos Te 
feridos elementos estiveram muito longe 
de corresponder. O extremo direito. que 
Se fartou de receber passes optimos dos 
colegas, nunca lhes deu seguimento util 

Da sua fraca actuação e do trabalho 
absolutamente inutil de Adriano à avan- 
cado, como Já se disse Inferiorizou-se no- 
tavelmente. Nos restantes compartimen- 
tos, deve-se pôr em relêvo a Drilhantis- 
sima exibição da linha de inédios com 
Carreira em plano destacado, Do frio de- 
fensivo Valongo no potico que 1êz, con- 
firmou a sua Doa fórma. Crista e Henri- 
que foram uteis, 

O Barretrense formou — Camara, Pas 
coal e José Maria: Lima. Moreira e Le 
nine; Rita, Rebelo, Prêto Maximiano e 
Piçarra, 


Os campeões de Setubal não se mostra- 
ram équipa de grandes recursos. Normal- 
mente o Leixões develhes gamhar sem 
grande dificuldade, A equipa exagera a 
trôca de nasses, tentando por vezes o re- 
mate, muito 4 distanci; Gostamos do 
trio de defesa, que é incontestavelmen- 
te o seu fórte, 

Os médios são fracótes. na sua missão 
de auxiliar o ataque, E este por seu lado 
DÃO Se mostrou única perigoso. 

Indiviânaimente, o interior esquerdo, 
q O avançado centro, mostraram qualída- 

es. 


<> , 
Alvaro Santos, arbitro E 
J. A. 


Dias; Pacheco, Szabo e Eliseu; Alvaro 
Pereira 
Lemoi 
No Benfica, Martins, Eloy e a linha 
média, com Albino em evidência só no 
segundo tempo, foram os melhores. Es- 
pirito Santo raro foi utilizado Rodrigues 
marcou o ponto da vitória e Teixeira 
teve algumas insistências interessantes, 
No Académico, o médio-centro Szabo 


Sbarra, Marques, Teliechea e 


que sofreu, 
com a trajectória da bola. Os dois def 
sas e os interiores foram, depois 
jogadores mais em evidência. P; 
esteve menos bem que nos ultimos jogos 
e Eliseu foi o mais fraco da linha média. 
Arbitrou o sr. Eduardo Augusto, de 


Setubal. 
A. dos S. 


(Pelo telefono) 


O encontro Sporting-Académica, ontem 
efectuado em Coimbra, no campo de San- 
ta Cruz, estava suscitando viva curiost- 
dade e' por isso constituiu verdadeiro 
acontecimento para esta cidade. O terre- 
no de jôgo teve verdadeira: enchente e o 
ambierte foi de puro entusiasmo, 

Hayia fortes esperanças na exibição 
ta Académica, aureolada pelos excelen- 
tes' resultados recentemente obtidos em. 
Lisboa. 

No entanto, o resultado do desatio 
desiludiu a espectativa geral, porque o 
Sporting consegu.u vencer o obstáculo e 


no; Bentes, 
Manuel da Costa, 


NAS SALESIAN 


OCARCAVELINHOS — Ao inter- 
valo os grupos estavam a 0-0 


(Pelo telefono) 


Gomes, João, Conceição e 


O BELENENSES venceu por 1-0 o 


Os grupos alinharam com os seguintes 
elementos, sôbre a arbitragem do sr, João 


Vaz, de Lisboa : 


Belenenses — Salvador, Simões e Tar- 
rig; Amaro, Varela Marques e Rodrigues 


acabou a ganhar por boa margem de ten- 
tos, 5-2, tendo chegado ao fim dos pri- 
meiros 45 minutos já em vencedor por 
10, senda éste «goal» chutado por Soei-| 
to, havia 27 minutos. 

Este primeiro tempo decorreu com 
igualdade, que foi a sua principal carac- 
terística. 

Na segunda parte, os estudantes pro- 
curam empatar e lançam-se ap ataque, 
Conseguindo realizar o seu intento, por 
intermédio de Conceição, aos 7 minutos 

Houve depois um período de reacção 
do Sporting, que passou a ter Vantagem, 
atingindo as rédes do adversário com dois 
«goals» de Mourão, aos 15 e 18 minutos, 
tendo Peyroteo fixado o resultado com 
5» «goal». O segundo ponto da Açadé- 
mica marcou-o Manuel da Costa. 

Arbitrou, em ordem, o portuense Viei- 
ta da Costa. 

Os grupos alinharam : 
door Paclancia” “Crrório =e Asraaãs: 

loso; Pac) gório e ues; 
Mourão, Ferreita, Peyroteo, Soco é 


“Académica — Acácio, An dai 
Machado; Portugal, Faústino é etapas 


* UM JOGO 


endo Este desafio para o Campeonato 
Nacional de 1940, era de prevêr, que te- 
mia grande afluência, 

Tal não se deu, pois só de- 
zenas de pessoas estavam presentes ao 
início do encontro. 

Parece que as questões várias que têm 
assediado 9 nosso meio, só têm servido 
para afastar o mais possível, aqueles 
adeptos ferrenhos, que viam os desafios, 
exclusivamente como manifestação des- 
portiva. 

Infelizmente hoje, o meio desportivo, 
e especialmente o do futebol, já não 
possuí aquela pureza doutróra, pois del- 
xou de existir aquele apêgo e aquela 
vontade, que eram dos jogado- 
res de antanho. 

Mas estas considerações estarlam bem 
num artigo doutrinário, e não no relato 
dum desafio de futebol, e por isso rela- 
temos o encontro Boavista-Sporting de 
Espinho. 

<> 


Arbitrou o encontro o juíz Jorge de 
Vasconcelos, de Braga; mostrou autori- 
dade e conhecimentos, pecando exclusi 
vamente por tudo marcar, mesmo aque- 
las faltas de que o infracior beneticiava. 

Aparte Este senão, agradou plena- 
mente, 

<> 


Alinharam os grupos da seguinte for- 


a 

Bonvista — Pesqueira, Cortês e Mon- 
teiro; Reis, Nunes e Raimundo; Badana, 
Pina, Dias, Ferraz e Laguna, 

Espinho — Lacerda, Camilo e Maga- 
lhais; Costa, Gil e Ramiro; José Maria, 
Olímpio. Vivas, Mateiro e Canos Alberto. 

Do Boavista distinguiram-se Monteiro 
e Reis; Raimundo, com um grande de- 
feito, O entrar ao jogador do lado da 
nha lateral, o que o faz ficar sempre de 
pior partido; os restantes esforçaram-se, 
mas q nível foi baixo. 

Do S. Espinho, ev-denciaram-se os de- 
tesas, espacialmente Camilo e Gil, que £ol 
incansável, 

<> 


O decorrer do jógo caracterizou-se 
pelo domínio intenso do clube do Pôrto, 
que por manifesta infelicidade e ainda 
pela má tarde do seu av. 
não viu êsse domínio expresso em nume- 


tos 

As ocasiões de «goals eminente con- 
taram-se por numeros elevadíssimos, mas 
a boa colocação dos defesas e a melhor 
actuação do guarda-rédes adversário ám- 
pediu que Estes resultassem, 

A expressão do damínio portuense 
avalia-se do mumero de «cómersy hayi- 
dos: 8 contra Espinho e dois contra o 
Boavista, 

No início do jôgo, a 5 minutos, o Boa- 
Vista consegue um ponto, que o árbitro 
justamente anulou, pois foi introduzido 
nas rédes por mão de Pina. 

Há várias deslocações que cortam boas 
avançadas. Estas deslocações não são 
tanto fruto dos avançados do Pórto esta- 
rem muito à frente no terreno, mas sim. 
da colocação adiantada dos defesas de Es- 
pinho, que tendo possibilidade de recu- 
perarem terreno com facilidade, adopta- 
ram a melhor táctica, a de colocarem os 
jus adeversários na situação de fora de 

go. 
Registam-se seguidamente algumas 
fugidas dos de Espinho, que são desfet- 
tas pela defesa do Pórto, sempre atenta. 

E* de notar que houve sempre maior 


——>———  sce<-— 


PATINAGEM — Os campeões regionais de patinagem, todos do Estrela 


e Vigorosa. Da esquerd; 


Conclyíram ontem os campeonatos re- 
glonaís de patinagem, que deram os se- 
guintes resultados: 
1.000 metros — 1.º, Rodrigo Viana, 2 m. 
45 8. e 1/5; 2º, Correia de Bril 
José Lima, 


das condições, a orquestra emude- 


ceu uns instantes, principiando de- 
pois a deliciar os ouvidos com a 
valsa de Olivier Metra, intitulada 
A noite 


Dali a pouco apareceu, radiante 
e vaporosa, uma donzela de loiros 
cabelos, com uns olhos onde o amor 
inspira, com uma bôca sorridente a 
despedir beijos, um todo de tã 
preensível plástica, que fazia 

a Minerva do Partheno) 

pida por Phídias, Era 
uma criatura formosa, encantador 
Depois, exe com ta ã 
e gra evoluções, 
brando-se ame, que parecia 
da borboleta a volitar 

Se os « de todos as especta- 
dores e: na a 4 pregados 
os do jovem Cláudia 
-lhe das as 


e sedu 
alma de Cláud 
urora dum novo sent 
êle ainda rn k 

Quando 
bula, terminou seus graciosos 


1.500 metros 
12 se 3/ 


E 
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: Menezes, Raul, Rodrigo, y, Lima e A, Lima. 


Rodrigo Viana, 4 


Correia de Brito, 4 
m. 248, e 3/5; 3º, Francisco Alcoforado. 
3x500 — J. Lima, Menezes e A, Lima. 


Adves; Perfeit 
nardo e Rafael, 

Carcavelinhos — Rosa, Baptista e Vir. 
gllesio; Lopes I, Vitoriano e Nogueira 
Pratas, Jesus, França, 

No prime.ro tempo, não houve «goal». 


+ Scopelli, Tellechea, Ber- 


irino e Lopes. 


A" melhor concepção técnica do Belenen- 
ses revela-se o Carcavelinhos, pela resis- 
tência tenaz e enérgica da extrema dete- 
sa, com louvor para o seu guarda-rédes. 


No ultimo quarto de Hora, os alcantaren 


ses conseguiram, porém, equilibrar à par- 


tida e etectuaram algumas avançadas | ! 


bem unidas. 
Os primeiros 15 minutos do recomêço, 


dio de Tellechea, sôbre centro de Ra 


fael e daí em diante os alcan! de- 
tenderam-se encarmicadamente pelo” gia 


que ininterrupto dos donos da casa. 


O encontro não teve, no entanto, in-| 
terêsse até final, pois o Carcavelinhos, 
Is, esteve à 


Campeonato Haional da 1 Divisão 
“Na Constituição 


Boavista-Sportíng de Espinho, DA 


RASOAVEL 


perigo mas fugas déstes, do que nos 

Upando- | 
, jece- 
tios se pRoiidrs cond 


pont 

lg Casar cagada] 
passes, forâm as características predo- 
minantes.. 


avanços dos do Bessa, 
“se mais com jogo ih 
prio que os desa 


E a-pesar da forte pressão que o Boa- 
vista estava exercendo, só aos 25 minutos 


conseguiu o 1º ponto e êste, de longe, 
Chutado por REIS, o half-direito, 


o Carcavelinhos conseguiu ainda relativo 
gauilíbrio pela má achiação do adyersá- 


Aos 17 minutos, porém, 0 Belenenses 
marcou o ponto da vitória, por intermé- 


O tiro reduzido continua em franco 
desenvolvimento nesta cidade, o que é 
agradável assinalar, uma vez que a série 
de Iniciativas em favor desta modalida- 
de vem contribuir amplamente para 3 
sua maior propaganda. Quanto maior fôr 
o numero de praticantes e de carreiras de 
tiro em funcionamento, maior será o êxi- 
to, com todos os; seus excelentes resul- 
tados. 

Tratando-se de um desporto tão util 
como interessante. é de justiça salientar 

jo quanto se faça para o seu maior 
desenvolvimento, € assim referimo-nos, 
hoje, à inauguração da carreira do Or- 
feão do Pórto, instalada numa dependên- 
cia da sua magnífica séde, na Praça da 
Batalhi 

A cerimônia efectuou-se ante-ontem 
em ambiente festivo, com a comparênci: 
dos iniciadores, de muitos associados, re: 
presentantes de outros clubes, Impren- 


sa, ete, 

g <> 
“Antes da inauguração rísitamos a car- 
reira e, àparte alguns inconvenientes fá- 
nte remedíáveis, como o da venti- 
lação, podemos considerar como bôa essa 
| instalação, que possuí duas linhas de fo-| 
|go, à distância de 9 metros, Desde que 
cuidem também da melhor distribuição 
de luz, o recinto servirá admirávelmen- 

te para o fim em vista, 


ua 
Aos convidados foi servido um Pórto 


dando-lhe no corpo ressaltou 


O consegue fugir e quando José 


Marta se encontrava sóz| com a bola; 


Ponto de colocação, pois foi pósto na de ce passado Cortês, êste agar- 


canto superior direito, 
lugar opôsto, 


A marcação déste ponto faz reagir os | 
rapazes de Espinho, e muma av: v 
depois de terem já Pesqueira batido, Vi- 


vas não aproveitou o que se chama um 
«goals feito 


A-pesar-de não haver violências, e da 
correcção ser absoluta de parte a parte, 
joga-se um tanto com dureza, o que faz 
bos do 
tás por 


Com que Reis e Raimundo, 
Boavista, abandonem o terreno, 
pouco tempo. 


Pouco depois de ter principlado a 2.+ 
parte, Laguna chuta forte, mas Lacerda 
defende, porém, para perto, e PINA na 


recarga colocou o 2.º tento nas malhas. 


Novo período de reacções do S. Espi- 
nho, e uma série de avançadas. Quando à 
melhor ja ter finalidade pelos pés de 
rto das rê- 
, getira-lhe 
& bola e fez O esférico ir para as nuvens, 
a-pesar-de se encontrar a 5 metros das 


Olímpio, que se encontrava 
des, o seu ponta. José Mar] 


rêdes e só com Pesqueira na frente, 
O Boavista volta a dominar e o 

da-rêdes adversário defende duas 

absolutamente por acaso, uma com. 


costas, quando se encontrava no chão, é 
outra a uma fortíssima recarga de Fer- 


Em Matozinhos 


O Salgueiros foi vencido pelo | 

à -— - Leça por 2-1 
(ÃO INTERVALO, 1-1) 
Campo do Leixpis, Antas do deite pela, 


clpal, jogaram o Salgueiros e o Leça, 
ambos no torneio em disputa da IL Di- 


visão. 
Os dois teams alinharam: 


" SALGUEIROS — Luiz; Alípio e Cer- 


queira; João, Pereira e Augusto; Herna- 
mi, Alberto, Machado, Alfredo e Mascote, 
Dias; Paulo e Waldemar; Ar- 


LEÇA. 


precisamente 
quando o guarda-rédes se encontrava no 


ras “ás pernas, fê-lo cafr, 

Sem vacilar, o árbitro marca «penal- 
». que o defesa Camilo anícha nas rê- 
es. 

Com o resultado de 2-1 aqueceram os 
ânimos e nota-se certa v'oiência da parte 
dos visitantes, que é reprimida a tempo 
pelo árbitro, admoestando Mateiro, que 
era o principal culpado do caminho que 
as coisas iam tomando. . 

- Quási no final do desafio, Espinho do- 
mina e durante cinco minutos o Boavista 
vê-se em apuro: 

E" sacudida a pressão exercida e O 
jógo termina com a bola a meio do ter- 
reno. 


<> 

O Sporting de Espinho, é um grupo 
fisicamente bem constituído e com ele- 
mentos muito iguais, o que o toma ho- 
mogeneo. 

Pena é que não seja bem trabalhado, 
pois é grupo capaz de fazer boa figura. 

O Eonvista, com a gente conhecida, 
teve uma tarde desastrada, poís quando 
9 marcador lhe poderia ser favorável por 
3 ou 4 «goals», não foi além de 2-1, e 
mesmo se tivesse saído com um empate 
não seria de estranha 
Do árbitro já dissemos o auficiente, 

J. de O, 


Arbitrou o sr. Correla da Costa, com 
bastante deficiênci; 


EM VIANA DO CASTELO 


O VIANENSE venceu por 2-0 o 
SPORTING DE BRAGA 


mindo, Quecas e Sonres; Anibal, Chelas 


TI, Lucio, Tanisca e Nélito. 

ao 
Ao intervalo, o resultado estava ef 
1-1, tendo o Salgueiros beneficiado de 
um penalti, que Pereira chutou para o 
Keeper do Leça defender fácilmente, 

Em todo o mejo-tempo, pode-se dizer 
que o Salgueiros manteve personalidade 
destacada sôbre o Leça, o qual se mos- 
trou seguríssimo na defeza, Todavia, 
contra a corrente do jogo Os leceiros 
abriram primeiro, aos 27 minutos, com 
um tento muito bem apontado por CHE- 
LAS II. O Salgueiros voltou ao ataque e 
6 minutos depois fez o goal do empate. 

Alfredo fez um bom passe para a es- 
querda, e MASCOTE concluiu com um 
cirute de boa marca. 

No segundo período, a superioridade 
do Salgueiros passou para o Leça que 
se mostrou mais aguerrido. 

Sôbre os 30 minutos LUCIO fez o goal 
da vitória, num remate enviado por alto, 
é até final a despeito do maior estórço 
do Salgueíros no desejo de empatar, o 
jogo concluiu com o triunfo dos leceiros, 

No team do Salgueiros, Pereira foi o 
mais destacado na linha de médios. Alí- 
plo e Cerqueira cumpriram, assim como 
o Goal-keeper. 

Na avançada notou-se pouca ligação. 
tendo-se acentuado a inferioridade do in- 
terior direito, juntamente com o extre- 
mo do mesmo lado. Machado destacou-se 
Alfredo e Mascote bastante uteis, 

Na équipa do Salgueiros jogou Perei- 
ra, O antigo interior direito, agora a 
médio-centro, que estava suspenso, em 
virtude de ter faltado quando do jogo 
com o Leixões. A Direcção resolveu sus- 
pender a pena temporáriamente, não por 
quebra de disciplina, mas atendendo 
desculpas apresentadas pelo referido jo- 
gador e pelo seu pedido insistente de be- 
nevolência. No entanto, Coura, como mais 
vulgarmente é conhecido, foi ainda cas- 
tigado na perda de certas importâncias 
referentes a cêrca dum mês e teve tam- 
bém descida nas condições passadas. 

Do grupo do Leça destacaram-se, o 
trio defensivo e O avançado-centro. 


Ao Comércio em geral 


Antódio Augusto Ferreira, mora- 
dor em Tabuaço, torna público que 
passou o seu estabelecimento de vi- 
nhos, análogos e miudezas, sito no 
Pinhão (frente à Estação), a seu 
filho João Augusto Ferreira, com 
todo o activo e passivo, não se re 
ponsab'lizando desde esta data por 
qualquer divida que o referido fi- 
lho venha a contrair. 619 

Tabuaço, 10 de Janeiro de 1940. 

a) António Augusto Ferreira. 


diu-a frenéticamente, 


e veio ao meio da pista despe- 
com o mais afáv 
os, o público em massa aplau- 


dos seus 


Durante uns bons quinze u- 
tos, repetidas chamadas fizeram com 
que a donzela viesse receber novos e 


entusiásticos aplausos, certamente 
tributados mais à formosura dela do 
que à perfeição do trabalho 
artístico, 

Perante anho entusiasmo, 
Cláudio Afc ficara atônito; no 
seu semblante reflectia-se a confla- 


gração de 
os q 


O certo 
formosa art 


dio 4 


uma fa 
res de Tatirô. 
gente se ri 


Tóda 
des 
rei Panta 


tu 


para Zé 
upado pela 
É que, 


mus 


entimentos vár 
urgia ora o desejo veemen.. 
ora o receio 
multidão, 

desaparecida 
» O coração de C] 


s, entre 


a 
u- 


cobrir de escuro 


s pacholi- 
em que o 


«Reine a alegria, brinque tôda a 
gente; os que quizerem tirar as bo- 
tas podem dar saltos e cambalhotas» 

A fólhas tantas aparecia o prin- 
cipe Tatiró que cantava de zangado : 


Antes queria ser 
sendeiro de tr 
que ser filho dêste rei 

um Pantana, tão panfana. 


m as gargalhadas de to- 
e Cláudio Afonso con- 
servava-se como que alheio a tudo ; 
êle não via, nem ouvia, olhava para 
dentro, extático, perante a imagem 


de Zélia que se lhe desenhava no 
cérebro. 

Notando José Maria a indiferen- 
ça do seu condiscipulo preguntou- 
lhe : 

doente? Doite alguma 


coi 
— Tenho uma dorzita de cabeça, 
que logo com o ar livre p; 
— Va s.então embor: 
— Não, não. Deixa a 
pectáculo. 


No encontro realizado entre o Spor- 
ting de Braga e o Sport Vianense, este 


ANDEBOL 


Inlelou-se ontem o Campeonato Regio 
nal da Divisão de Honra, com q realiza 
cão de jogos da 14 categoria. que nos 
forneceram os seguintes resultados : 

F.C Porto-Bonvista. 40; Vigorosa-D. 
Portugal, 62; Leça-Vilaa»7 ns 1, Sho 
Académico, 

<> 


No campo do Luso, disputarain-se os me- 
io Jornada, com a cesliza- 
ro. sta é. VigUrsa- 

sportivo de Portugal, 
Vigorosa-D, de Portugal, 6-2 


Para 


este 
nto o Y 
abram 
dores, 
os seus 
pente 
03 
a 
parte 
disputa 


senta 
nois, 
al- 
“ao 
indo Do entanto completar 
uDos nos 10 minutos da 14 


Jogo as grupos 
inferioridade numérica, 

o Desportivo, 
spectivauneite com 9 e 10 
onise 


que: decorren 
em maio ambiente, provocado 
pela. imã actuação do Arbitro. 
o com bastante ener E 
vlolencias desnenussárias 
rosa fofo primeiro q marcar 


duma mansira 


] 
fol 
com, 


Findo êste, tôda a gente levan- 
se para sair, mas Cláudio deixou. 
-se ficar sentado a olhar para o sítio 
onde vira aparecer a linda Zélia 

Estava o circo já quási todo va- 
sio é Cláudio não se decidia a deixar 
a cadeira 


Em vista disto, José Maria disse: 
-lhe algo agastado: 

— Parece que queres ficar aqui! 

— Se me deixassem! retorquiu 
Cláudio. 


—A fazer o quê 

— Sô eu é quem sabe! 

— Guarda a tua sabença e vem 
para casa. Estão-nos esperando para 
a ceia. 


Com grande pezar, Cláudio lá se 
levantou enfim, depois de no sen 
intimo ter resolvido voltar ao espec 
táculo da noite 

Em casa, disse à mãi que gos 


tara imenso da companhia do circo. 
a qual apresentara números muitis- 
simo interessantes, como o do p; 
tidigitador, por exemplo. 
centou depois, no melo del 


TIRO REDUZIDO — Na inauguração da carreira de tiro do Orfeão. 
do Pôrto, Alguns convidados, representantes dos clubes, eto. 


=“ *e<————— pero 


oe 


do Boavista, marca um livre, que os defesas dos azuis-brancos 
procuram interceptar. 


de Honra, tendo usado primeiramente da 
palavra o sr. Flávio Gomes, da Comissão 
que instalou a carreira. Em frase sim- 
ples, historiou a Iniciativa, explicando os 
motivos que lhe deram origem e con= 
cluiu saudando todos os presentes. 
Seguiu-se o presidente da direcção do 
Orfeão do Porto, o distinto advogado, gr; 
dr. Alencoão Bordalo. Orador Fuente 
por fodo o sei entlsiaimo e sinperida h 
nas suas afirmações, rei jo à bôa-yon= 
fade daqueles que interviêram em tão dn. | 
teressante iniciativa e fez votos por que. 
a actividade da carreira de tiro seja in. 
tensa e produtiva. à +v 
O sr. Raul Pereira Bramão leu inte- 
ressante discurso, manifestando o seu | 
contentamento por vêr o Orfeão Fa q 
to integrado na prática de um desport 
digno de carinho. «AR 
Em nome da Impréma é agradecendo — 
as referências que lhe fóram feitas, falou 
o nosso camarada Luiz Martins. 
Pelas secções de tiro do Sport Clube. 
do Pórto é Clube dos Fenianos, falaram. 
os srs. Ribeiro da Costa e dr. Rogério. 


Tavares, t 
<> k 


A Comissão que iNstalou a carreira 

tiro e realizou à louvável proeza de em 
menos de dois meses adaptar totalmente. 
essa dependência da séde, era formada 
pelos srs. Antônio Pinto da Silva Junior, 
Domingos António Rodrigues, Flávio Go-. 
mes, Vaz Oliveira, Aníbal Marques e 
Francisco de Castro, 


saíu, merecidamente, vencedor pelo re. 
sultado de E bolas marcadas por LUIZ, 
tendo chegado o intervalo com 1-0, 
Os grupos formaram. E 
VIANENSE — Vicente Lima e Pere. | 
ra; Francisco, Armando 1; 
Maiato, Luiz e Oliveira, Magueo 
SPORTING DE BRAGA — Vasto; Mo= 
reira e Simas; Sobral, Veloso e Apresen= 
tação; António, Peixoto, Machado, Cor 
DR Arona imparcialidade 
Ou com re] la o 
Amável de Carvalho, do Pôrto. - 


EM OVAR É 
BEIRA MAR-OVARENSE, 3-1. 


(Pelo telefono) 

O primeiro tempo deste encontra cons 
clulu com o empate de 1-4. O Beira-Mar 
obteve o 1º ponto aos 7 m, por FRAN: 
CISCO, tendo a Ovarense empatado aos 
lo m por AMERICO. O 

a segunda parte O Belra-Mar Ê 

a 2.º bola aos 38 m., por LARANIO 6 A ; 

aos 41 m., pelo mesmo jogador. 


r 
CAMPEONATO REGIONAL , 
DA ILE NI DIVISÕES 


Resultados dos jogos de ontem. 


Efectuou-se ontem nova jornada dos 
campeonatos das II e III Divisões, sen- 
do os resultados os seguintes: * 


H DIVISÃO o 


Ramaldense-Progresto, 41, 
se MESA 
Varzim-Padroense, Bel. 
Aves-S, C, Cruz, 2-1. 


ur DIVISÃO 
Oliveira do Douro-Canídelo, 5.1 


Senhora da Hora-Baliense, 2-1. 
Rio Tinto-Aguas Santas, 4-1 


É 


Vejam amanhã no OLIMPIA 
Corinne Luchaire, Simone 
Simon e Janine Darcey em 


Covolgada de Amôr 


O X CAMPEONATO REGIONAL q 
NOTAS E COMENTARIOS 


por Intermédio de Sérgio, em conclusão 
dum passe de Xavier, aos 6 minutos de 


Jogo, 
O vigorosa anima com este goal e lan- 
ca os seus avançados, que pela 2,* vez, 
os 15 minutos conseguem furar ródes 
de Couto, com um remate de Sérgio, que 
aproveitou com inteligencia, uma desa- 
tenção de João Marques e Miguel, 

Em seguida os tricolores conseguem 
reduzir O «Scores para 91 com Um pemã- 
lp a canto direito, em passe 
de]. 

Toni 
soul coni empat 
remate sesgado que 


* o Jogo, com um 
sta Não poude de- 
s minutos de jogo, “ 
No princípio da 24 parte, Sérgio con- 
e mais UM goal para o Vigorosa. com | 
às culpas de Couto. 
sta consegue defender, uma Deja es- 
tirada, um aumento de 13 metros, que 
Adexas tinta apontado. 


Em segulda a esta defesa, dá-se uma. 
(Continua na pagina seguinte) 


muitos afagos e carícias que, se a 
mãe consentisse, ja ao segundo es- | 
pectáculo para o qual fôra convidado 
pelo pai do seu condiscipulo Mauri- 
cio. E 

Era inocente mentira, de que a 
mãe nunca desconfiaria, não tendo | 
ela, além disso, a coragem de con- 
trariar qualquer desejo de seu filho, 

— Levo a chave da porta da rua? 
preguntou Cláudio, 

— Não! eu espero por 


quero | 


ver-te chegar são e escorreito, res- 
pondeu a mãe. 

— Mas aquilo acaba tarde! re- 
plicou Cláudio. P 


— Não faz mal. Entretenho-me a | 
fazer as minhas orações, que não são 
pequenas. Vai, vai, e volta contente. 

Cláudio beijou e abraçou a mãe 
com todo o carinho, e saiu de casa 
todo radiante em direcção ao Campo. 
da Feira, onde o circo estava; instas 
ado, 


(Continua). 
Ee, 


Ima oterta sensacional durante 20 dias 


Descontos que atingem-60%/ para reduzir as existências 
de alguns livros e esgotar outros N 


VELEFONE 4412 


Telef. A's9 4 


2595 Sá da Bandeira 
AO PUBLICO Quinta-teira, 18 


j Reaparição do grande actor Srp ú lho, 38$00 
TESE Ss emmceme o s diferentes por 20400 — 10 volumes diferentes, à escolha, 
A gd Alves da Cunha | == Eine & 


TRINDADE 


Despedida do gronde exito 
A Justiça de Jesse James “om "res forem fonca 


Amanhã — Estreia da grande surpreza da temporada 
OTEL DE MU.HERES 


Um filme humano que va! covsar sensação 


> 


914 a 
ESTREIA em teatro da vedéta Feios Ea | Por cada volume mois, além de 10 volumes 3$60 
pasa cinematográfica Um espectaculo estuante de alegria : : 
o Madalena Sotto "sms JOAN BENNETT Isoladamente, vendemos estas obras pelos preços do catálogo. Todos os volumes têm o formato mínimo de 13x 8 centimetros 
«Emilinha» JACK BENNY RIENE CAMBRY CAPITÃO DAVID NETO 3, A. PIRES DE LIMA 
qareriedade Dq pç pac tação A RETO ata sra EE 
D. João da Camara no encantador filme musical A Virgem de Rafael (romance) 1 vol Doa a quem doer — 


see vol Sendo encadernado é contado por 2 vol. 
ALFIO BERRETA Proto or TR Memórias — 1 volume 


m volums 
A morte do sonho (romance) 1 v Dará Eus TACQUES EAN 
ALBERTO INSUA (romances) CHRISTA WINSLOE Os Ditadores — Staline, Mussolim, Sata-| 


ARREDIDO, º“poro aotistarer, tnu- 


OS VELHOS 


. O prazer do perigo e Z sai a zar e Hitler— 1 volume 
€-2.º feira, às 9,30 («Artisfs and models abroad») O amante invisível Eapacigis' do intro Sendo encadernado é contado por 2 vols 
e y » 3 AUS ; À mulher, o toureiro e o touro CLAUD SAINT JEAN ENTRA 
& ; aa a at) As hilariantes aventuras duma companhia teatral ome- | Roo O razer OlGarteio VAcaeoi os E rare Dr ssiatice sda pasa 
Ultima e definitiva noite de Companhia Berta de Bivar-Alves da Cunha ricono em forist.  umbrantes bailod O inúinigo' do matrimónio pes De beeem ance da felicidade — 
:AS Lindas canções e deslumbrantes bailodos .. lechas, a E E SS a 
ERRO NM ms Eles Ce nO Te TA CDS» Um filme pieno de graça, mocidade e beleza! .. à e otahA a alma branca O senhor Mezigue Vi TES Eq 
Berta de Bivor-na «EMILIA» Ny P MOUNT: ONE SR UR AE O SO RE 
Cremilida de Oliveira na <ANA» JORNAL «-0X» PROGRAMA «PARAMOUNT» ALFREDO PIMENTA Sua reverendissima entre os pobres Romance dum solteirão — Idem: 

O O | cs vósperas do Estado Novo —a atituae Tinha mulher não quere filhos ESP RESIRTR ES, 
- - de um monárquico intransigente — 1 E Ta a VE 

s pes bo ga Le O Pinto—Intância, paixões e morte de O Filho da Noi ca 

ó ICE OGANDO 
Bilhetes à venda para a tem- CAR LOS Primeira reprise sensacionsi (Só à noite) AU um cacique eleitoral — romance — Esta JOSE OSÓRIO DE OLIVEIRA 


a p = OQ meu sonho de papel (romance) 1 vol obra obteve o prémio Eça de Queiroz s —A vidi dá 

H InÁ 2 vol. g M O Romance de Garvett. vida agitada 

a Matinée Doida P or música donia: enendorrado a coin 5 1 (de 18891 volume do autor de Frei Luiz de Sousa como. 

porada ALVES DA CUNHA 1 Mistério de M. rom. om 


É DELLY olítico, como: escritor e como amoro- 
ALBERTO sá Dean E eba Fa is de na es nO E q 

AMILCAR DE SOUSA (DR.) Por trás da Máscara — romance te nas 300 páginas déste volume 

=== / | DDD D+ Na metinte o uime HovEL IMPERIAL Banhos de, Sol — com um pretácio do Dr. DOSTOYEWSKY JOSE siso ; 
ada A voz subterrânea — romance António Boto e o amor—1 volume 
ão de falta dupla, foi realizado ja | Sendo encadernado é contado por 2 vol. ' 4 o 
) ESTREIA Divertida comedia A Revolta da | com o encontro terminado enquanto que A. DE MAGALHAIS BASTO JÚLIO BRANDA! 
1 ANTÓNIO SARDINHA 

B a E Ba L H ais o No Escan alo em Buda este com Franziska Tripulação | Noronha. do Fluvial, pericu a que ie 2 da» a ld Poeira dos Arquivos—1 volume mf ret jp pir, 

A's 9,15 PORTO a com John Wayne Rpg Sindo encadernado é contado por 2 vol, DUPUY MAZUEL estolhar dos. Crisã 7 


obras preciosas) 


: A Aliança Peninsular — (esta obra é con- O Jogad: de Xi e 
Ultimas exibições dos filmes: Ari rtontro. pes abria tada por 2 volumes) Ei ENE RS DRE Sea KRASZEWSKY 
ve | Muito movimei Om OS grupos “ CET AS 
tel, 1748 s 4 ae tarde e 9 1/4 do noite a: Margem da Lei sinpres ndo um curica, tas destitus ANTONIO ZOZAIA AendiefEatas de Poda eis Cristã e EEE RE, 
VICTOR FRANCEN Comédia policial com JAMES CAGNEY aten : Or “Almas de mulheres — contos —1 vo! Esta orçada Vomida Páginas de texto paixão e Graça da Teria 1 vol. 
EDWIGE FEUILIERES O Comboio Fantasma | js suntia ao fase Mo ARANDO DE MASÕS sen mca asmado é cêniago mor Sor |, AiZ SA CARDOSO À 
i As4e9N4 com TEX RITTER pon agiuudidas como qualquer “trans | santo Antônio de Lisboa na tradição po EDUARDO SANTOS (EDURISA) Es E 
no admiravel filme de grande sucesso = ns Na ematinées, plateia desde 1$00 formação. que. naturalmente provoca | Coujar= Um, volume valioso A rota da guerra no norte de Espanha — MANURL ANSEUMO) 
y Amanhã O time que todos anceiam ada Ba dt a ARMANDO TAVARES e o RR 
; : IMONES go, conquistou » Sa voz a pos | Pua mulher e eu— romance — 1 vol E NORONHA Ma k 
eoo Cavalgada de Amôr cm CoRiNE | uciaRS qnoNE simon fe dn Taca O Norte, Desportivos insulto à virtude — ] volume As Mulheres de Pernambuco — romance A Ultima moda — novelas —1 vol. 
clube que a aloe ANOS rode AURORA JARDIM sei GioRbr MARIA HENRIQUES aro 
a qa PTS E e o | VOS 0! Pa Ped o ole AD E: » PES 
a opala OO entar o cio na aum prt | ORE o O de + 5 sie dino — romance RR sn 
A actividade dos contrabandistas de armas num filme de acção A's 4 da tardi ARE Ol 5 s! veia im her P Os que nRo)toparR AGUA = idem o 
a s rde meira disputa ny na E 3 homen perversos — omanice — 1 vo k E E 
movimentada e de grande beleza. - E Ses. Na época Tinda “este torneio her O Segrédo do Barba Azul— idem 'ma luz na escuridão — romance 
Uma deliciosa inrigo de omôr à margem dumo emociononte aventura TELEFONE 2788 e 9,15 da noite Anon nesta epoca taxa Er Le Eee asa Rand a FERNANDO PIRES DE LIMA PADRE BALTAZAR TELES 
, am sempre eresconto entusiasmo for | Pe fil dy Ma quês de pi — Es História geral da Etiópiaa Alta—1 volu- - 
PAT JORNAL fina : uma feliz organznção desportiva e fi) formidável Vi vaame Na linha de, Fogo — 1, volume ! ' 
aa ESTREIA dum extraordinario programa duplo é fanceira, da Associação Sendo encadernado é contado por 2 vol. FRIAS FERREIRA me com 400 pág. ilustrado 
Programa CASTELO LOPES A a B$50? O eaválbrio Tveriftalho entre os ven Sa GSE deduy ansorirênio E pan PALÁCIO VALDES (romances) 
E cedores de ries de 4 clubes cos: uvenes o — roma: PER 
frofiads fodos os aos, com o PLATEIA a Chave misteriosa | iitiiiimsl. cure temresane rms gta, 
proximo campeonato constituirá - uma GEORGES PEIREBRUNE A Trmã de S. Sulpíci 
com Boris Karloff e Jean Rogers das mais bridiantes orzaniza-Gus do E CASTRO, FOROMENHO Dona Quichota — Um lindo romance Marta é Maria 0 
9 nero em hasqueteal Ness (o aramia a ente era Ra GUILHERME, G Riverita 
os 3 referidos clubes saiu vencedor | - obra obteve o prémio da Literatura Co- AMA Ea 
| À Precisa-se dum campeão O RE pas DO e og ER rose olmples =1 polia À alegria do capitão Ribot 
com John Woyne E CREA pu CAMPOS MONTEIRO TR ARDER (cominaces) No Coração da Tio romance 
sem duvida o melhor. valo! à E] = 
y) ã E a modalidade tamem bo Musa Irónica —1 vol E' preciso casar o João! ET 
Um programa de sensacional interesse e grande emoção Pi a O | ora rot RE peS e dI Foso mal extinto. Ra a IaeRA 
d desempenhado por artistas de renome mundial (Pima). A Pinheiro Info | As duas Paixões de Sabino Arruda — ro- Um Conto Azul PERO IELO TES 
ACT! i liz ou em baixa de forma. sG nos dit! mance de hoje — 1 volume 4 Divina Canção A Revolução do ensino pela escoia Unl- 
CTUALIDADES MUNDIAIS com assuntos de palpitante interesse [| 17 01, tm baixo de forma so nm “lanul | Ares da minha serra — Contém 3 delicio: À noite desce ca—1 vol 
: As bilheteiros abrem ás 13 horas lo que pode e sabe sas novelas de amor —1 volume 'ma aventura imprudente PINHEIRO CHAGAS 
y : ã á i No Fluvial. todo o grupo actuou, hem. | Contra a maré (contos humoríst. 1 vol O caminho em declive AEE 
7 (Continuação da página anterior) especialmente Rantos na defesa e Madu- | Raio Verde — 1 volume HERNANDEZ CATA Sra 
TR EEN SR A º o 3 Máscara Vermelha — romance 
reira, na avaricada que, aparte o des | Saude e fraternidade — 40.000, exemplares = 
Jogada que acabou por estragar todo o] Boanista — Fernando, Candido e Ma- ] lise no final do jogo já apontado. foi] vendidos em menios de um ano, dêste O pera daado cl volume RODRIGUES CAVALHEIRO 
avo Eras nuel Julio; Melo, Raul é Fernandes; Ro- | eles, depois de um empate cial «eg vam à deixar-se vencer pelo plor Inimi-| gm conserencioso 4 lo-centro. lHivro—1 volume Temas de História —Com um. prefácio 
one oa cal Rro am remate [oro osê  MaviueL “Contas Pesaeaira “e | 88, cólotou:sa em iencador pôr tado Se. | go dos iara entar qpélo blor lntr Assistencia numerosa e correcia, Moeda Corrente (contos humorísticos) 2.º HIPÓLITO RAPOSO do Dr. Edgar Prestage — | volume 
ada nor ER bela, tICa aval: MEUinio: 5 guiu-se depois um periodo je equilibrio | Contudo, nesta parte, o Fluvial man arbitro o sr Alberto Guimaráis. edição—1 volume Pedras para o templo— 1 volume SAMPAIO BRUNO 
tar dentão da sua área, e Costa preten- | | O jogo em si/ nada valeu, pois pare | 6 Sem qualquer marcação, e por fim, us |) teve maior dominio, mialor” numero de) Mt O qua Perto uimaráis tria morena — 1 volume E 
do pantade Cori tania infelloidade que | cia que ra ambos dé Emipos não interes | dez minutos finais pertenosram aos-tiu- | tentauvas a cata é (0 o que ne Dodo Domingos, Lucio. Alvaro, Pinheiro & No CAMPOS MONTEIRO (HEITOR) ndo encadernado é contado por 2 vol, O Encoberto — Uma das melhores obras 
atlas Bando Iocalio Es cabe por um |sava o andamento nem o resultado do | Vialístas, que não só conduncam todo o | considerar um bom grupo sobre o "ter. guel a Um ar da minha graça— 1 volume Aula Régia. (Esta obra é contada por cos déste escritor — 1 volume 
E o a pa | cao: fora e Viena ce pino | JOR: Como" DÃO, COnSeNHPAA quero ui. | Conor AS Ra combinações de Jogo) FLUVIAL — Ramos Noronha. Alber volumes) TOMAS BORRAS (Tomances) 
= pás EE een pa a DACUIAS nana E nastanto een ieaio Torgário marcasse, tendo pelo sen lado | foram sempre de sua pertença e so Uma | to Cinha. Madureira e Absnsto CAMPOS MONTEIRO (FILHO) ç HOMEM CRISTO A purade de tela de aranha — 1 vol 
asian das, meros Conalges, a sá )Enieigáno seo com um remete | SE TROS pa BP ntS RUSSO St | cia. Lá de Cenas nos, será à TATADA | Cha de Fogo (romano), Exa obra chi; agondrqucos  recubi canos — Um vota. À Ee de Se dp aetona 
O O O has Rides desen | de Eeteriao ava SO motsutos” ur deneiee | que terminou à primeira parte. “| plicavel falta de serentdade, nos ulti- Relató do Club: de 1933—1 volume me de 400 páginas WILLIAM BROWN 
tas 6 Méio direito do Vigorosa, lan | são. dum centro de Alvaro. 'o recomeço do jogo, volta novamen- | mos momentos do jogo, permitiram que elatório do Clube Quarenta graus á sombra (histórias e no- HUGO DE OLEASTRO O iperiço DamaraioE= vara 
o a malta or ai Dedo a o io rita, a An estoina mento | 4º Fieonia, perdesse! Dara: oniyâneRinou, 14 Fenianos pr E DE reta RE ES pero a A 
ora CA rea apitando q arbitio Mes | nalte que Pesqueira, Manda a trave, Pº | Hio desse Corajoso Pima fogoso, domina. | rouse à, vincegor e não Voltoi Aloandor 


: E dor e habilidoso Jogador, que nunca se | csa posição. A 3 minutos do flnr com Os volumes que não levam indicação d t dernados, são vendid broch 
ti jáximo, Logo na jogada inicial da 9.º parte, o a E ) i : ê i vam indicoção de que pocemos fornecer encadernados, são vendidos em brochura 
nt Sisto e o o As iroPe slot a |lonerranleva o marcador para 20. com | dá por vencido. 2290, o Fluvial perdeu 9 lançamentos dos A Direcção dêste Clube, na im- q já que pi / 
que João Marques o insultasse, pelo que |30, em passe de Guerra, para finalmen- | Untar puderam, todavia, arrancar uma) deu infantilmente. publicado, roga aos senhores asso- Remessas à cobrança pelo coneio - Portes grátis 
| neza de o requisitarem na Secre- 
“3 minutos consegue marcar 3 goals em | sultado em 40. Sasse diforenta serisivel, mas porque se) mentar a marca para 99%. O ultimo q 
ra Couto. que se mostrou desin- | ta € Licínio. t 
A r 
mais os seguintes dead na Guimarães, À xa Constituição o Sport conseguiu ba: 


- Dola na marca. mas depois de várias in: | Um remiate sesgado que fez tabela no | sa E St, SEU esforço, conseguiu ainami | considerados infalíveis, muito” especial: | possibilidade” de distribuir com a 
pRápio Mature o intao te “Teofilo que estava a jogar & ponta, | Vitoria, que a todos parecia quasi im-) Depois, Pima, na resposta e com um | ciados, que assim o queiram, a fr 
emutes do Fonsica” Agolto e Sérgio: ee | = Sallentaransc nos vencedores, Guerra, | estava “sentindo “que os" vencedores: esta- ponto Vasco da Gama” obilio dor mimo | taria, das 14 horas em diante. Pedidos à LIVRARIA CIVILIZAÇÃO - Rua do Almada, 107 — PORTO 
com a marcha do jogo. A arbitragem Fen = - 
7 À [s . 
por agressão à Oliveira e Oliveira do ES | ter 6 Aeadóniça pela Po treonse Gui [1 ' | e X 
trela por insultos, 43. num em que predominou a g À 
| JO Desportivo de Portugal protestou es | Porrecção ur 1080 E; ; Rbd OC a e ortuguesa 
“te encontro com a alegação da Jogada <> ; É 
— dclma mencionada, e de mais êrros de) pm soares dos Reis, o Leça com um |. a 
iz EE EO aa grupo mais experiente consegutu bater'o! 
Vigorosa — costa, Guimarães e Colm-| Vilanavense. por 31, com goais marcados | NM si cornea pps tra eme 
Ê É 1) 


ú zar os restantes. que, sem produzirem | mente o que Madureira, «o e perfeita. E a cora a Ocasião única para comprar bons livços a PREÇOS BARATISSIMOS 
y SnpaEa Cr Pa Var 19. minutos Zeferino coloca-p em | 9 Í0£O que habitualmente costumam de- | mente 4 vontade, debaixo do cesto, per- | Drevidade desejada, o Relatório já id P Go: Ç 
O Vigorosa lança-se ao ataque e em | por estar maraado.. consegue fixar o re: | Possível, não porque o resultado acu- | admiravel esforço peseaal, conseguiu au 
pectivamente aos 2º. 23 e % minutos, com | Teofilo e Leite e nos vencidos ; Raul Cos. 
arbitro viu-se obrigado a expulsa 
bra; Oliveira, Montalvão e Azevedo; Adol. | Por Chelas (2) e “Sonsa, pelo “Leça; e Ca- 


“o. Xavier Lino, Sérgio e Fonseca. PRO Ada > 
D. Portugal — Couto, João Marques a <> 

e Niguel; Pichel, Américo e Lucas; An-| A classificação; geral é a: seguinte : 

“tenor, Magalhães, Fonseca, Adegas e Ol. Gosts 

— sveira, 

Arbitrou Teofilo Braga Pinho. F.C. Pórto 


F. O. Pórto-Boavista, 40 FERE naES 
o Sport CP. 


A Liga Nacional Africana de Angola Reuniram-se em almôço| Passageiros para Africa 


de confraternização | Pirs & Arica Portuguesa, seguram 
dr. Felix Morais Barreira e engenheiro 


prestou uma calorosa homenagem ao Chefe 


É, i Auto-Mecanica | Vasco Monteiro. 
Sob a arbitragem de Eugénio Simões | Academico E do Estad Os 300 sé da ecai 
Lopes, os grupos alinharam : janovênse : o 
E » Pórto — Joaquim, Bastos é Let-| D. Portugal o Estado Para comemorar o 3.º aniversário da 


Pp esco tra 


] fundação da, Anto-Stécanica Qu Portugal Aero Portuguesa 
= Coupe Ontem, no vasto salão da Casa) partiu ontem, para Tanger, com pus 

- O governador geral de Angola reuniu-se do. Alentejo, um almoço de confraterni- | sageiros pára aquela cidade e maias Pos. 
Rome tddi nesta dos sócios daquele importante oi) tais para Marrocos, Africa Ocidental 

com os representantes da Imprensa Reuniramse mais de trezentas Db aee qa da Ae icA, 

! o se mais de pes. ; : 

R ú pi ade onda ER elasces sociais, vendo es do Sul, o trimotor se Aero-Portuguesa. 
LUANDA, 14 — A direcção da Liga Na- p samedes, o sr. Vítor Hugo de Menezes, | entre elas representantes ge muitas ins- Es) 5 


a É PRA ae cional Africana. em Luanda organizou | há dins" ch Utuíções e dezenas de senhoras, isti 
|) E Rc | uma sessão solehe de homenagem ao ve Rope eeaão NA cOnEnia, ii no ato sa.) Um sarau humioristico 


te; Teofilo, Lopes Martins e Adalberto; | Boavista F. 
Alvaro, Mário Castro, Zeferino, Guerra é 


y sa o, | nerando Chefe do Estado, sr, General e H va, generais Adolfo Cesar de Pina e Vil Na Casa de Entre Douro e Minho, por 
É a RO | Oscar Carmona sea Presidenta ho General Tribunal Superior dos Indigenas 


Sujo retrato foi descerrado. Presidiu 4) rUANDA, 


Cerqueira deputado dr. Formozinho San- 
sessão o sr, Governador Geral de Ango- 


tiguesos, g sarau 
u — Por portana go sr | Certueira gy realizou-se, ontem, um 


riato da Fonseca, almirante Afonso ge | toe do grupo de humoristas por- 
humorístico, em que falaram o mota 


A Marnel dos Santos Loutenço, 
la, e entre butros aasistiraia as des ARãO | Governador Gural de Angola publicada | qi! 


y , Manuel Lourenço. Francisco Manuel | Cardoso Marta, o pintor Alfredo dos 
ES ; sidente da Relação, Bispo de Angola e | gos Lan O Ucial. o Tribunal Superior | ga Costa, presidente da, Associação Co | Santos” sobre os Yarlos aspectos de te 
Congo. Governador da provincia de o peideita O blênio 1910-41. ficou | mercial de Lojistas de Lisboa: Antonio | Sionalismo. português, 
fe + Luanda. Comandônte Militar da Colónia, | Erjar ido Delos srs dr. José Manel do | Josê Bravo, vice-presidente do Atenas Co Ea F: 
n ghete do Estado Mator. Chefe do depar: | Euamia, Mscibargador da Relação de | mercial de Lisbon: dr, Valete Machado o antonio 
0 Vasco da Gama, tamento Marítimo, Directores e Chefes de dE Alves da Cunha “vi-À vice-presidente da Casa do Alentejo dr. Uma festa 


Serviços, representantes “dos Organismos | Sário Geral de Angola e dr José Dias | Wespiesident Um aspecto das regatas 


a (filho), conde de Porto Co- ieânri: é 
ncendo o Fluvial Económicos, e outras individualidades de GM Santos Nati. vo da Bandeira, df. Pereira Jorge dr no Grupo de Beneficência ' 
U Dad repre nesta capital. A festa cons. a] a eirão da Veiga, dr. Avelino de Fa iveil e 3! a - 
Ut atada os Ur Epa A estrada de Silva Pórto dr. Acácio Goúvéia. Carlos Empis Jog oliver gera pai iratieo ERES gpa Dor aa roo Tone Epa 
f Pede ao prestigioso Chefe da Na- LUANDA, 14 —.O governador da Pro- ento miANo, dr. Pedroso Pimenta etc. Os pequeninos protegidos pelo simpáti- | ração das instalações do centro de vela O sr. engenheiro Nobre Guedes proce- 
i e vincia do Bié. sr, capitão D. Antonto de | Cesar de Pim dr Asaero Penal AdOITO | co Cirupo de Beneficência José de Olívei- | da «Mocidade Portuguesay, que funciona | deu á inauguração das novas instalações 
; j ) E — âlmeida. atendendo a que a estrada de | azevedo Capra, dr Aecio, Gouveia dr. |'ra Canelas tiveram ontem uma tarde de | em colaboração com a Astodiação Naval | do Conta de Vaio, dás novas instalações 
- T d LUANDA, 14 — O Governador Geral de) Silva Porto à Circunscrição de Fronteí. | Aoiedo, Cabral. mr. Manuel Santos Lou | «o caloria parar oo on dia fardo de | dm nora çã que assistiram os srs. en- | cada do portaló que dá acesso aos ves- 
«Torneio e Angola. sr. dr. Marques Mano. no dese | ra do Quando, é de dificil cnserontei | renço, Antonio Jose Praça. Felix Corr Numa atitude simpática e aplandivel. | Eenheiro Nobre Guedes e dr. Soares | tiários e varanda, da qual se pode agora 
UA y - A jo de que a Tmprensa de Luanda tenha | por atravessar extensos areais” porno |º “ntenhejro Plínio Silva O, PTUpO Oliveira Canelas ofereceu um | Franco, respectivamente, comissár.o na- | assistir ás provas. Er 
h erfei gamento» representação em tódas as solenidades e) Eiões quasi desertas, resolveu aprovel. Td bem servido almôço a 30 crianças pobres | cional e adjunto da «Mocidade Portugue- Foram ainda inaugurados o balneário, 
4 p Gr mais actos oficiais, convidou os Jornalis- | tando as condições fluviais dos rios cu. 


é CERA = suas protegidas — entre as quais se en- | sa»; capitão Joaquim Marques, delegado | a secretaria, o paiol do material náutico 

tas a reuntrem-e a-fim-de que entre to- | bango é Quando mandar corcno (ee) À procissão das velas | iai, drotsidas — entre as à pupilo “é | provincial; tenente Castro, subidelegado; | à seretaria, O Daio! do material náutico 

dos fôssem escolhidos aqueles que tri-) pequenos barcos e estabelecer com eles uma delegação do Asilo dos Cegos Luiz Avilez e outros convidados que fo- | verga para sinais 

A coeciramente, e Para aquele tim. repre: | Uma carreira mensal. entre cangamba | da ermida da Senhora do Monte Vuma sala ampla é Vistosamenite enga- | Fam recebidos pelos srs. Rodolfo Fragoso, | Por fim, realizaram-se regatas de elu- 

E sentassem a Imprensa. Todos aquéles jor- | e Circunscrição do Quando. lanada, armou-se uma grande mesa em | director do Centro; engenheiro Leite Ro- | sitosy e outra de «sharpies», a primeira 
nais aplaudem a medida do Governador) Este empreendimnto não só Irá valo Da ermida da Senhora do Monte saiu, | forma de U. ao mesmo tempo que um | drigues e os instrutores tenente Nuno com 10 concorrentes e a segunda com É 

Aa a sda a | ana lod O age Senso, território go longo | ontem, à noite, a procissão das velas, úl Ne e ia 

SR tenção a - ferias, mas val tirar) tz gi o “umi- | Ao acto presi um representante do seco 

Animada fase do os Sa da capital de Angola. sambem. os funcionarios e Comerciantes | Gio das comemora agem emorativo do int. |. governador Civil, estando am pro 

jôgo Vasco-Fluvial: do isolamento em que se encontram. | da Fundação de Ponugal. Deba xo do pão | sentes os srs, dr. * Guilherme Morgado. 

) 


vazigos de substancias betuminosas 


jo iam 0 er Anceapo de Milene OEA: | presidente do Grupo; Eduardo de Baria,| Princípio de incêncio tr 
“ Madureira, do Flu- à de ouro Edificação de casas do Montepio | ie désio seguia o ardor de NE uo a: | picenresidento: "Mário “Soares “canetas | Ra A tragédia de Coimbra 
i j dos Ferroviários tima, que ia ladeado por dois meninos e | Francisco Carneiro e Bernardes Madeira. lo por curto-circuito 
ial, ós ter lan- LUANDA, Ii — Na Repartição de In- Uma” menina vestidos de pastores da re-| A assembleia geral era representada | Ontem, de manhã. cérca das 10 horas. 
ial, ap dustria e Minas segundo anuncios pu) LUANDA, 14 — 4 Camara Municipal | ão de Vila Nova do Ourbas tores da Te: | pelo sr. Soares Canelas, estando taniaia | manifestôusse hm. principio de Incêndio | xo Tribunal Militar Territortal de 
cado à cêsta, «aper- dlicados no Boletim: Oficial de neo de Luanda aprovou os projectos "de | do a lenda do apatecunento de Por em | Presentes muitas senhoras. famílias de | no prédio n.º 50 da rua do Ouro. perten- | Viseu, inicia-se hoje, o 92º julgamento 
Sado à cêsta, «ap: E OA E RE Fi. | construção de casas que sé propés es | as Cova de Sara aci ses dené ma | sócios, eto, cente ão sr. conde da Torre, motivado por | do major sr. Armenio Leal Goncalves, 
tado» por Pina e gues Rosa ECN jazigo de AREA ficar nesta cidade, o Montepio dos Fer. | anos, ante os três pastorinhos. Fínda a refeição. todas as crianças re. | curto-circuito na coluna montante da ins | indigitado responsavel da catastrofe de 


cias betuminosas sito no Dande, provin: | roviarios de Angola. Aquelas constsusõis 


ceperam várias peças de vestnário ter | falação eléctrica. Compareceram media | Coimbra. quando do simulacro de incen- 
* Coucio. De costas, cia de Luanda. e por Manuel Joaquim | feVem iniciar-se brevemente. 


minando a festa entre muita alegria | timente. os Sapadores Bombeiros da ff | dio durante as festas da Rainha Santa, 


E 
E Pastor Fernandes. um =tláiho de va a E : — |simplicidade e ternura, Companhia. que apagaram o fogo com a | em que perderam a vida numerosas pes 
* Domingos, todos do área de Malombe Enclave de Sabluda a 59 anos de vida de colono A dar do EnISãO, Ptrrou neto Na aeorrentos Fes 
Vasco da Gama. Posse do intendente do Distrito | p LUANDA 1 — Em Porto Ambom- .pado português 


ossamedes - Província de Benguela — vive um colo 
ais quo gssistizam zo encontra que para o vencedor, que esteve sempre de falta a e anos de «Vivendo na O bispo de Beja foi condecorado 
s frente a frente os finalistas do Tor- | cima, na condução do marcador. LUANDA, lá — Perante o sr Gover- P pp SRS tom a «Legião de Honrar 
Beio (de Aportciçoamento, devem ter re) dá na 9º parte, Gs academisias che | nador Gerai de Angola, foi empossado no 76 tem MUMeNen des algo esmagado 
ci ao ido Eber ii H a igao. usa pe dencodo: | CATEO de Intendente-go Distrito de Mos- E e fe que Sem, no e Eis Deu enirada no Hospital de S. 
real se. = vais, mai E É Júli 
val FTAnde animador. sem duvida, é 6 | rés, com, 140. Depois, “a | endiabrada lhos, a reunião anual do Episcopado Bor- Eca o proreiras Servente, da rua 
asco ima, mas os res! 'U- | energi lo pequeno Bacano. fez com que guês. Os e E omingos, Benf:, 1 
ires têm acompanhado esta su-l o resultado se transformasse numa vi- Ê ale sp ioR bem FG o si [Cóe E Gn RE EO 


x S gial Patriarca, regressam. amanhã. dos | do combóio, em Braço de P; ti 
€ assim dizer-se afoitamente, | toria para o seu grupo, quasi devida ao Ea, pa ç : e Prata, ti 
“que 'o basquetebol nortenho, por inter- | seu generoso esforço Pa Teus! Babilidade Sociedade de Geografia Duplo Centenário eram unieienidiocdies to, cando com um braço esmagado. 
o do seu mais valoroso represen-| natural, como lançador Tres dos cestos de Lisboa 


Com um braço 


O Frio seis krncnos [Noticiário Religioso 
Calafetagem [=== === 


a Terça-teira, 16 — O- santos Márii- 
das frinchos das j nelas, portas e | res de Marrocos. Missa Iniret. Oração 
m iquises - Conforto im di to-Prços |. de 5, Marcel, Papa, mártir. 


* 


aa De manhã, esteve no Séminário do: REGAiE Had is Fran Colocarã Paramentos ne côr vermelha. 
tante — a cidade do Porto — está se | obtidos, foram conseguidos em posição Conforme oportunament eia É ve no mario dos é pelo noso pessoal mais $5c nor metro, L renes— Nas Igrejas: do Ca 
guindo pelo bom caminho, aquele que a | tão dificll, que arrancaram espontaneos i iani i nda e Regueianos, | Olivais, o sr ministro da França, o qual, Mort É 3 rausperenes a 
Fonduart À fosia acpiação de apareter | ritos de. admiração A xesitência. 8º) “0 Gênio do Gristianismo na His. | à Secção de Elonagands e neeprão, dá | gerania O “e Ganda? Parsgsess o sumi: e no hospital PORTO tudo Almodo, 87 | mo, das ri às 15 horas. Misericórdi 
nos primeitos lugares das competições | pena que à sua altura o não auxilie um tória de Portugal» narios, 


ue | docente e seminaristas daquele estabele- Faleceu no Hospital de D. Este lefone, 387 

funciona no S, P. N., abriu ui E d àni 'D' (deh 
nacionais, por direito adquirido pelos | pouco mais. so miar os mano oncur- | cimento de ensiho religioso, entregou ao | fânia, Man s! BRAGA — Av, Central 52 Te 
Seus proprios méritos. Depois de 10-11, o Vasco da Gama) O ilustre académico dr. Caetano Gon- a copado (à premiar os melhores ar | sr. D. José Patrocinio Dis, bispo. de Nel Augusto da Silva, de ê: 


ee REDRIA , 2 = 
DS o Pora ee PeTeAmente | passon Dara 1941 e mantevese sempre | caltes. faz hoje, às 919) horas, na So | comamonneo Daniicaio historico das | Beja, as insignias de 2» grau da Legião | 21 anos, natural de Cantanhede, re- 


das ro às 13 horas; Sento Ildefonso, 
das 11 1j2 às 15 horas; Hospital das 


Crienças «Maris Pia» das 6 r]2 às 17 
se vêm esforçando para que este desejo | na mó de cima, até ao terminar do em- | cledade de Geografia a aum entaiada «publicados na Imprensa | de Honra, como recompensa pelos actos | sidente no Pote de Agua, cujo cadá-) À FARM horas 
de todos os que se interessam pelas coi- | contro, com is. conferencia subordinada 4 eplgrare aci. DG Md Teen de Janeiro de 1989 | de benemerência que prestou na Grande | ver se não fôr requisitado SE fami- 9 ACIAS e 
sas do basquetebol venha a ser um fa) O Académico, fez um Jogo vistoso, | ma. O prazo Mtréga, DO SEN. | os pocticguaces nai paDE, cópelães, milita- 
— Sto no mais curto espaço de tempo, tan- | avançadas bem delineadas a exigirem | Tanto pelo assunto, chelo de actual. Paran entrega: DO S0P; N 


ras port uecas eim ara e te ialsertilançado afvala comum! 


Estão hoje de serviço permanent: 
as seguintes farmácias- 
Lº TURNO 


y dos oito exemplares de cad. 

fo jogadores, como gestores e orgãos da | um bem daseado esforço fisico de todos | dade. como pela categone que pt s ia artigo, exi: 

— Umpréna, que multo se têm destacado, | os fogadores. mas morosas na sua finall. | conferencia tem despertado grande” Is | Sidos Pelo Tegulamento do concurso: ter. Ibi . j 
prestando 6 sou valicio auxilio. moral; | dades mal “que” presentamn te titan | contére na hoje. impreterivelmente iga Regionalista 
a esta tarefa tão grandiosa como sim- | sensivelmente o real valor da equipa. Tão atribuídos dois premios: um 


Violento choque — Dois 


pesugis Sae Farmácia Corre: jo (an- 
patica. O Vasco da Gama, jogando sem preo- e primeiro. de dois mil escudos; e um se- Port ferid tiga Sarai: RES inato Dea 
k = cupação de espirito de equipa. mas apro-) IngUuguração do novo. | sundo. de mil escudos ortuguesa eridos tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
é veitando com um grande sentido de jo. s E A Liga Regionalista Portuguesa ten Receberam curativo no Hospital de) Fina, 259 — Telefone, 5644, 
O programa, apresentava a realização | xo, todas as oportunidades que sé lise difici e ciona por ocasião das festas dos centena | S. José, de ligeiros ferimentos: tm MO FARMACIA ESTÁCIO — Kun 
de dois jogos: Academico Vasco da Ga | ofereceram para modificar O seu rea o editicio Legião Portu: Fios promover romagens patriôticas em | rista, Octavio Moura Trinta. da 2] sy da Bandeira, 120 
ma e Vasco qi Gama pinvia fado, ol, mais. ma. equipa “onfinasea g QUESa  hauto-camros ia Avtoecânica. de Port: | anos, ão Teco. dos Carvoeiro e Sínvia | St da Bandeira, 120, O 
falta do arbitro indicado, atrazou | que construtora de perfeitas avancadas. | dos 7 é gal. à Alcob Batalha. Coimbra e Gui.) Emilia Correia, de 18 anos, dá rua dos enida, Avenida 
O início da jornada em meia hora. fa-| Mas nem por Isso a sua vitoria deixou Correios, Telégrafos e Telefonos| varias unidades do Govérno Mill. | maiães. em 8 4e é de Junho ema CGul |) ânjos os Mm foram vítimas de um | Boavista 1016 — Alves, Praça Exér 
elo aborrecido, “para o qual chamamos | de ter mérito em Lamarosa, Tórres Novas tar de Lisboa e da G, NR pros Tomar. Abrantes Fátima Al) Choque de automovel em que seznjam e | Cito Libertador, 52 - Carneiro, Rus 
a atenção de quem de direito, por não | que, individualm e durante à manhã de ontem PUCHO e Santarem FR, que o primeiro gulava, num talude nu-| de Cedofeita 363 — andrade, Cumpc 
ser Justo que O publico esteja sujeito à | a compóem. demonstraram possuir sobre | | TORRES NOVAS, 14, — Foi hoje inau- | da recruias a depor tem Po SEUS ma estrada, proximo desta cidade. dos Mártires da <atria, 122 — Ferrei. 
estas demoras Os adyersarios, gurado, no higar de Lamarosa, 0 novo | tuguesa “op pos q talde E a ra & Irmão, Rua Mousihho du Silveira. 
ab EPOIS de resolvida esta aificuidade, | Abitron, na falta do arbitro Indicado, | Edifício dos Correios, Telégratos e Tele- | pita saj Subord Almôço de homenagem 254 — do Campo, Praça da República 
deu-se início ao jogo. o sr. Antonio Sousa Rantista pes. construído a expensas da Casa do)  Funcionaram tambem os cursos de 18 — Barros, Rus do Bomjardim, 129% 
” e PASCO B — Horacio. Antonio. Diogo, | ovo toca O acontecimento Suseitou in- | metralhadoras ligeiras e pesadas, mor ealizou-se ontem, um almoço de ho! E Gongoreira. Rua Costa Cabral, 315 
“v s ” depois, Hermínio. Raul, Barbot. depois ilo na população te) EiTOs 6 Glservadores A mM ão st. JOSê MAVér pos home - Cora nas 
fasso da Gama B-hondemioo, 20-14) fool, min tvi, EA Te] es, bio nã cpnôação Goulart aniio e me o, una BpomoNido po Borges | | oEsit Ri nto a 
N ACADEMICO — Espaim e He sr. engenheiro Cout : Appatis as ph ado ea, Upa O aSector 1», de) | - ne. Rio : 
Não obstante o seu pequeno fisico, 68 | sei CADE O EE paia Menta | ag Aa roda naram nó quartel da G. N menagendo é tesoureiro e co. Bi anô u. orge Menezes Lima. Praça das Flores, 8 
à e ; lepois Soares. Santos e Mesgnlta | re: reios, o Carmo: do ba SS premio dos serviços Prestados “aro a — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 
jogadores do Vasto da Gama, houveram. | Guimarhe dr. António Vale de Azevedo, presidente | doras 1: do ; Aaue de Freitas, 167 Antunes, Rua do 
| Be de tal modo e jogaram com tanto da Casa do Povo da Lamarosa; presden- | to de Cacadores o. RO ne Manuel | ** + + Bomjardim, 485 — Estácio, Eua Sá di 
— Gntusíasmo, que conseguiram dominar 0) Vasco da Gama-Fuvial, 25-20 te € qercadores da Câmara Municipal de | em Infantaria 1: do batalhão ao de Omenagendo é a ssqiando Pa Bandeira, 120 — Portugália, Lda. Rus) Máxima 
| | contrapalançado pela superioridade te] Nem sempre os resultados -«nie-am | Conde A ras, GUiras entidades. Uma Braço de Prata. Destacamento misto da Americo Marinho. é Bs Ciguardente ve. do Almago, 160 — Alberto Ferreira | ima 
-enica evidenciada pelos vencidos, que es | o melhor grupo <obre 0 tertono E iate ; Paiaihão ms Jo anta qe teleEtafistas e do | Findo O almoço, a que assistiram s ass Mbissuna do Douro| | Rua da Estação, 100. 
— tiveram, contudo morosos e tambem | encontro, Come no enter ano E Deste O do Ea Uartel da GN. R., | senta convivas e decorreu com grande | [Zn — Marés , treomai 
E eom pouca sorte nas tentativas de re tece pe E STTSE reg ses ponbeço 06 Do moi e E foram, feitos diversos, drime ss Zn UM AUXILIAD DA DIGESTÃO | lp Voluntários, Fortuen. em 15  “aixoma 
- mate á cesta. fasco da Gama. teve vínco minutos E' o primeiro, no país, jerui — Ena aonde so MO ny Ani Ea ta s qualidades de POE EXCFI ENC —  Servi ) co per. 
O tssss parto terminou com 74 Mantuaos inteiramente seus e durinss tas cin ia o PES Construído nes- | cão de tiro para legionarios dados como | caracter é de OE FXCFUENCIA manento no posto e domiciliário, a | Quarto crescente em 


inteligencia do homena- 
prontos, geado, ves 


tóda a hora, Rua Fernandes Tomas. | Lua cheia em ... 


E go em a” | 4 Eos dat — = Rca o 


- O Comercio do Porto 


A guerra na Finlândia !|A tripulação do lugre por- 
| tuguês «Infante» 


que nautrogou por ter chocado 
com o vapor «Congo» 


está, agora, em Bordeus, 
aos cuidados do consul 
de Portugal 


BORDEUS, 14. — Um represen- 
tante da «Havas» visitou hoje o va- 
por «Congo», a bordo do qual se en- 
> E, inland b | t : . Rca e ; contram os náufragos do veleiro por- 

tuguês «Infante», que joram recolhi- 
A aviação finlandesa bombardeou, ontem, vários navios soviéticos e abateu dois aviões russos | | uguês ciníanieo que joram reciit 
que se deu entre os dois, no mar alto. 


e LA e FS e d E ei ; j 

Os bairros operários de Helsingfors foram bombardeados pelos aviões russos | <uzs “ii etm 
declarou ao representante da «Ha- 

vas» ; «Saímos de Casa Branca, com 


Foram executados, na Rússia, vários oficiais superiores que intervie am na organi- | ocregamento de pranchas de ma- 


i , i i deira, em 2 de Janeiro. Quando esta- 
za ão da campanha da rin ândia, entie os quais o Com'ssário da Ae.onau ica deira, em 2 de Jamiro, Quando ento 


t 


A luta na região de Salla 
continua a desenvolver-se com extraordinária violência 


esperando-se, para breve, a batalha decisiva 


ESTOCOLMO, 14. — Segundo as ultimas notícias rece- A atividade do invasor gida como, combateu depatxo ge sos vao a porta csindto, are aja 
“bidas de Helsinki verifica-se que prosseguem com o maior encar- HELSINKI, 14. =A actividade exemplo da Esparta devia. ger seguido reis Ereparâvariosivê Dra Page 


nigamento os combotes que estão a travar-se no sector de Salla, | militar dos russos durunte -o dia | Beesam de detêndes a civilização crie: | rer os núufrugos, quando avistamos 


+ E B ' A = h E j para 
“mo Noroeste da Finlandia e nos quais cooperam as fórças aéreas | de sabado concentrou-se principal- O aro aRbfco Cabtnidades - cacolaças:| MATE esculer, que vinha em geo 

de ambos os lados. mente nos «raids» de aviação. A) ÃO os careralissimo. Franco | 40 nosso barco, com onze homens, 

Te finlandeses como os russos estã her “im- | Unia acção: das tropas de terra Cambe a enviar para a Finlandia | um. dos quais era o capitão do «ln 

Entjos sin jandesea fonl ussos estão q receber ím- | consistiu num ataque russo em Ait-| além do importante material de quer: | fantey, Mamuel Simões Calhau. À 

portantes reforços de fórças militares e de material de guerra, | tojoki, a Nordeste do Lago Lado- | ra italiano que am ce a q da | cêna passou-se no meio de denso ne- 


parecendo que dentro em breve vai travar-se nêste sector a bata- | ga, que os finlndeses repeliram | modemissimo material bélico que as] voeiro. O barco português, que tam- 
T) º t com pesadas perdas para Os inva-| fórcas expedicionárias alemãs ali tam-| bém ia carregado de madeira, afun- 
lha decisiva. p P pa a UE: a cá 
4 : icinr eira | SOTOS. pet RR dou-se rápidamente. Metia água por 
Durante a tarde de ontem foram feitos 92 prisioneiros | " heisinki foi atacada por doze Vapores italianos retidos todos os lados. Vinha de Viana do| À 
- russos e apreendidas 5 metralhadoras, 34 espingardas: de repeti- | aviões de bombardeamento, ha- o portos alemães Castelo. Os trinta e sete tripulantes 


ão e muitas munições, — U. P, vendo três mortos e cênca de 20 do «Congo» socorreram, o melhor mina no: Mar do Norte - ; 's y Std 
são e ç á feridos e sendo atingidas 20 casas. | COPENHAGUE, 14 — Os circu ) que lhes foi possível, os náufragos pese dio, estacionou, a actividade da aviação recru- 
ad» du 2 horas. Alguns |los bem informados de lenberg | portugueses, que vinham mol aga- SLO, 1 — Chegonhojê à a pps 

HELSINGFORS, 14. — Houve, esta tarde, novo alarme | Sc“iibes riscos foram abatídos | confirmam que vários navios. mer- | salhados e cheios de frio. Sa nd dieys] desceu e os aparelhos dos dois campos em 


* aéreo na capital, que começou és 15 horas e terminou és 16.|Foi tambem bombardeado pelos | cantes italianos carregados de armas) Demos-lhe agasalhos e bebidas) om cinco tripulantes do navio no) luta realizam, continuamente, numérosas 
gués «Fredeville» que há 

se encontram retidos no porto ale-| fou, em francês: C'est la guerre sa- DOU com uma RECO Mar do A 

CRS Rio e Gai o i - Fall i e homens 

—  siderados importantes. O inimigo bombordeou outras cida- | tos e feridos. A localidade de Es- | das autoridades militares alemãs. que tinha tido de navegar. Os portu- Doe E ia nero 


Nove aviões russos bombardearam os bairros operários, desco- | russos o nó ferroviário de Hul-| e munições com destino á Finlandia | quentes. O capitão Calhau desaba- 


js Il juí do Sar inge, onde cairam 150 bombas, (Ces Jer: 
nhecendo-se ainda os prejuizos que, no entretanto, não são con- ENA explosão resultaram mor-| mão do Baltico, de Sassfitz, á ordem | le, aludindo às difíceis condições em 
- des, principalmente Abo, — H. erto de Helsinki é onde resi| O valor deste material de guerra | gueses mostram-se muito comedidos, 
Pages e E E) Epa muitos: diplomatas estrangei- | eleva-se a vários Sete de dolares. eae dás e gratos, pe- 
OMA, = os foi atingida r 15 bombas. Os mesmos circulos afirmam que) los socorros que s proporciona- 
Talin di tão Es 7 o oie pande nt do «Messagero», em | MC ne o ubmarino | este material foi enviado da Italia, | mos. Os desditosos, durante o tempo 
É que, segundo notícias de Moscovo, Kaganovitch, | russo afundou na sexta-feira: o| mas à legação soviética em Estocol-| que têm permanecido a bordo do 


comissário da Aeronautica, parece ter sido passado pelas armas | i i jal «Aura». mo, ao ter conhecimento da sua che-| Congo tém feito todos os esforços pa- | rizados desta capital, -precisaspe q 
E E E à e ag A principe de | gada, informou imediatamente 0) rg se tornarem uteis. Transportados | toi, definitivamente, resolvido enldo 
Liechtenstein “que vem combater | Kremlin que, por sua vez, pediu &) para Bordeus, o cônsul de Portugal | rar que dois navios dinamarqueses, 
volumáriamente pela Finlandia, | Berlim a retenção dos barcos—U. P. | tratou imediatamente do seu repa- | afundados recentemente por aeropla-) ram toda a Alemanha do Sul onde existe vasta rêde ferroviária 


iamento. lem: navegavam em «com- : a 
ER TERROR eos Espe Sa RR RPA e a estrada ao longo do Danubio. Na própria frente e nas su 
tar, a não ser que nada do que se| guerra ingleses, pelo que, evidentes) rectaguardas foram. realizadas numerosas missões. di 


encontrava a bordo do Infante pôde | mente, haviam perdido o “estado de | por-aviões de reconhecimento acompanhados por caças: 


depois de processo sumário, o mesmo sucedendo a certo numero 
de oficiais considerados responsáveis pelos revezes sofridos pelos 
russos na Finlandia. Entre êstes ultimos figuram: Zdanov, ex- ij 7 

re a da sabe-se que já partiu de Panis ' 
=governador militar de Leninegrado e um dos principais promo-| com o Abas dengnto o Principe Novos: dao ereto 
tores da campanha da Finlandia; o general Mereskov, chefe da | René de Bourbon, de 46 anos, ca- 


“A guerra no mar [AS operações militares 


“"0 afundamento de 


A LIVRARIA BERTRAND apresenta: 


mais uma notável obra do insigne escritor. 
ANTERO DE FIGUEIREDO . 


AMOR SUPREMO: 


BELEZA E RELIGIOSIDADE s 


Um: romance de grande elevação moral e literária. 


1 vol. de 394 págs: com uma capa artística a córes e ouro de Alberto de Sousa, broc. | 
Esc. 12$50; pelo correio, à cobrança, Esc, 14850. A' venda nas livrarias. Pedidos à | 
Livraria Bertrand, R. Garrett, 73, Lisboa. No Pórto, Livraria internacional, Lda,, R. 37 de Janeiro, 43-45 


* 
'Enquanto o movimento no mar e nas frentes a 


sorte dos tripulantes-de um vapor 
norueguês que chocou com uma 


: missões fotográficas no a 
“PARIS, 14. — Emquanto na frente terrestre não se r 

gista qualquer modificação, nos ares manifesta-se nitidi re 

ões, sobretudo no que se refere aos reco- 


descimento nas operação 
nhecimentos a grande distancia. Sem aludir ás importantes in- 
cursões da «R.A.F.» sôbre a Alemanha Oriental, Boémia e Mo 

rávia, e tambem é acção das patrulhas sôbre a baía de Heligo- 
goland, os - aparelhos . de reconhecimento franceses sobrevoa- 


BERLIM, 14. — Nos-meios auto- 


na TH à - sado com a Princesa Margarida da 14, — Comunicam de E E 5 1 REA O a 
- guarnição militar de Leninegrado, acusado de não preparar con- | Pirai. ; E o A besarade oa 'canhõês de grosso ca-| Ser salvo.» — H. navios neutrais, tornando-se portan-)' No lado alemão verifica-se identica actividade. Os apa- 
venientemente a campanha da Finlandia, e tambem Zladimir | Além de Helsinki a aviação rus- | bre sovieticos voltaram, pela má-| 00 n rua Ronhasa | to leEitimos objectivos de, guertas. | alhos germaniços: de reconhecimento sobrevoaram as regiões do. 
Demevianski, antigo ministro plenipotenciário russo em Helsing: | sa bombandeou cêrca de 12 cidades É Acha caro o carvao inglez? —U.P:. » a Norte é Leste da França, sendo abatido um avião nas linha 


fors, acusado de ter fornecido informações erróneas acêrca das | do Sul da Finlandia e próximas da 


Eae Pb a pital. Este facto parece indicar vôo Não pense. 
« probabilidades de resistência dos finlandeses. — H. Espe TRA Pia a o cão nacional RIVAL, dá re- 


H H e to duma nova vaga de terror. — eduzi-los ao silencio. sultado em todos os fogões circulares 
O comunicado oficial do comando finlandês | qm" te o o enoia das “6 horas dez) e custa menos de metade. 
Comun in É 5 bombardeiros sovieticos vindos de Envia qualquer quantidade para 
a dia de ontem, o inimigo continuou & | A aoção de 400 aviões russos, QUe | Teninegrado fizeram a sua aparição | experiencia o unico vendedor 


“Operações terrestres — No istmo da | rior do país. Os aviões soviéticos | Iandia, revelou-se impotente para ad asi no extremo ED 
“Carélia registou-se a habitual acti- | voaram a alturas compreendidas en-| quebrar a resistência finlandesa ae a e Fr Lançaram. Largo da Fontinha, 103 
vidade das patrulhas e fógo de fiage- | tre 3 e 5 mil metros. Os objectivos cerca de 30 bombas. As baterias an- Telefone 7948 


HELSIN de Naskayn que, nás aguas dinamar- 
quesas, ao largo da costa Sul de ro Eh r 
cado oficial inlandês, do dia 14, — | efectuar bombardeamentos, no inte |. lançaram 500 bombas sôbre a Fin- | CSire 6 importante porto finlândes| José de Souza Ferreira || West Lollind; verificase, pela pr A aviação francesa, em intima colaboração 
na ter explodido sob a influencia das 
massas de gelo. — D: N, dA 


iceberg que vai pelos ares 


-sob uma mina | E 
COPENHAGUE, 14. — Informam 


francesas. Em terra, além das operações habituais das patrulho 
de reconhecimento, não mais há a assinalar, excepto o tiro da 
artilharia alemã, nos sectores habituais, ao Norte de Bitche e a | 
Leste dos pequenos Vosges, — H. id À 


: Com a aviação britânica, explora toda a | 
E “região renana do Reich ' 


ação ai ara. Na ee e visados Ra un no Papai com- | gos cansados pelos ti-aereas atacaram com a maior ———— x p poses ais E + 4 
« tãoi alacou, na direcção preendida entre Nysaad, Kumo, Abo, E mbas energia os aparelhos inimigos e con- z O d . b PARIS, 14. — Morice escreve no alemães. dy 1h imita 
Ilomatz, mas foi repetido até às Tempere e Lahti. Os bombardeamen- ja Finlândia. os corre seguiram abater um destes, que caiu A Beélg Icae a H olanda s0oD Dr caifRRs : ge estação à a olbadie: paises não sia | 
Ruas a: er au ERA os aura Simas So (à popu- y po! em chamas nas aguas Eid e d e de op: | |fiz reconhecimentos e numerosos | interior da Alemanha reconhe rt 
+ é ação civil, contando-se, até agora, causaram avarias num outro que se * | bombardeios com êxito nas bases| tos profundos, dando prova de ter. 
das patrulhas e dos elementos de re- | 15 mortos e várias dezenas de feri- EM retirou, deixando um rasto de fumo a ameaça u INDASsdo o aéro-navais das ilhas de Frisia, Bor-| sua mercê todas as: grandes cida a 


conhecimento, bem como escaramu- | dos. Além disso, foram incendiadas ass Er negro emquanto ia perdendo altura. 

ças, durante as quais o inimigo per- | algumas casas, habitadas por civis. ; Registaram-se cinco mortos e) O abastecimento da Alemanha 

deu certo número de homens e ma- | Durante o dia, a aviação finlandesa E onze feridos. Ficaram danificados 13 em géneros alimentícios 

“terial. Entre éste, figuram 7 carros | bombardeou vários navios soviéticos e. PCR DR poa edificios, mas nenhum ponto vital foi 

de práio 2 Cir penca ca e abateu dois aviões russos, Encon- | agora, os missos ot é AMSTERDÃO, — 14. — As auto- 

ações navais — Nada de im- TOÇOS. livremente sobre a Finlandia. mas isso 

Dotnta assinalar. a ge (en o easão neo derme asctosvamênta à insuficiencia nú | ficarem intactos, assim” como) às 
Operações aéreas — Durante o centemente, — H. EI a 

ae “Franco está a enviar material | Foi bombardeada uma ambulancia | interior para a cidade, O prefeito da) e 


ii lícia ordenou que as lojas de venda 
de guerra para a Finlandia, não dinamarquesa o PRETA E sa Ru O ap PRE 


O território belga foi Sobrevoado | kum e ao Sul e Norte de Sylt. O céu | germânicas, incluindo Berlim. A. 


do Mar do Norte é constantemente | aviação francesa, por seu lado, 
cruzado por esquadrilhas da R. A. F.| íntima colaboração com a «R. A. 
BRUXELAS, 14 — Na frente | Os inglêses nada têm a invejar aos | explora tôda a região renana do 


por aviões desconhecidos 


atingido e os importantes estaleiros! jo ortinenses tomaram provi-| setentrional forum hoje dados alar- | alemães, pois as suas missões têm) chburg, Dusseldorf, Colônia, Mo- - 
de rto. U.P. dencias excepcionais para garantir o] mes contra aviões desconhecidos, 
DEAR E DA transporte de carvão é de generos dop entre às 11,e 11 6 45 e as 13 e 10 


sido sempre cumpridas com êxito e| guncia e possivelmente Francfort. | 
são em maior número do ques dos! — H. h 


13 e 30-haras. —D. Ny B. 3 da 


qual, ha quatro meses, ocorreu uma 


Desmente-se que um-avião holandês O gélo entrava às operações grave rixa, entre marinheiros ale- 


Presume-se que a Russia fapa um | — Ontem, os aviões russos bombar- rp Tia dem qa da fanngntriario Gu mingo. tivesse sobrevoado território alemã 43. — O gelo que cobre | Mães e polácos, — U. P : 
Pici em ond, Conta | Soaram Maingtora. Ato. oRmPast Bros & Pároco Tnlanãoses. | fi comico & Cruz Veras ços rea er faia o, = 0, Gentmo | a Emendas que sui, e Boese| O mintro da Aviação franob 
7 É e ti - E á ES e i à fdrd fd j 
“sôbre a guerra fino-russa | hospitais. Desconhece-se re Era marechal | dinamarquesa que a ambulância que: que circulam nas ruas de Berlim va-| ” e formalmente Ê nos rios, assim como o extremo frio) visitou várias formações Ins- 
soares, dá, rrenan | SALES die 0 ivo dum bemmbanieamen-| ic ge“ rcrcdonita atrito” 6] informação dada toje organic, ue tem lo entravam gx morimei +“ Tsjadas na frente o Gominto 
a ES, 14. —0 redactor di- |” O barco e À : to, sem, no entanto, o p! É RSI is- | O guerra aléi segu K E 
CFlomático do «Sunday Dispatoh» es- | que Bens PARna va mas da RAurd» t juizos, Pediu à remessa de 100 ca-| ramways aim de asecaural q, 8] um avião holandês linhá sóbrevod | artilharia inimiga abriu fogo contra) PARIS, 14, — Guy la Chambre 
creve que o Kremlin está desconten- | fo; torpedeado por um submarino ) opôr-se por todos ido esse que vai ser ri - E Á Çº do, no a-13 do co te, meio | a zona ao Bul de Perl e de Schnee- | visitou ontem e hoje várias forma- 
te com a maneira porque a Imprensa | russo, no golfo de Botina. Desconhe- | E Teles (E qu de expan ARE Os alemães afirmam que um avião |dia, a região alémã dej Nordho: O] berg. A “artilharia alemã dirigiu o| ções da aviação, instaladas na fren- 
* britânica rejubila com os êxitos fin- | ce-se o numero de baixas, sabendo-se | «Os barcos miercanics espanhois es-| | O professor anuncia, ainda, que) “holandês sobrevoou o territór rito aberto a êsse Te pé-| seu fogo contra combolos inimigos | te Ocidental. 3 
| landeses. Parece que Maisky rece | apenas que vários marinheiros desa- na região em que se encontra, a tem- do Reich las autoridades holandesas prova à |que marchavam pela estrada de O ministro verificou o estôrço 
* beu instruções para protestar contra | pareceram. — H. rial d ) peratura é actualmente de 42 graus inexactidão-da notícia contida no ed- | Appach a Milchen. considerável realizado em todos os 
- tais informaçõ ão considera- Fan Se CRDhA DD pa abaixo de zero. — H. AMSTERDÃO, 14: — Entre 0s| municado germânico. —H. A actividade das patrulhas de re- | campos de actividade aérea, Felici 


que si p Pt 
das prejudiciais à Rússia. — H. O território sueco foi sobrevoado Dojoiiaraca shomenriamenToa” | as de RSI 
A acção da aviação soviética tdi em território sueco viço de Imprênsa do Govêrmo, que 
HELSINGFORS, 14. — Esta ma- ESTOCOLMO, 14. — Oito bom- ESTOCOLMO, 14. — Durante O| justificam as providencias tomadas 


nhã, houve alarme aéreo na capital, | bardeiros voaram sobre a cidade sue- dia de hoje, vários aviões de nacio-| pelas autoridades militares, assina-) nara que são destituídas de fun- 
damento as notícias propaladas pela 
Imprensa e pela rádio estrangeiras, LONDRES 
acêrca de pretensas concentrações | acontram internados num campo de três meses mais próximos 


de tropas alemãs, na fronteira sui-| concentração no Sul da Inglaterra ten- 
EEPRES IR taram evadirse, 


> que durou das 9,45 ás 10,55, ouvin- | ca Lulece, lançando 9 bombas sobre a ia Ce nalidade * desconhecida —deitaram | Jam-se a alegação feita no comuni- 
do-se certo numero de aviões que | ilha de Kalla, ão Sul daquela cidade. : bombas ao Sul da cidade sueca de | cado alemão de hoje, segundo a qual, 
voavam a pequena altura. A DCA| Uma das bombas atingiu a ilha e as tão, Lulea, um avião holandês sobrevoou a fro: 
finlandesa atacou-os, parecendo. que | outras cairam sôbre o gelo no golfo | Helsinki, que foi ferido nove vezes em As bombas, que caíram numa re-| teira alemã, perto de Nordhorf, vio- 
os aparelhos inimigos não Iançarêm | de Botnia, Não ha vitimas à assina- | Conbate cave e emo Franco, pelo | Sião deshabitada, abriram profundas | lando assim o territorio do Reich. 
bombas. lar. — UP. RES ore rrrotarão e despréso absoluto pela covas. — H. |» o pera 

Na Holanda, foram presos vários 


pena espiões alemães 
Vão ser convidados para uma con- PARIS, 14. — Notícias vindas da 


ferêndia, om “Berlim, os ministros À Alemanha em Bélgica assinalam que reina cada 


do Comércio dos países neutros ? vez maior preocupação na região de 


As aces eras gi 


pá: 
JE |-) militares, foram vivamente - comentadas | Kem subterranea, nos abarracamentos, 
Liége, estando as tropas de preven- 


guer ra ção. Às fábricas do vale do Mosa re-| +; 


ceberam ordem para evacuar 08] c 


E f » | conhecimento prossegue. Elementos | tou as tripulações que tomaram 
Não há concentrações de tropas! | de choque tiveram um violento re-| te em er Conan bem Rs 
alemãs na fronteiraisuiça? | | contro com o inimigo, perto de Bet-| as que, nas ultimas noites, efectua- 
BORNE, 14. — O Estado Maior | ing; no alto Reno. — D. N. B, ram reconhecimentos profundos, sô-. 
Internados alemãos que tentam des terra 4 
fugir Os ingleses esperam que Hitler 
desencadeie a sua ofensiva nos 


lá — Os alemães que se 


do uma passa, — j- 
area | qual crânios do guerra, puada no 
: : n- 
Os comentários, em Londres, das' | quieríto aberto pelas autoridades. acer. | Sunday Chronicle, escreve lord Mil- 
precauções na Bélgica e Holanda sa das circunstancias em que se deu um | ne que Hitler lançará provâvelmen- 
E a abarracamentos do referf- 
LONDRES, 1 — As nofic do centro: Na terça-feira, os guardas do | te a sua ofensiva, dentro destes três 
campo descobritam que os internados | Meses mais próximos, desenvolven- 
idas | tinham começado a abrir uma pássa-| do, para isso, ao máximo o seu. po- 
tencial dé guerra, — H, 


m Londres, onde os circulos diploma- | em que estão fi ; 
icos “não crtem que haja motivo parti-] Os responsaveis pela tentativa, foram 2 , 
ular para se retear à invasão iminen- | imediatamente presos. Quanto às cansas| A situação nas frentes de combate 


õ Hi: dest: te de um ou outro daqueles países pela | incendio, são desconhecidas. — H, 
Demiti A q R q ! é sultado A Alemanha perante a agressão a pra a ana conte, Alemanha. O ue se admite Tess Pete | ge a radio feio LIS us LUXEMBURGO, 44 — 47 domus 
] o Is em formar uma +] le a n i. ic al s qu ertos Je xe! já m los comun! À) 
emitiu-se o Govêrno japones, considerando-se Mrcarablo continentais, O «Politikens russa á Finlandia buem para manter a tensão. da Mata devem ter recebido informa |, miavio-cisterna Einlrha cronicas oficiais do rs a a 
q EH . espondencia de Berlim, informa. = s é dei N -| ões. que os levem a pensar que, de um | |) enifica, registase gra 
que vai ser incumbido de organizar novo | | ai. semi entendem que 08 Det | paras Sud cega Vea TUAS pe. da e e TG ájeo | Momento Dara O ouro, DO recai ETA (a EA arulhaiia “na vós Ocidental por 4 
pus tros, particularmente atingidos E SA | da jo de espit dificuldades nas relações TESpeC Jornal «Universal» informa de que a jos alemães é fra artt- 
Ministério o general Hata Sofiendencias da” inerra maritima, EN) coneiisto de que tio não Geierminou | mães. Um deles emitia diáriamente | Pie om Oq; comtsaligade, não | O de, Petros. Federais | fatia otite, Connva, fopianiaas 
rariam de a sua atitude relativamente 8 agressão | o boletim meteorológico por meio de dE e, uirf o 
/ facilitasse o comercio no continente eu-[ à Cmtandia. O Governo alemão hesita T à *º | significando, necessariamente, que a si-| adquiri um navio-cisterna alemão | estão concentrados importantes efegii- 
- EA s ; ao 6 ndo, necessar 1 ; : 
Nas relações entre a Turquia e a Bulgária | | ccutos remmomicis alemães comp “nte Wide fechos” iniamento embae:| vol Ur cuiro procuro, Gem resul | Mala, o “Mano, paras putifaco má | o desde o inicio da gubria do emo) amo cabo. Ethan pç BR vao 
dm ninist das Finanças do assistir indiferente a s opínião dos. cireulos Lone | Com pôrto haguelo, es-| as aldeias francesas si FP: 
transparecem, presentemente, excelentes aii rrânc val” confidar os: ministros e cá consequente quebra de, pres | tado, obter grande quantidade de Qua Cmegidas de precau tado de Vera Cruz. guarda da Jinha «Maginot e a eidada do 
int e « do Comercio dos paises neutrais para | io e cs is com a qual | pReumáticos. — H. pela Belgica e pela Holanda. — H + Depois de ger rebaptizado com o) orbach, situada à frente da linha 
sintomas de mútua confiança mais negociações. — E, T. todo o povo alemão simpatia, nome de «Cerro Azul, vai Ber em-| Chuiatace ambi eesudo actividade 


qua 
- pondo-se assim em acentuado dosacor- 
TOQUIO, 14. — O Govêrno demitiu-se, em bloco, esta A Inglaterra está a enviar grande | o com a Italia. — É. 7. 


Comunicados oficiais sôbre as |iisado nós trinsportes no solto do esgota, araras nação 


x » »: k mero de aviões para o Egipto —e— pci pe-B ' vandose e) Toba: 
manhã. Hoje, de manhã, foi realizada uma conferência extraor ET - PET || fico. O capitão e os tripulantes ale-| Ta fo nincuem: “é havendo. baixas quim 
REsp & À E 2 CAIRO, 14.— O Govêrno egip- operações militares ra de ninguem» e havendo baixas dum. 
PRETA RHeSNaRHHEs eHeres do” exército, . decidido” levantar “0 cio anta a constrição rápida de A visita do regente da Pp C : | | imãês embarcam, proximamente, pa- | o dontro lado. 08 alemies sema adore 


proibição que impedia os generais do serviço activo de aceita- | Vários aérodromos militares, desti- Jugoslávia a Zagreb Francês 
rem a Presidência do Conselho. Considera-se como certo que o | Nidos a que néies sejam Fecojhidos 
PARIS, 14. — Comunicado 


1 e os os relhos de bom- 
general Hata se encarregará de formar o novo Govêrno. — H. andam nato cisão RE ingleses 


ZAGREB. 14 — A cidade recebem fes 
tivamente o principe Paulo e a princesa 


que nos ultimos dias têm chegado | 55 15 horas, Os principes foram recebidos 


N é E Cai iz s esferas poli-| por Matchek, Eubatchich e Sasutchitoh | sas linhas. — H. ] n ofereceram as suas residênci 
ANGORA, 14. — A rádio de Angora difundiu o comuni: | tens egípcias, que a Grã-Bretanha | Ate promuniaram breves" alocições, : inomára uês a Jeistalação. de. Casas: de. TepadoA 
e e ER 3 ex z à De agradeceu. ant , à. = : = 
cado acérca da entrevista do Presidente do Conselho e ministro | tenciona manter mo Egipto impor-| Ementa certejo ent ireeção É PARIS, 14. — Comunicado. oficial do dia- 14" de Janeiro, —H: 


dos Estrangeiros bulgaro com o secretário geral do Ministério da | tante a aérea destinada a fa-) igreja histórica de S. Marcos. tribulan-) 4 mojte: «Nada de novo a assinalar, no decorrer do: diay— H. 


zer rápida e eficazmente frente a 


Turquia, sublinhando o i ici 
quia, desenvolvimento auspicioso do tratado qualquer eventualidade. — U. P 


de amizade turto-bulgara de 25 de Outubro. 
O referido comunicado acrescenta que se verifica a mu- 


* 


A marcha da crise ministerial 


Olga, que chegaram em comboio especial, | noite foi calma. No dia 13 abatemos um avião inimigo nas nos- 


ra os Estádos Unidos. (am mova tacilca de guerra e não com 
| "Trata-se do pétroleiro,'a bordo do | Gjos ranenses: = Pp ONoios nas nãos 
oe seco é 

Atundo: 


-oficial-da -manha de-hoje= A 


ridos que devem ser transferidos 
u-se um vapor para a Suécia. Vários propri 


| “AMETERDÃO, 14.  Afundou-se 
hoje na costa holandesa, o vapor di- 
namarquês +Lalandia>, da praça de 
Copenhague. Este barco, que desloca- 
iva 4.914: toneladas, vinha de Anvers 


tua confiança entre os dois países, o que permiti il japonesa pi A com cárregamento completo. — D. 
ã EURO NOR PeImimu a Serio meQuro, Tt: -— Anuncia a eDo: | é ne uerra no ar N.B. 


das tropas da fronteira turco-bulgara. — H. mei» que, provisôriamente instalado 


na residência oficial do ministro da 


Arita será o novo ministro dos Estrangeiros | Marinha, o cimirante Yonai tratou | con E A Inglaterra tem planos preparados para 
epéla” constituição. da Jugoslávia. bombardear o território alemão sem impor- 


f hoje de constituir novo Ministério, 


TÓQUIO, 14. — Arita, antigo ministro dos Negócios Es- | depois de ter definitivamente aceite | «Déia constituição da Jogocária. Ma 


trangeiros, aceitou hoje o mesmo cargo para o novo gabinete | à incumbência. Arita, antigo minis- | testou as melhores esperanças, quanto ao) fangia estratégica, se a aviação alemã usar 


tro dos Estrangeiros, em vários gabi- | futuro, «Podeis estar convencidos — dis 


residido pelo almirante Yonsi igi i ê É 6 q E i itó 
p P onsi. O prestigio de Arita data dêsde | netes, toi escolhido para ocupar, de | sc, º Principe — do «me imão tarci rara) da mesma atitude para com o territó: 


há muito através da sua grande visão, quer no gabinete de Hi- | novo, aquela pasta, em substituição | croata dê o fruto que desejamos para 


rota, quer no gabinete de Hiranuma. O almirante Yonsi fi do almi N ini = | hem dos croatas de tod Jugosiavoss LO: - 
o gabi E nsi ficará | do almirante Nomura, ministro ces s e todos os jngosiavos». INDRES, 14.0 redactor aero- 
além da Presidência, com a pasta da Marinha. — D. N. B. sante. O almirante Oshita maniem a | O (ntisiasmo do povo era ndcscrive o | naútico do «Sunday Chronicle» afir- 


pasta da Marinha, que sobraçava, no |sião da recepção em Zagreb, um decreto | Ma que, se os aviões alemães bom- 


borados, nos seus pormenores, pla- 
nos relativos à organização e desen= 


Informações da 
madrugada 


Mariana da Cruz Fonseca 
Costa 
FALECEU 


Foram chamados mais Blisa Fontoca, Lopes (Viscondes 
4 Dj sas | si anta Marinh Trindade) | 
40:000 homens ás filei-| -'tímas gr Ricardo Severo de Fon. 


inglês 


Nas ultimas semanas foram ela- 


O caminho dado á solução da crise governamental | Sais sao Pinançao or essainão) O CO O ci ÃO o Go civis a cRoyal Ads For | paricamentos duo iihesds bom). ras, do. exéteito belga | <cca Conta e filhos (ausentes), Indo 
Free E E E irisnefa do Eabinéte do almirante : ce» está desde logo pronta a usar de] Diz também o redactor que-os sentes), Joaquim da Fonseca Costa, 
japonesa marca a aproximação do Japão com | reste aten] Em Buenos Aires | ilias seguido plano determi | vôos de reconhecimento feitos pelos | BRUXELAS, 15.0 numero to- | Entes), Joaquim da Fonseca Costa, 


- q Inglaterra, a França e os Estados Unidos o enera H quo eae | continua a sentir-se um calor 
cessante, ata, que lhe indi- ; 
TÓQUIO, 14. — A designação do | que vigorou nos Ministérios de Ko- | Casse o seu sucessor. Antes de visitar Es 

Gimirante Yonai, para presidente do | noye e Hirauna. O almirante Yonai | almirante Yonai, o general Hata) | BUENOS AIRES, 14. — Conti- 
onselho, foi bem recebida nos cir- | é reputado pela sua largueza de vis- Ra e a 
Políticos e financeiros, que re-| tas e pelos seus conhecimentos pro RR E E ção 
orem 4 sua intervenção retumban- | fundos dos problemas internacionais. 
as Fevereiro de 1939 a favor da | Yonai disfruta de grande populari- 
política equitativa no campo econó-| dade no pais, considerando-se que a 
mico. Debaixo do ponto de vista da | sua nomeação será acolhida favora- 


que nunca recorreria ao bombardea- 


pessoas atacadas por insolação. migo proceder pela mesma forma. 


Nos arredores da cidade já falta * 


: e a agua. Esta temperatura é a mais 
política externa, sublinha-se que| velmente em Paris, Londres e Was. | Lu apoiar o novo Min rê-se | elevada desde ha trinta e cinco anos BRASIL 
Yonai é adversário declarado do pro- hington. — H, que o novo ministro da G a esta parte. — D.N. B. 


designado ámanhã. — H. O novo embaixador da Colombia 


Ef pas 


decto da aliança militar com o Reich, 


Funeral de um por- 


Uma notificação japonesa A guerra não atingiu a industria Um paquete britânico K o 
aos franceses aiiiomobilstica“alerá chocou com um navio da mesma tuguês no Brasil 
picar GAI, 14. — Os circulos di- naciona'idade, afundando-se - ; Uma homenagem ao grande poeta 
os 3 cos neutrais confirmam que) LONDRES, 14. — A «Rádio Bertim» AMSTERDÃO, 14. — Ao largo de ) DE JANEIRO, 14. —Com Catulo da Paixão Cearense 
Ra iponeses notificam os franceses| anunciou esta manhã, Vilsing, afundou-se hoje, por ter m j: RIO DE JANEIR e 
É que, a partir de 23 do corrente, | vez, que o bloqueio manitamo chocado com o paquete britanico 
levem cessar de enviar carregamen- | Mão não a: 


«Myle>, o vapor da mesma naciona- 
lidade «Hullgate», de 409 toneladas. 
A tripulação deste barco foi salva, 
a um pôrto 


rtaç 
e que à industria de automóvel na Ale- 


tos de munições pelo caminho de fer- | maia ia ns 


To de Yunnan. 
Afirma-se que a situação do exer- 


p 
Cito japonês é muito delicada. —U, P.l GQ. pº ERA teams 


nado. Recorda o referido redactor] ingleses sôbre à Alemanha já deter- | tal dos individuos que acabam de 
que, em 14 de Dezembro, Chamber-| minaram, de maneira segura, quais | ser chamados ás fileiras eleva-se a 
lain declarou na Camara dos Comuns | os alvos principais a atingir. 40:000. — U. P. 


mento das populações civis, com o| por cada fotografia tirada pelos k 
mero. propósito “de -caúsar. “panico, | avindores-alenÃes iabirro Infe] fi PIS eaa OOUBVESIa oito O a 
elevada. temperatura morreram 35) isto, porém, com a condição do int-| ra, tiraram os ingleses cincoenta só- 


bre a Alemanha, — H. BUCARESTE, 14. — Corre nova-| Vista, Vila do Conde, 15 de Janei- 


Sulci Maru afundou-se no Yang-Tse, 
a cêrca de 


lhos, participam o falecimento de. 
sua muito querida mãe, sogra e avô, 
cujo funeral se realiza, hoje, pe 
16 horas e meia, no Cemitério ds 

Agramonte. 76 


Um oficial aviador declarou que, 1 


Carol e o principe Paulo Casal de Pedro — Quinta dal 


ro de 1940 


mente com insistência, nesta capital, 
o boato de que o ret Carol se encon- 


Afundou-se um Vapor l|trará, no fim da presente semana, 
com o principe Paulo da Jugoslávia, 


japonês num ponto da fronteira. 
Ses Não há, porém, qualquer nota ofi- 


cial, a respeito desse encontro. =H. | Amgónio Pereira da Fonseca 


O auxílio da Suécia Missa do 7. dia 
milhas de Han-Keu, ESTOCOLMO, 14. — A última |797 gua familia participa às pessoas 
m resultado de duas explosões. Iniciativa de organização de auxílio dus suas relações é amizade, 
Segundo notícias de Han-Keu, as | à Finlândia, em colaboração com a | que será mandada rezur amanhã, ter- 
sridades navais japonesas: atri-| Cruz Vermelha sueca, prevê o rece- | ca-feira, 16, pelas o horas, na Igreja 
bimento, na Suécia, de feridos e con- | da Trindade, uma missa por sua almisi 
valescentes, provenientes da frente] Parto, 15 de Janeiro de u9go. 

s, que se encontravam nagúe- á 


n finlandesa. As autoridades sanitá 
ns. — H. da Finlândia decidirão quais os te- | ENS 


XANGAI, 14. — O vapor japonês 


impetuosamente, chegando a cair alguna 
fotos de neve Hoje frio, mas menos 
goroso. 

Havia multas águas e pastagens, mas 
agora tdo se cresis e desaparece. 

— Os ladrões andam desaforados, en- 
trando nas casas e roubando tudo O que 
encontram. mas principalmente choúri- 
ca 


Sinfães, 13 PR sea 

te à estação de ) 
aturdou-se um barco rabelo, não haven» 
do felizmente desastres pessoais a la- 
mentar. — C, 


muito 
rescente dos comerciantes de pescado e 

ainda dos restantes estabelecimentos lo- 

cais, a sua mstalação seria absolutamente 
justt-cável. 

Assim, quem desejar serviz-se do te- 
letone. terá de deslocar-se a Seixas, O 
que aliás acarreia prejuizos enormes, 
ainda maiores quando têm de ir aten- 
Der s aguia chamads, pos nessa altura 
Já têm dspendido uma amporiancia X. 
ao portada: do aviso 

rã O Caso Chamamos a atenção da 
Junia da Freguesa, que, em conjunto 
Com a Direcção ds «Casa do Povos, mu to 
pode contr-bur para a resiização aéste 
mporienie melhoramento. 

— Sabemos que a Comissão Liquidaa- 
ria do Sindicato Agrícos do Concelho de 
Caminha está a uitumar og seus trabashos, 


tas, residente em Vila Pouca, da fre- 
guesia de Síntes, que alugou neste lugar 
ums casa para montar um armazem de 
mercesria. para fornecer os retalhistas, 
e não a firma Alves e Calde! como 
moticiamos, por lapso. 

— Realizam-se no próximo domingo, 
as eleições para as gerências da Casa do 
Povo que devem no corrente ano dirigir 
os seus destinos. 

— Cumprimentamos nesta localidade, 
vindo dessa cidade. o ar. dr. Basílio da 
Cerveira Pinto. — C. 


do-se agora apenas, que, 


rário de 2 classe da nossa Camara, para 
ro da Ed 


o qual há pouco havia sido nomeado, o 
sr. António Lopes ca Cunha, da Casa de 


os lindíssimos dias de sol 
eram desejados. 
— Continuam os trabalhos de amplia- 
ão da rêde eléctrica, trabalho êste que 
feito por pessoal pouco habilitado que 
chegs a fazer certos serviços talvez dezg- 
nas de vezes, sem que 0s deixem ficar 
feitos E' bom que a Câmara tome 
previdências evitando assim um mal que 
também a prejudica. — C. 


Travasso, 9 


O tempo melhorou muito. Ontem e 
hoje foram dois dias de sol erid. 
Os campos que merginem q Vouga e o 
Agueds ainda estão submersos, mas a 
altura da água tende a diminuir. 


que 


o Coelho Ma- 

lo de A 

Fol, há pouco, nomeada a n 

missão Venatória Concelhi 
assim constituída ; Pres: 


ova Co- 
que ficou 


—€ mo o tempo 
te e húmido, 

doeiras em estado de £ 
contribui bastante pa: 


E rev. 
José Carneiro e António Lopes da Cunha 


boa, e que em Loureiro estava em gôso 

de férias, não esteve com meias medi- 

das: com o auxílio do regedor obrigou 

S barbeiro a entregar-ihe as re do 
le entrou 

Pia “ado “o tcobiiáro ai exista. “O 


Ribeira de Pena, 10 


Realizou-se, com grande brilho, 


Senhora Aparecida, 10 


Está doente a sr.* D. Lucília Ribeiro 
da Costa Brto, professora da escola Go 


que Sernancelhe, 12 
de Albergaria dos 


ibudades de ecectrificar à 


tá 
«Ag nÃe porque se tizer tal pro- 
ESSA LerOs à Certeza de que será cum- 


Dizemos isto raride satisfação e 

depois ter fa tado ao cumprimento 

de anids “Promessas e de terem ruído 
as. 


rua todo no 


está escola -: a Camara e as tôrças 
y ! É 2] Sba pone da Ráta ainda não pocem || Consta-nos que a Ca cão 
jo 1oi répido—diz o nosso infor- jo fazer enirega, muito em breve, EL oação. lugar de Friime, a festividade a S. Gon-| | inda não podem || Consia-nos que à Giu S 

adoro aconselBando-nos « te até áqueis | ds autosidados csnesdr ae do caido apura | “Por tal motivo, ed a referida çalo, que constou de sermão e nussa | Pisa Os ba-cos de Aveiro q ir um grande melhoramento que 


conse; 
é'a electrificação do concelho. Oxalá que 
isso seja um facto, pois seria o passo mais 
avantajado que os nossos dirigentes Con- 
echios poderam dar. 

— Depois dos aguaceiros que já nos 
traziam aborrecidos, sucederam-se lindos 
dias primaveris, mas êstes não se dilata- 
ram muito, porque é ainda cêdo de mais 
para os gozarmos. Ontem e hoje manti- 
veram-se de temperatura abaixo de Zero, 
po's tem caído bastante neve, açoltada 
por um vento que nos gela os Ossos. 

— Somos informados, e aqui o mant- 
festamos com muito agrado. que os G; 
T. T. encarregaram a Camara, dêste com 
celho de proceder às obras de embeleza. 
mento e vedação do espaço que rodea o 
soberbo edifício da estação dos C. T. T. 


local. 

Sob a firma António Neto e Sam- 
paio, vai abrir nesta vila um luxuoso 
café À . 


freguesia para verificarmos o estado de- 
plorável em esiá o mobiliário, principal- 
mente os espelhos danificados com as 
chuvas que caíram com abundancia nos 
ultimos dias. E 

A mobília ainda está onde o sargento 
a depositou sujeita és incleméncias do 
tempo, e aguardando melhor destino. 

O caso está afecto ao tribunal, fazen- 
do-se o barbeiro representar pelo. dis- 
finto causídico sr. dr Caetano de Bar- 
ros Polares. — C. 


Costumam fazer O transporte de 
ienhas e outros produtos, entre 6 conce- 
iho de “Agueda e aquela cidade 

—A Junta de Freguesia pediu a com- 
particpeção do Estado para o comp.eto 

mento do edifício das escolas pr 

márias de Travassô, que não possue ain- 
da a imdspensável instatação na eua 
ede, de seneamento, nem portões e Er: 
deamentos, que vedem o recinto do re- 
cre 


do, bem como de todos os móveis e 
utensílios que foram pertença daquele 
Sindicato. 

A-propósito, vamos trascrever uma 
proposta por nós apresentada e aprova- 

por unanmídade na reunião da 
Assembleia Geral extraordinária, do dia 
30 de Julho de 1999 : 

«.. que nos termos do numero um do 
artigo trinta e sete dos Estatutos do 
Sindicato, o saldo que se venha a apurar 
terá que ser entregue às autoridades do 
concelho de Camnha a-fim-de estas O 
distribuirem pelas 'nstituições de beneti- 
céncia do mesmo concelho. Dentro déste 
principio propõe que, atendendo a que 
em Lanhelas existe há alguns meses uma 
«Casa do Povo», unica no concelho, se 
peça ás mesmas autoridades que façam 
por sua vez a entrega dêsse saldo à 
“Casa do Povos de Lanheias. Que, aten- 
tendendo a que o Sindicato possue al. 
Eumas máquinas agrícolas e outros mó- 
veis, se faça a entrega dêles às mesmas 
autoridades, pedindo que sejam também 
entregues á mesma «Casa do Povos» 
Como acima dissemos, estas propostas 
ram aprovadas por unan midade e esta- 
mos certos que as autoridades a quem 
êsses bens vão ser entregues, satisfarão à 
vontade unanime dos sócios do extinto 
Sindicato. 

— Após algumas semanas de Inverno, 
O sol voltou a aparecer com todo o es- 
Blendor dos seus raios fulgurantes. 

Oxalá êste tempo se conserve, a bem 
da agricultura, 

Até á data, ainda não fo: autori- 
zado o funcionamento do «Curso Nactur- 
nos desta freguesia. 

E'provávei que durante o ano lectivo 
corrente não reabra. — C. 


cantada, sendo prégador o rev. Adrano 
e Alves, pároco 
feita laboração, 
— D= regresso das férias 
está entre nós, 
Pexei-o, profe: 


Palhaça, 11 


Da festa também fez 
parte uma banda de musica e fogo. 

—Para a Comissão Venatória Con- 

ja foram eleitos: António Joaquim 
de Sousa, Amadeu de Sousa Magahãis 
José Ferreira Machado, Domingos Car- 
valho Andrade Borges e Belarmino Mar- 
ques de Abreu. 

Felicitamos Os eleitos e fazemos votos 
para que sejam matos felizes nas suas 
caçadas aos... contraventores da lei da 


Eonra de S. Gonçalo, que esteve bastante 
concorrida. 
Foi abrilhantada pela banda de musi- 
ca de Louzada 
— Depois de muitos dias de chuva, 
estamos a gozar as delícias de um sol 
primaver1 

— Realizaram nos três ultimos domin- 
gos, lelões de prendas, cujo produto 
reverte em favor das obras da residência 
peroquial 

— Está melhor dos seus padecimentos, 
a sr* D. Judite de Castro Faria, profes- 
sora que foi da escola do sexo masculino 
desta povoação — C. 


Freixo de Espada-á-Cinta, 9 


O Matadouno Muníc'pal, que desde hã 
muito era votado ao abandono, acaba de 
passar por importantes melhoramentos. 

Num: rápija visita podemos verif cer 
que p-uco ou nada ali feita, para O im- 
pôr á admiração de todos quantos ado- 
tam a higiene e a úmpeza. 

Instalações pequenas e modestas, é 
certo, mas limpas e dotadas do ind'spen- 
sáv-l. como séja de água e fossas apro- 
priadas feitas em cimento armado e quá- 
si h qmetcamente fechidas com fortes 
poctas de ferr3, para despejo de detritos. 

Os pavimentos são em ladrithos e as 
paredes revestidas de azulejos, o que 
permite conservar sempre o asseio do 
M tedouro. 

Just é salientar a acção desenval- 
vida em pró: déste tão importante quão 
ináispensáv=l me honamento, pelo dr. Ju- 
| Guerra, na qual dade de Delegado de 
Baude e rev. Benjamim Camilo, como 
presidente-substituto da Camara. 

D zem-nos que no corrente ano, o ta- 
“ho sofrerá iguais reparações. Se assim 
fôr, <ó nos temos a regosijar porque ve- 
mos finamen'e as coisas a em-se 
pera bor cem nho 

— Es &o p'ralizadas as obras da estr 
da que atravessa esta vila. Não sabemos 
O mot vo, mas não nos acreditar 
qua o faco se deve 4 péssima admin's- 
Freção do ar-ematante Se, quando um 
dia estas cbras recomeçarem cont'nua- 
rem cm a mesma morosidade podemos 
informa” que temos trabalho para alguns 
anos, não obstante o trôço em constru- 
ção ser de ums 800 metros apenas. — C 


== m o tempo que tem feito, os nos. 
eos caminhos estão absolutamente in- 
tranatáveis na sua quási tota:dade. Isto 
é tum o mais de lamentar, quanto é certo 

tratar-se duma reg do de extraordinário 
cmovirento arlustr: c 


“Sangalhos, 9 
“A dstrbuição da correspondência 


A detedu da 
EEE 
axente 
comboo ao Paraímo ás 1190, causando 
“presuizos ao comércio iocal, 
, Porém, com a recente moditicação 
“dos horérios éste inconventente parecia 
qse Do Papete de Deli O qua cone 
a no Par: X 
te trás grandes vantagens, 


E' justo que essa comparticipação seja 
toncedida, país q terreno e tudo o que 
existe construído e que custou mutas 
dezenas de contos. deve-se exclusive 
mente a esta freguesia e a alguns dos 
seus amigos 

—Para à Sua casa do Pôrto, partiu, 
com sua fsmíia, q nosso amigo sr. João 
Bartsta te Oliveira, que uitimamente 
tem dirigido aguns dos melhoramentos 
desta Irégues a. 

— Es.eve hoje entre nós o nosso ami- 
Ro sc, Jesuíno Varela, comerciante, dessa 
praça. — C. 


Troviscal (O. do Bairro), 9 


Ê 


Fiães da Feira, 10 


Cessaram as chuvas torrenciais dos 
últimos dias, que vieram tornar os ca- 
minhos lamacentos e intransjtáveis. 

—'Tem estado doente o sr Joaquim 
Liandro, estimado sócio da empreza 
«Auto - Viação - Feirenses.” Desejamos-lhe 
rápidas melhoras. 

No próximo domingo, 14, realiza-se, 
na capela de Macieira, um leilão de 
«consoadass, cujo produto reverte em 
favor da mesma capel; 


Ribeiradio, 7 


A Noite passada. as meninas da Ju- 
ventuje Cató/ica deram um espectácuio, 
que decorreu muto bem, não só por ter 
sido muito concorrido, e produzido uma 
bôa receita, mas ainda porque foram fe- 
izes no desempenho. O produto da cé- 
Ng des. na-se aos pobres desta tregue- 
s! 


— Continua sem provimento a escota 
do sex> feminino do ensino primário oti- 
cial. a seje dests freguesia e assim, são 
forçadas as crianças que necessitam de 
fczer exeme de 4º classe a irem à escola 
dos Passos, tica quási num canto 
dest; freguesia, percorrendo, desta ma- 
neica, mais de 2 quiiómetros, 

Não será vável, para que dezenas de 
olanças não estejam sem os benefícios 
ds nst-ução, fazer-se, provisóriamente, 
a tm nsferência do ensino da escoia dos 
Passos para a da sedo desta freguesia ? 


«Seslidaie, foi aqu 
Francisco Vaz Sena 

O sr. dr. António de 
para a sua terra que é Ponter 
aqui bastantes saudades 

Esta freguesia aínda fica servida por 
mais qat-o médicos, que 
tóno Roque Ferreira, d 
reira Resôio, dr Ma 
—€. 


A ponte de Parame sôbre o Tame- 

& importante freguesia de 

xo à sede do concelho, con- 

a obstruída, acarretando bastantes 

Prejuísos para Santo Aleixo. Pedem-se 
ovidências a quem de direto. 

= Após O temporal veio o bom tem- 

po e com êle, já alguns proprietários co- 

meçaram a ceifa da apanha da azeitona 

que êste ano é muito abundante nésta 

região. —C. 


Manuel Fer- 
elino, e outro. 


Castelo da Mala, 14 


tatanos do Monte de Santo Ovidio—Fes- 
das "a0º8. Sebastião, em S. Pedro — Es 
trada de Calguim — Movimento demo- 

gráfico — Diversas 

Mais uma vez lembramos a conveniên- 
cia de mandar, emquanto é tempo, podar 
os platanos, que sem criação nenhuma, 
cobrem o Monte de Santo Ovídio. E' la- 
mentável que aquelas árvores, robustas 
como estão, não sejam cu dadas, afor- 


Amares, 10 


da Ao fim de umas semanas de rigoroso 
inverao, embora sem graves consequên- 
cias a registar, melhorou o tempo para 
permitir a continuação dos trabalhos da 
época: sementeira dos centeios, podas 
das vinhas e romares, e a apanha da 
azeitona. 

A compra dos laranjais está a in- 
teressar os negociantes que até há pouco 
Se mantiveram receiosos pelas prejuizos 
sofridos o ano passado. 

—0 vinho e o milho tem subído de 
preço, — €. 


Meadela, 11 


Apesar de frios, têm estado uns dias 
de sol primaveril. O rio Lima que havia 
saído do seu leito corre 

a caminho do mar. — 


Durrães, 10 


As útmas chuvas causaram acguns 
prejuízos nesta região. As estradas que 

rvem esa ocalxiade, estão intransitá 
vá. Em ciguaas delas, é com 
“mposível a viação 

Pedem-se prov-dências. 

No próxmo dia 15 do corrente, 
Fesiiza-se no v'zinho lugar de Maihapã 
a festa em honra de Santo Amaro, abr: 
lhantada peias bandas desta localidade e 
de Saireu, 

eço do vinho reguía nesta re- 
à 15800 o duplo decalitro Este pre- 
So tende à subir, — C, 


Gestaçô (Baião), 13 


Os nossos vinhos brancos continuam 
a ser procurados. 

Pãra um armazenista dessa cidade se 
guem hoje 6.000 litros. 

Para Coimbra, devido 4 intensa pro 
paganda do nosso conterranro sr. Gr. 
Eduardo Miranda vasconcelos - proprie- 
tario da Quinta dos Ferreiros tanbem 
seguiram ha dias, cerca de .0,000 litros 
asd, nho branco de, Gestaço, Tecomen 

-Se pela sua fina qualidade e belo pa- 
ladar e engarrafado, quás! produz vinho 
espumante natural. 

— No proximo dia 20 do corr-nte eum. 
pleta mais um ano 9 nosso amigo snr. 
José Inacio da Costa. 

— Tambem festeja q sem aniversario 


Agradaram muito os espectácujos rea- 
Lzados pelos rapazes da Juventude Agrá- 
ria Católica desta freguesia, em bene- 
fico do seu cofre. 

Na cgreja matriz desta freguesa 
Tealizou-se o enlace matrimonial da sr. 
D. Ana Monteiro Maciel, com o sr. Jog- 
quim Neiva de Oliveira Maciel. 

—Na freguesia de Carvoeiro, conce- 
lho de Viana do Castelo, realizam-se no 
próximo dia 21, grandiosos festejos em 
honra de Santo Amaro. 

— Também al: se realizam no próxi- 
mo dia 2 de Fevereiro, grandes festejos 
em honra de S. Braz, abrilhantados pela 
Filarmónica de Capareiros (Viana do 
Castelo) 

—No mercado semanal qe Barroze- 
las, os géneros ali á venda, regularam 
pelos seguintes preços: medida de 17 
litros, milho a 10500 e 11800 respectiva- 
mente amarelo e branco; feijão a 16500, 
20500 é 25800 respect vamente frade, mis- 
tura e branco; centeio a 14500; batata, 
10800 e: 12800 cada 15 quilos. — C. 


moseando-se assm um dos mais en- 
cantadores mirado:ros dêste belo rincão. 
Só mesmo de desmazélo se pode classt - 
fcar aquele abandôno, visto que a le- 
nha a cortar recompensa de sobra o tra- 
bralho do lenhador. 

— Nos próximos sábado e domingo, 
realiza-se na paroquial de S. Pedro, a 
festa ao Mártir S. Sebastião. Terá, como 
é costume, procissão na véspera, à noite 
e no domingo, á tarde, onde se incorpo- 
ram numerosos anjinhos, confranias, etc. 
As novenas preparatórias, iniciadas hã 
dias, têm sido muito concorridas. 

— A estrada que de Calquim dá acesso 
ao nosso mercado, está a f-car concluída. . 
Custou mas sempre foi, e ficou coisa 
arranjada. E' pena que dois teimosos vi- 
unhos não resolvam fazer o alargamento 

los seus respectivos muros, para que & 
saída ficasse de harmonia com o resto. 

— Foi o seguinte o movimento do Re- 
gisto Civil no concelho da Maia, durante 
S ano tindo : casamentos, 280; nascimen- 
tos, 1.146, e óbitos, 636. Houve um ar 
mento de cento e tal nascimentos, sôbre 
o ano transacto. Os óbitos diminuíram 


Sintra, 9 


O dia de hoje, de espndido sol e 
exceente lumnosidade, veio trazer a 
esperança de que terá chegado o fim da 
Quadra de temporais que temos atraves- 
ao E E ia pe numa bôa 

se de trabalhos agrícolas, que tão pre 
jd ecd 6 fo-em, y x 

Em todo o caso, é de registar que 

Pos não foram Eh Cast'gedos 
is Anos em que houve gran 
des ad e prejuízos e até perda 

v 


-fim-de estudar e dar 
ção meritória a êste assunto. —C. 


Moreira do Lima, 8 


| À fotogravura que publicamos no dia 
Déda famíi 
Assun 


Seixas, 12 


No dia 14 completam-se 5 anos que a 
nossa freguesia recebeu do Estado Novo, 
o maior melhoramento que já aqui sé 
realizou — a abertura da mina de Bar- 
reiros — cujo caudal proporcionou o sa- 
neamento em marcha que já gozamos. 

O despacho do sr. ministro das Obras 
Publicas, referente à nossa petição, indi- 
ca alargamento da rêde para abasteci 
mento de água a vários lugares da fre- 
guesia, o que ainda não se conseguiu no 
todo por falta de verba 


Medrões (Penaguião), 6 


A Casa do Povo distribulu pelos seus 
associados uma bôa consoada. Os indi- 
gentes também foram contemplados. 

Os proprietários mais importantes 
desta freguesia também distribuíram gé- 
neros pelos pobres, — C, 


a numerosa do sr. João de 
ção Guimarãs e Melo e não a 
contempada peis Obra cas Máis pela 
Educação Naolona! com OG, oferia que 
dot entreguo ao sr Joaquim da Silva Ma- 
RES de. António de Oliveira Ee 
reto, médico do partido municipal 
freguesia, começou no dia 1 a dar aqui 


Lanhezes (Viana do Castelo), 9 


O tempo que vinha correndo deveras 
Invernoso, transformou-te subitamente. 
Todo o dia de domingo. como os das 
anteriores, foi de rigoroso Inverno; na se-| 
Eunda-feira de manhã apresentou-se a 
atmosfera límpida sem sombra de nuvens 


E esposa do sr. João 
RR (ão Edi Alpom, da Casa da 
Carcaveira, 
— Na igreja paroquial de Estorãos rea- 
-Se no domingo passado, dia 31 de 
bro, a festa em honra do Sagrado 
oração de Jesus que constou de manhã 
de: missa solene com sermão, tendo-se 
aproximado da Santa Mésa Eucarística 
Tento Sesenão “e cota ET ão ão Sageado 
Sermão « ração ao 
Coração de Jesus com o Santíssimo Sa- 
amento exposto. testa foi prece- 
dida de tríduo pelo pároco de S, Marti- 
— nho de Coura, concelho de Paredes de 
ra, O rev. José Martins Arezes, pá- 
de Estorãos está de a 
coroados todos os seus esforços 
rande brilho. 
-DOS que as minas de Mon- 


o-Cabração, 
a oo 


Uma «acção» de despejo invulgar 
wzinha freguesia de Loureiro, pes- 
que nos merece todo o crédito acaba 
de nos comunicar um caso que, pelo seu 
tismo, merece a atenção dos leito- 

de «O Comercio do Portor. 

“Hã dias o barbeiro daquela freguesia 
nuel Monteiro, por causa de motivo 
travou-se de razões com a sua se- 
Paulina de Mesquita. Um irmão 
, Vitor de Mesquita, 2.º sargento de 
C. F. do Campo de Ourique, em Lis- 


SMEDICOSS 


Dr. José Rafael Vizeu 

CLINICA GERAL E) 

CONSULTORIO: RESIDENCI 

R Silva, 107 | Av. da Republica 825 

das To do ccas21 ds22h.] das 14 às 24 horas, 
VILA NOVA DE GAIA 


“GARAGEM 
DE s 


O Comercio do Posto |, 


“CARREIRAS DIAKIAS 
De conta alheia 
| rartiDAS 
- Póvoa de Varzim — 8,00, 10,30, 
| 15,30, 17,30, 1820 e 19,00. Aos 
| domingos, só às 20,00. 
ri - So e Jomingos 
Arcos de Valdevez e Ponte da 
7 ” fis 0 e 16,00, Aos 
ningos, 
Braga - 845, 11, 1430, 16, 
ua ,£ 1815 Aos domingos. só 
* Póvou de Lanhoso e Unbecel. 
de Basto — 14,30. Excepto 
domingos. 
“Guimarães — 8, 1230 e 17,00 
s domingos, ás 8 e 17,00. 
Utuves, Vontalegre e Vieira — 


* Barcelos e Ponte do Lima - 
|! [6,20 (menos, aos domingos) 


— 8,15, 9,15, 11,15, 
18 e 19. Aos domin- 


VAIS. 19,50 

- AOS domingos. 4,15 e 19,30 
“Macieira de Cambra — 4,15 e 
80 Aos domingos. às 4,15 e 20 


Pela 4: secção da Secretaria 
Judicial da 14 vara do Pórto e na 
acção sumarissíma, em execução de 

sentença, em que são exequente a 
tir Vaiadas, Ltd.*, de Lisboa e 
executados José Maria Rocha e mu- 
er Maria do Rosário Helena, de 
Ervedosa do Douro, comarca de 
'S. João da Pesqueira, citam-se, por 
ditos de 20 dias, contados da 2 
licação dêste anuncio, os credo- 
desconhecidos dos executados 

, No prazo de 10 dias, findo o 

” éditos, deduzirem os seus direi-” 
“tos nos termos do art.º 865 do Có- 
o de Processo Civil. 705 
“Pôrto, 20 de Dezembro de 1939. 


O Chefe da secção, 
Artur de Sousa Azevedo. 


“ Recibos mensais cos au ueis 
ra 
“muito prático para receber alugueis 


Fólha para um ano .. ss 
Livrete para 10 anos .. 2500 
os pura 5 atos a ISO 
ambém há livretes 20 e 50 


ias, custando 4500 e 900, cada, | 
espectivamente. | 
A" venda no administração de 
Comercio do Porto. 59 


Alfandega da Fé, 10 


Na igreja matriz desta vila, realizou- 
-Se, no passado dia 6 o baptisado de 
mais um filhinho do nosso amígo sr. 
Franklim Soares, proprietário da Pensão 
Moderna e de sua esposa sr. D. Isaura 
Soares. Foram padrinhos do neófito, que 
receveu o nome de Joaquim Acácio, a 
menina Rosa de Mendonça, e seu irmão 
sr. José Mendonça. No final, foi servido 
um almoço, pelos país do pequenito. 

— Há dias, apareceu junto do edifício 
dos Paços do Concelho, uma tal Iusinda 
Cordeiro, proferindo obscenidades e in- 
sultando funcionários, A autoridade 
administrativa mandou proceder a um 
Inquérito, e pelos depoimentos de pes- 
soas de elevada categoria, verifica-se a 
veracidade do acto, Em face de tal, toi 
remetida para Juizo. 

= Ficou assim constituída a Comis- 
são para tratar de assuntos de Desem- 
prego: Luiz Pinto Borges, Manuel An- 
fénio Ferreira e José Maria Cordeiro. 


Lanhelas, 11 


No pretérito domingo, 
sócios protectores da «Casa 
a-fim-de procederem á 
sidente e vogal da g 

“Feito o , verificou-se que 
haviam sido reeleitos para os cargos 
acima referidos, respectivamente os srs. 
Uifd'o Manuel Couto e Avelino dos An- 
jos Cruz. 

—Há muito que se taz sentir a falta 
de um posto telefónico nesta freguesia. 

Ar-nto o movimento crescente das trés 
“mpor antes fábricas de pirotécnia, talvez 
as meihores do país, da actividade flo- 


EM si a 
o ge pao rega Sia 


electricidade, contador:s e 
aluga-se. Rua da Alegria, 913. 


Escritorios 


5, ALUGAM-SE ua rua Elisio de 

Melc, 28, com instalação sa» 
nitaria independente « elevador. Facil 
ligação de luz e telefonia Preços 
aces-iveis. 


Auto-Viação Feirense, L,ºº 
Garagem + Escritorio: RUA DO GATIV , 2 
TELEFONE 7403 


Ci o fe 
sldos de S. Jorge e Arouca ) 
Porto e Vila vm Feira Pora 
HORÁRIOS 
CALDAS DE S. JORGE 
Part. Pórto Part. Caldas S. Jorge 


17 


7,50 (3). 7,80, 
12,30 
17,45 — 18,05 (a) 


AROUCA || IRGO) 
(Com passagem pelas Caldas 


de S. Jorge) 
, Partidas de Arouca 
7,50 (a) . 6,10 
LH) qe: 16.35 (a) 


VILA VA FEIRA 


Part. da Vila da Feira 
9,40 12,45 


(a) Efectuam-se diáriamente. 
As restantes não se efectuam aos 


e E TT 
lulio dos Santos, Filhos & C. 
Oliveira do Hospita! 


coa que 
* CARREGAL DO SAL - 


Said ge Juveira do Hi às 15,09 
SUE fiação para O rápido e correio para 


Saida u carrega. du sa: as bs DO 
ção ao correio da manhã do 
ide as Oliveira do Hospita, às é 


-ARREIKAS 
TES ENTRE 
TAL 


horas com uy ” 
Sl dasqo Mação “ara o comboio do 
Saida de airegas do Sa, às 19.30. Da 


ligação bol 
Ros d0s pombóios de Lisboa. Pórto 


Auto-cars pars excursões u 


Rn 
C. de F. do Vale do Vouga 


Grandes festejos aos Santos Mártires 
de Marrocos em Travassô no 
dia 16 de Janeiro 
Horário dos 

espciais de 

para 

728, 9,42. 


1620 e 
950, 14,28, 


Permitida a mudança de classe me- 
diante o pagamento, por cada viagem de 
ida e volta, da diferença entre o preço 


acima citado e o correspondente pela 
tarifa 13 
Para os combóios especiais são váll- 
dos os bilhetes da tarifa especial nº 8 
(tramueis). 
tudo que não fôr contrário ao 
estabelecido no presente. ficsm em vi- 
gor as condições da tarifa geral 
Enlipinho, 2 de Janeiro de 140 —O 
ngenheiro Director da Exploração, Fer- 
reira de Atmeido. do er 


quintal, | 


O ponto onde vai ser construída a 
casa que depois é seguida do bairro, 
também para pescadores. é dos melhores 
Nazaré, 
fe meihsramento fica a Nazaré 
& dever um grende benefício ao Estado 
Novo Corporativo, — C. 


Pórto Antigo (Sinfães), 12 


A falta de uma placa indicadora 

fruzamento da estrada nacional 29 "e 
29-2+ próximo desta localidade, tem dado 
origem a frequentes enganos dos auto: 
mobilistas que não conhecem as direc- 
ções. Para remediar tão grande, falta, 
lembramos à Junta Autonoma das Es- 
tradas de Viseu, esta irregularidade 
a-fim-de ordenar à colocação da referida 
placa. Aproveitamos a ocasião para mais 
uma vez chamarmos a atenção da Junta 


Antóroma das Estradas do Pórto para | gd. 


O vergonhoso estado da chapa que está 
à entrada da ponte que atravessa 6 Ho 
Douro, nesta localidade. Constantemente 
ouvimos clamores e censuras dos turis- 
tas que ali im. 

Foto sr. Armando Azevedo de Fret- 


ALUGUERES 


ALUGA-SE LOJA 
ma Rua do Bonfim, 94, para escritório ou 
negócio. Falar na Rua Ferreira Eai 


ALUGA-SE CASA DE 4 FRENTES, 
novi div. garagem, grande quintal, 
junto ao cinema e canela de Coimbrões. 
Gaia. Informa o telefono 3305. 637 
RE 
Aga. gar 250800 
luga-se, por na Rua Mousinhe 
ga Silveira. Falar na Rua de Belomonte, 
NES 


std 
ALUGA-SE QUARTO 
a estudante ou empr. comercial, perto 
da Universidade. Falar na Praça Gui- 
lherme Fernandes, 56, 408 


ALUGAM SE CASAS NOVAS 

com todos cs reg is. modernos. a 20, me- 
tros do elec da R. Freixo Vêr das 14 ás 
W7h R. Noveis da Cunha, 28. 142 


ARMAZEM 


Aluga-se, na Rus Mousinho da Silveira 
Falar na Rua de Belomonte, 99 rez-do- 
=chão. 515 


BOM ESTABELECIMENTO 

ou armazem. 1* e 2º andares, ara es- 
critórios ou negócio decente, na Rua do 
Boniardim. 215 a 217. sítuado em lugar 
gentral + de grande futuro, próximo do 
Teatro Rivoli Para tratar, Rua Fernan- 
des Tomaz, 859 596 


G"SA COM GARAGEM 
Auge-s», com 10 divisões, quintal e agus 
de páço R de Costa Cabral, 1146 18 


SALAS PROPRIAS PARA ESCRITORIO 


Alugam-se, na Rua 31 de Janeiro, 163 
Falar no mesmo prédio, no 1º andar. 
q 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


Vouzela, 10 


Na sede da Assocação «Os Vouzelen- 
ses» reiizou-se a ejeição dos corpos ge-. 
rentes para o presente ano, sendo elei- 


Direcção — Dr. Eurico Gomes de Al- 
méda prsrente; Joaquim Souto e 


x “ro; António L, Costa, 
1º scoreiár'o: Luiz O, A. Saraiva, 2º ce. 
nio Correia e António L 

Sara va, voga's, 
Conselho Fiscal — João António Gon- 
geives de Fisueiredo, prot. José Menuel 
Sv-, Je'mé Ferraz e Antônio Ferraz. 
dale Ras aa CR Lit cenca 
abri as stias portas do ra 
Proa Mera Carvolio, vm Hovo estate: 
lecimento “aquela especialidade, de que 
É Pp oprietário o nossa am'go sr. Augusto 
Homem da Rochá.— C. E 


Lixa, 10 


Tá E 
—Nº próx mo dia 21 do corrente, rea- 
Siza-se, n1 É eguesia de Borba de Godim, 
à ocstumads festividade em honra do 
Elorioso Mártir S Sebastião. : 
—Já estão mobiladas as duas novas. 
escolas que foram criadas. nesta locali- 


COMPRAS . 
A CURVA gd 
Ea RR 


AUTOMOVEL 
Compra-se, de mão particular, em estado 
de perfeição; consumo máximo, 10 litros. 
Falar ou escrever a Vieira. Rua Justino 
Teixeira, 715 Pórto. Es 


MAQUINA DE ESCREVER 
Compra-se, de carrêto largo, Carta á re- 
dacção a A, P 627 


o 


PEDIDOS . 


PROFESSOR DIPLOMADO 

do ensino secundário, ratólico e naciona- 
lista, para leccionar como interno num 
colégio perto do Pórto, português. lite- 
ratura, francês, inglês e filosofia. Escre- 
ver ou dirigir-se á Rua de Gondarem, 
1065. Foz do Douro Tel, 480-Foz.  E84 


E E—————— 
OFERTAS | 


CURSO DE MUSICA f 
Económico. Piano.e Violino, senho- 
ras e crianças Professoras dip. do Con- 
serv Vão an domicílio Rus de S Mi- 
guel. 35-1. 93 


DOIS ANANAZES DE GRAÇA 
Em cada compra de dois ananazes, quilo 
3500, dá-se um livrinho no qual se des- 
greve q valor de todos os frutos e as de- 
Zzenas de receitas para os arranjar Rua 
Sampaio Bruno, 14. 6s2 


CEROL 


Tinta de cera em diversas cores 


Fácil 


POLIMAX 


Pomada de superior qualidade 


DEPOSITARIOS — Silva, Brito & Ca. q Lda. 
13, Rua Trindade Coelho, 17— ORTO 


O ee 


aplicação em móveis, Soalhos, etc. 


Para todos os objectos de madeira. 


Com nhos de ferro 


HORARIO ANUAL DAS CARREIRAS às 2.º 
Entre VIZEU E PORTO — 


LOCALIDADES CHEGADA | PARTIDA 
Vizemisis Gs b-as 
S, Pedro io Sul Too 796 
Sunta Cruz ... 72 725 
S. João da Serra 755 756 
Junqueira 8-36 8-36 
Macreira.. qco gio 
Vale de Cambra q-20 as 
O. de Azemeis. tos | roro 
S. João da Madeira | 10-25 | to-go 
Porto... r1-30 


—-— ND 


EST CIONaMENTO 


ma aa nr 


No PORIO — varagem At antco, R. Alexandre Herculano, 364 — tele. 2698 
Em VIZEU — Central do Vale do Vouia, K. Formos — felet. 186 


DDD] 
Os bilhetes de IDA e VOLTA teem o abatimento de 209 


de Vaie de Vouga 


5.º teiras e Sábados 
Em vigor desde 1-12-939 


LOCALIDADES CHEGADA | PARTA 
mm | otima 
Pórto sea 1Tas. 
S João da Madeira | 1845 | 1835 
O de Azemeis. 19-00 19-05 
Vale te Cambra. 145 | 19-50 
he ncieira. 20-00 20<r 
Junqueira | ao zo 
Si João da Serra--:|. ars, ee 
Santa Cruz. «| 2200 azor 
5 Pedro do Sul... | 22-20) 2225 
Vizeu À 2300 É 


tó 


Feiro cnua: em Vilo do Con e 
no oa 20 de Jsneiro 


Por êste motivo, resolveu a Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal estabelecer bilhetes espe- 
ciais de ida e “olta, em 3 classe, a 
preços muito reduzidos conforme abaixo 
se indica. bem como umcombéio es- 
pecal para o regresso aó Pórto par- 
Uindo de Vila do Conde às 16,90. 

- <rto-Trindade, 7810, Pórto-Boavista, 


o 


Seahors aa Hora, Padrão e Matozinhos, 
8500, Custolas, 5800, Crestins, 
Rubras, Vilar do 
M 2540, Vila Chã. 
500. Povoa de Varzim, 
1850, Laundos. 2580 Rate: 
3560. Fontanhas 4820, Baiszar e G: 
S$10. Cavalões e Outiz 
adas e Famalicão, 
Para 


acham afi: 
apeadeir 


Também se faz sentir a falta de uma 
luz no local da mina, poís é de grande 
necessidade e utilidade publica. 

—A Camara Municipal concedeu um 
subsídio à nossa freguesia, de acórdo 
com o artigo 621 do Código Administra- 
tivo. 

Este subsídio vat ser aplicado na cons- 
trução de uma calcetaria à portuguesa 
no lugar de Coura, junto à capela de 
Santo António, cujo local se tornou in- 
transitável devido a grande lamaçal. 

“Também se pensa em construir o ca- 
minho da Rocha, caso os lavradores au- 
xiliem com os carretos, 

—Estamos a atravessar uma vaga de 
frio insuportável. O sol não aquece e 
o vento frio que faz enregela o corpo. 

— Está doente o sr. general João Luiz 
Carrilho. — c. 


Carvalho (Celorico de Basto), 12 


Também por cá se fez sentir a ultima 
invernia. não havendo, contudo, desas- 
fres ou prejuízos a registar. 

Há dias que grande ventania sopra 
tom impetuosidade na direcção norte-sul, 
o que, Se não é bom para os pastos, hor- 
fas e culturas é de extrema utilidade 
para a conservação e seca das espigas 
Brmazenadás em canastros, principais ce- 
Jeiros da lavoura minhota. 
|| —Pela benemérita família Alves Bas- 
tos, foram contemplados, pela Festa do 
Natal, 21 lares pobres, do lugar de Ro- 
Palde, desta freguesia, com cérca de 2 
quilos de bacalhau e 2 de arroz, cada, 
Ainda em Setembro passado, a mesma 
família havia distribuído elevada soma 
em dinheiro por todos os indigentes da 
freguesia. Gestos tão nobres impõem-se 
à consideração de todos. 

—'Tomou posse do cargo de escritu- 


DINHEIRO 7 
Empresta-se, sôbre prédios, Pórto e arre- 


“ Jdores; Alfredo Pereira. Rua do Almada, 
23. E 


Tel. 4325 


PENSÕES 


PENSÃO BEMPOSTA 
Aceita hospedes internos e extemos 
bons quartos, optimo tratamento. R. Mi- 


guei Bombarda 248. Telef, 6361 ae 
a 


- VENDAS 


AOS BARBEIROS 

Vende-se mobília moderna, em estado de 

nova. Falar na Rua da Rasa, 1017. Gaia. 
565. 


BALANÇAS 
e máquinas agrícolas. Agostinho Ricon 
Peres. Rua 31 de Janeiro, 184-A 309 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Optimos prédios e terrenos na rua da 
Constituição e Visconde de Setubal Fa- 
lar na rua da Picaria, E 


|CADINHOS 


«Salamanders e fornos des fundição 
Agostinho Ricon Peres, Rua 31 de Ja- 


£ continua o tempo de sol com aragem 
branda, 

A Casa do Povo deve ficar, âma- 
nhã coberta. — C. 


Senhora Aparecida, 9 


Após uns alas de chuva continua, 
estamos a gozar, desde ontem, um sol 
quente verdadeiramente primaverii. 

Devdo às últimas chuvas, desabou, 
no passado domingo, uma parte do muro 
do adro da capela de Nossa Senhora dá 
Conceição, não havendo, fetizmente, de- 
Sastres pessoais a lamentar. — C. 
Avanca, 9 " 

Tem passado incomodado de saúde o 
nosso conterraneo e amigo rev. António 
Maria de Pinho. - 

— Também passam bastante incomo- 
dados os srs. António de Sousa Neves e 
Artur de Sousa Neves, proprietários de 
S, Sebastião. 

—Por ocasião do Natal foram con- 
templados 1á alunos da escola masculina, 
com agasalhos e vestuários oferecidos 
pelo sr. Julio Neves, capitalista do lugar 
da Valada 

—A Conferência de S. Vicente de 
Paulo entregou do sr. professor Pereira 
de Melo, director da mesma escola, a 
quantia de 300800, para ocorrer às neces- 
sidades das crianças mais pobres. Desta. 
importancia foi dada a terça parte à es- 
cola feminina, 

— Os efeitos do rigoroso inverno tam- 
bém por cá se fizeram sentir especial- 
mente na indústria de lactícinios que 
durante alguns dias, esteve privada de 
fazer despachos dos seus produtos para a 
capital Tudo se normalizou e voltaram 


CASA NA FOZ DO DOURO 
Vende-se. Avenida Brasil 128. Falar na 
mesma E 


CHOCADEIRA 
e criadeira para 120 ovos, marea «D! 
ckeyey, vende-se. Rua de S, Vicente, 1: 
Tel. 15237. 


ESCADA DE CARAGOL, 

em ferro fundido, com 4 metros de al- 
tura, estado de nova, vende-se. R. Mou- 
sinho da Silveira, 24-14, rá 


FIAT 500 
Transformável, vende-se. Falar na Praça 
da Republiea, 166, das TT &f 18º horas. 


P7PPrEDADES 

magnificrs, bem situadas em Sobrão. Pa- 
ço: de Ferreira vendem-se Trafar com 
fosé Alves Moreira Pinheiro, na mesm. 
direcçã 149 


TAXI 4 


com respectivas licenças de praça, ven- 
dese. Falar na Rua de Santos Pousada, 


DIVERSOS 


AUTOMOVEIS USADOS 


vendas e trocas, A maior organização 
do país Garagem Passos Manuel Pórto 


neiro, 184-A 92 595 
CABELO DE CABRA SABELEIREIRO 
Vendo. quantidade, lavado. Abilio An- | Permanentes a 15800 e 20800, Em casa. 


tunes Castro Rua de Santo Ildefonso. 
283. Pórto. 598 


das clientes. 25800. Rua Luiz de Camões. 
231, Tel. 9748. Gaia. "08 


NASA EM MATOZINHOS 

Vende-se na R. A. Castelões, com 12 div 
e quintal. Falar na Urbana. R Trindara 
Coelho, Tel. 5877 22 


nas 
A CONSTRUCTORA 


PIANOS E ORGAOS 


A dinheiro e a prestações Vendem-se, 
trocam-se, afinam-se e alugam-se Casa 
Daniel Ruvina Rua Formosa, 173 E) 


natalício no proximo dia 9 o sr. Alia 
deu Teles —C. 


Macedo de Cavaleiros, 12 


Em seguida aos dois primeiros dias 
desta semana, que foram verdadeiramen- 
te, lindos, mudou-se o tempo com rapi- 
dez, sobrevindo o vento forte de Nor- 
deste e baixando a temperatura até que 
na manhã de hoje, apareceu uma razoa- 
vel nevada. 

— Vão no fim as varejas da azeitona. 
Colheita diminuta e funda fraca. 


—Passam muito mal de saúde os 
nossos amigos Francisco Bernardo Pires 


e Alfredo Cunha a quem sinceramente 
desejamos francas melhoras. 

—A rua principal da vila tem last- 
moso aspecto por ihe haverem tirado o 
empedrado 


mendo k 
a quem de 


Serra (Tomar), FER 


.  Pedem-se prov! 
dito. — €. 


aqui, o 

da Graçã, com Elvira Fernandes Nunes, 

êle de Castelo Novo e ela de Macieira, 

ambos desta 

eria  JESE Matqies, & de madehas. 
farques, e as ) 

Rogéria de Jesus Dias e Elvira Maria 


Oliveira de Frades, 13 

Depois de uns dias de chuva cont- 
nuada, embora miúda e sem vento, vie- 
ram dias de tempo bom e liso, com ven- 
to suão e calor nos dois primeiros, po- 
rém ante-ontem e ontem desceu enorme- 
mente à temperatura e principalmente 
ontem. em que o vento cortava e soprou 


LINHA 


e 3 invernia fazer nela tre-' 
Idências 


Com grande concorrência, realizou-se 
nto dos srs. José Silvério 


sensivelmente. 
—, Festejou ontem o seu aniversário 
natalício a sr! D. Ana Ferreira Vilar, da 
vila Néninha. 

— Depois de bastante doente, já vat 
retomando Os seus afazeres, o nosso ami 
go sr, José do Nascimento Cordeiro, da” 
firma do mesmo nome, dessa cidade. 

— Cumprimentamos, aqui, a sr* D. 
Maria Vaz e seu filho, nosso amigo, gr. 
Manuel Augusto Vaz. — C. E 


Barcelos, 14 
Enlace matrimonial 

Na capela particular da casa da fa- 
milia Salazar, desta cidade, realizou-se, 
ontem, o enlace da sr* D. Maria da 
Luz Peixoto de Oliveira Neves, filha 
muito prendada da sr* D. Virginia da 
Conceição Peixoto Neves e do sr, Henri- 
que Neves, já falecido. da Casa do Batr- 
ro, da freguesia de Golos, deste conce- 
lho, com o sr, Manuel Eduardo Vessa- 
das Salazar Norton, filho da srs D, Ma- 
ria Adelaide Vessadas Salazar Norton, 
ja falecida, e do nosso amigo sr, Mario 
Norton, importante proprietario, 

Presidiu ao acto, acolítado pelo rey. 
Joaquim Gaiolas. prior da cidade, o ve 
nerando Bispo de Arena, que depois da 
missa pronunciou uma, eloquente elocu- 

s à 


Paraninfaram o acto. por parte da 
peira- sua, mal e deu cUnhado giar dr 
os eiro, e por parte 
sua tia, sr.* D. Prazeres par ara 


i 
No final, foi servido aos convidados, 
um esplendido «copo de águas. 
Na corhelite. via-se o documento com 
a benção especial de Sua Santidade é 
grande numero de valiosas prendas, | 
Os noivos, partiram para o Sul em 
viagem gle nupcias, — C. 


PORTEX 


SERVIÇO RAPIDO REGULAR 


NIM «LIBRA» 


Agentes 
E Rua do Infante 


bosex.mvs Srs. Engenheiros, 
arquitectos e armadores: 


Para melhor atender os seus estima- 
dos clientes e tratar com prontidão os 
serviços de urgencia, a que se refere 
O su mister, participa que instalou o 
telefone n' Is£or, pelo qual podem 
dar as suas estimadas ordens em qual- 
quer hora e di E 658 
Joaquim kervesa da Costa, cons- 
trutor cru ( >anaim Gaia) encurreva- 
se de todos os trabalhos de constiução 
civil, especiulida ie em cantarias, jazi- 
Eos e monumentos, com rapidez e 
economia. Qticina; Rua de Apramonte 
nº 18o-Telefone 15801 — PORTO. 


C. C. F. Norte de Portugal 


Arrematação do lixo e estrumes dos 
+agões e das linhas da estação do 
Castelo da Maia durante o 

RS ano de 1940 

No dia 17 de Janeiro pelas, 9,4) horas 
do dia acima indicado. será feita a arre- 
miatação, por licitação verbal, de todo o 
lixo € estrumes que vierem a produzir- 
-Se nã estação de Castelo da Maia, quer 
dos vagies do gado, quer das linhas. 
du ante o ano de 1940. 620 


vi 


Pedir 


Rua Sá 


NO PORTO: 

Rua de Alexandre Braga, 
D. Henrique, 53; Rua das Oliveiras, 
360 e 362 (*). 


(*) — <Posto de despacho»; só aceita volumes até 22 kg. 


* as estações, 

* os Despachos Centrais, 

* o Serviço do Tráfego da C. P. 
Santa Apolónia (Telef. 24031); 
Informam. 


O estabelecimento maior e me- 
lhor sortido em condeeiros 


MODELOS EXCLUSIVOS 


Os moiores armozenistas de 
Desconto cos revendedores 


modelos de candeeiros 


SUA PORTA 
TEM UMA ESTAÇÃO DE CAMINHO DE FERRO 
UTILIZE-A. EXIGINDO A RcCEPÇÃO ENTREGA DE BAGAGENS E MENGADORIAS 


NO DOMICILIO 


E' um serviço que a C, P. mantém em muitas localidades de 
combinação com emprêsas de camionagem 


FORMALIDADES MINIMAS — Custo ínfimo: 
muitas vezes inferior a 1 escudo. 


ALGUNS DESPACHOS CENTRAIS 


80 — Telef. 
4a 6; Rua de Antero de Quental. 


artigos de i uminação 


idros para candeeiros 


o catálogo dos novos 


da Bandeira, 232 felefone 45:+ 


PORTO 2bo 


4 


Rua do Infante 


Estação de Campanhã (Telef, 2080) 


Fera Anual e Somoria de Santo 
“ Amero em (ovos 


| (Suburbios da cidade de Guimarães) 


Nos dias 16 e 21 de Janeiro de 1940 
Por êste motivo a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte de Por- 
tugal estabelece bilhetes especiais de 
ida e volta em 3.4 classe, a preços re- 
duzidos, do Porto-Trindade é de Lei- 
o até Lordelo, bem como de Vizela, 
imarães. sendo estes ultimos ao 
preço de 2500 e 1820 respectivamente. 
No dia 21 efectua-se um serviço es- 
pecial de combóios entre Guimarães e 
o apeadeiro de Covas, com o seguinte 


ORARIO — Partido de Guima- 
rães às 806, 12,18, 14,10, 14,40, 15,20, 
O Rabradão' As 1629, 1 52, 15.82, 
egresso às 22, 144 82, 16,27, 
16,50, 17,45 e 20,4 a 
ag firtida de la às 11.08, 18,27 e 
"Regresso &s 12,29, 17,98 e 18,16, 
Para mais esclarecimentos “consul- 
tar o cartaz que se acha afixado nas 
estações, sos 


C. € de Ferro Portugueses 


Brhstes especiais ae excursao para O 
Aga ve > nreços muito reduzidos 


de Jaueiro a ly de Março 
So corrente ano estarão à venda, nas 
estações - dus preço abaixo indicados, 
bilhetes egpecia:s para visitar o Algarve. 
95 qUas permitem parar à ida « à vota 
SM tódas as estações do Aigarve a partir 
de Messines-A te v Os da provinca. 


Dogenio 2º Evora, tambem em Lisboa. 


enco ser utilzador 
sboa-Beja 
Régua 


pé'as vias Sado 


S91SUU em 
de Viana 


336500 e 


228500... ae 
de Coimbra 
de Figueira da 
de Leiria 238800. e 
ildas da Rainha 
Covilhã 248500 « 


e Togsoo 
de 
de 


276500 
283809 « 205800, de Portalegre 


de 


e 191500, de Santarém . 203500 e 


ânvers e Rotterda 
NIM «OCEAN» 22 de Joneiro 
— GARLAND, LAIDLEY & Co. Ltd, | 


Telefone 348 
EEE SEDES ET == 


bo 


em 16 de Jeneiro 


* 


D. Henrique, 131 


149500 de Lisboa-T. P. 169800 e 125500, 
e de Evora 159800 e 117800. 
Validado De Lisboa e Evora, 10 


dias. das outras estações. 15 dias, 
- De qualquer cutra estação, .devem ser 
requisitado. ao Serviço de Turismo da 
€. P — Estação do Rossio, 1º andar — 
Listoa (Telefone, 24146). 

Ver outras condições nos cartazes, 
afixados na» estações. 335 


VIAÇAO AUTO-MOTORA 


e O 
Antônio Magalhães & O. 
TELEFUNE 42 - BRAGA - 
- CAMIONAGEM E TAXIS 
Carreiras diárias de passageiros 
EM de BRAGA para: 
pi Pr 
validesves "e. Lindoso e CabeRsiTaS Ed 
Essto é Fvua de Lanhos - Chaves = 
ES di 
Prado e Vila Verde — Paimeir; = 
leio —lage é Vila Ve 
Vieira de Minhy e entre 
celos— Feira Nova e 
Monsul é Ponte de Pório 
Horário da carreira de Bras 


Póôrto, passando por Maia, Trofa 


ias 
18:18 ca 
(a) Não = efectuam aos de à 
tb! Aos domingos de 7 de Al 


se 
de Outubro parte &s 2005 
te de i de Abry o 6 de Outubro 


“Parte às 19.04 a 
IMPURIANTE ; A carreira D pão) 
do Pório às 645 ds ugação para. cos 
de Vaide-Vez e para Chaves Monta 
leg: e Vieira, m carreira que parte do 
Pôrto as 1] dê ligação para Arcos de 
Val-de-Vez e Lindoso. a aireira. que 
parte do Pórto às 14.90 da Ligação para 
Povos de Lanhuso e Cabeceiras de Bão 
to; & carreira que parte do Pório às 
16 dá ligação vara Arcos de Val-de-Vez. 
Partidas do PORTO Rua do Almada 
Nº 177 (Telet 4151) 
(frente à garagem Comercio do Porto) 


-GARAGEM- 
O Comerrio do Porto 
Rua Elisio de Melo 


Rua do Almada 
(Avenida dos Aliados) 


Serviço permanente 
de recolhas 


Serviço de lavagens por 
pressão e lIubrificações 


CARGA DE BATERIAS 


211.B.X,) 


